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Por anno 	 	 241&000
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Os funccionarios2publicos . da União que autorizarem o des-
conto mensal de 1$500 em seus vencimentos terno direito ao
recebimento da folha pelo tempo que fixarem. -

03 funccionarios publicos, estadtides -ou municipaes Poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém,. o" pagamento

;„-
adeautano.	 '
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
• DECRETO N. 6.385 — DE •28 DE FEVEREIRO DE -1,00'

.	 ,	 •	 .	 .	 -	 _
Abre ao Ministerio cia Guerra o credito de 223:2008, supplementar

ao art. 22, § 5°, da lei n. 1.617;de 30 de dezembro de 1906._

O Presideate da Republica dos Estados Uniclos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de C)ntas, na farina do disposto no art. 2 0 ; §
n. 2, lettra, C, do decreto legislativo n. 392, ,de 8 de ontaibro.do
1893 e Usando da autorização conferida pelo art. 31 da lei n.
de 30 de dez,smbro de 1900, resolve abrir ao Ministerio da Guerra
o 'credito de 223:200, supplementar ao art.. 22, § 5°—In4rucção
Milittr—da mesma lei n. 1.617, para, em execução: do decreto le-
gislativo 11. 1.500, de 1 de setembro de 19)0. combinado Cám o
art. 77 da lei n. 1.473, de 9 do janeiro do referido 'amua attender
ao pagamento de vencimentos do pessoal docente dos institutes
militares de ensino nos excrcicios de 1036 e 1907.	 .	 ,

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1007, 19 0 cia Republica. -
•

AFFoNso AUGUSTO MOREIRA. PENNA.'
•

Hermes I?. da Fonseca.

_
DECRETO N. 6.388— DE 28 DE FEVEREIRO DE 1907 aa.,.	 . 

,	 regiilaihento á Eacola de Marinha Mercante do Etlado
do Pará

	

O PreSidenté da Republica dos Estados Unides do Brazil: 	 •
Attendendo ao que lhe expoz o Ministro de Estado da Marinha

e usando da autorização concedida peto art. 19, n. 13, lettra d, da
lei n. 1.617, de 30 de dezembro do aruá proÀima passado, decreta:

Art. I.° E' approvado o regulamento da Escola de Marinha
Mercante do E,tado do Pará, que a este acompanha, asag,nado pele
contra-almiraate Alexandrino Faria de Alencar, Ministro de Esta&
da Marinha.-

Art. 2.0 Ficam revogados o regulanunto annexo ao decreaS
n. 1.362, de 20 de abril de 1893, o demais disaosiçõesi em con-
trario. '

Rio do Janeiro, 23 de fevereiro . de 1937, 190 da Republica.
.	 .	 .

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

AlexaMrino Faria de Alencar.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

E.M. Sr. Presidente da Republica — Acreditando de urgmte
necessidade a adopção de medidas destinadas . :a exercer hena-
fica influencia em • favor do engrandecimento da Marinha
mercante nacianala venho trazer á smeção de V: Ex.'. o projecto
que dá novo ragulamento á Escola de Machinistas	 Pilotos' do
Estado do Pará.	 .

Este estabelecimento de ensino foi primitivammte regulam-ai-
tado por autorização do Congresso, lia 15 amuos passados, com o

fim especial de preparar ma,chinistas industriaes e-pilotos-para o

serviço da marinha mercante, e mandado estabelecer no centro de
urna zona em que a natureza das fontes do 'riqueza nacional a
serem exploradas fazia acreditar de bastante vantagem somo

lhantecreação. , 	 .•,
Circumstanclas, poram, de effeltos , diverso

'
 fizeram com quê.:.

não fosse de todo possivel, hoje, -a conservação das disposições poi'
que ate agora se tem regido.

Reservado para cone ssão -de. cartas. aos 'alumnos que estivea
serh matriculados em seus cursos,* em can:sequei-leia da faculdade
da ampliação dessa concessão a' quem MU se eacontrasse em condi-
ções ideaticas á desses alumnos,- elle actualmente -não- mais do,	 ..	 -	 •

••	 :	 r :• -•
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.que um' meio de producção,_ irregular o facil, de um pessoal, sem
'reqni,itos, que o recommendem á consideração dos profissionaes
_que se vejam forçados a precisar de seus serviços.

Baatti, saber-se que, no, penedo decorrido de sua fundação até a
data de hoje, de 59 alumnos matriculado ;, no cus a de pilotagem, e
de 14 matriculados no curso de machina,s, semente 26 no de pilo-
tagem o quatro no do machinas foram diplomados, ao passo que,
durante o mesmo tempo, . foram distribuidas a -candidatos -sem
freauencia da eseoli . 757 cartas de pilotos e 1.739 cartas de ma-
chiais-fás de diversas classes.

Si-o intento do legislador, ao organizal-o, foi o de preparar pilo-
tos e machinistas capazes de dirigir e fazer mover com segurança

- os navios de todas is nacionalidades por entra os escolhos de toda
sorte que se encontra,m por centenas do leguas no curso dos rios
que existem' nas proximidades da localidade em que está estabele-
cido, é possivOl garantir não ter sido elle ainda absolutamente con-
seguido.

SÓ a não permissão para a concessão de cartas a quem não
tenha cursado a escola capaz de acabar com estes inconvenientes
que tanto teem entorpecido a marcha regular do sou encami-
nhamento.

O presente regulamento não às concede, visto tine, pelas dispo-
sições que estabelece, apenas ,prepara pilotos fluviaes, aptos ao
eommando em navegação dos rios circumvisinhos á séde da escola,
e machinistas com a idoneidade precisa ao Manejo dos machinis-
mos desses mesmos navios, que 6 o que se quer, para que rapidos
se'arn os progressos commerciaes da zona riquíssima, em que a pro-
videncia governamental o estabeleceu. -
- Sem .censiderar a economia resultante, desde já, para o avario
publico da quantia de 3:120S, com a applicação do presente regula-
mento e com a economia ulterior de cerca de mais do 6:000$, com
a substituição dos actuaes professores por instruCtores, officiaes do
corpo da armada, me parece, Exm. Sr. Presidente, Tio o donjuncto
de precauções previstas por suas disposições são bastantes a tor-
nal-o merecedor da approvação de V. Ex.

Si assim fôr, penso ter contribuido um tanto para que a ma-
rinha Mercante nacional armazene a seiva de que carece para attin-
gir a um mais rapido e prospero desenvolvimento.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1907.—.,ilexandrino Faria de
Alencar.

Ttewulamento da nscola de Marinha • Mer-cante do Estado cio Pará, a que se refere
, 'decreto 111... 0.3S, de	 de, fevez,•eiro

9 de 1907.
TITULO .1

Organização da escoia.
CAPITULO 1

DA ESCOLA E .SEUS FINS• .
Art. I.° kescolaconjuncta de machinistas-e pilotos arcada na

capital do Estado do Pará, pelas leis ns. 101 e 102, de 13 do Outubro
de . 1892 e regulamentada pelo decreto e. 1.362, de 20 de abril
de 1893, confirma; a subsistir, com a denominação de Escola .de Ma-
rinha Mercante, passando, porém, a se reger pelas disposições do
presente regulamento.

Art. 2.° A Escola de Marinha Mercante do Estado do Pará é
um externato que tem por fim preparar - e instruir machinistas
pilotos finviaes para a marinha mercante.

Art. 3.° A -Escola de Marinha Mercante depende directamente
do Ministro da Marinha, autoridade com a qual deverá Correspon-
der-se 'o . director sobre todos os trabalhos escolares e quaesquer
outros assumptos que exPam *a sua resolução.

Para,grapho único. 'Ficará, poréni, Sujeita 'á inspecção admi-
nistrativa.por parte de qualquer autoridade designada pelo Ministro
da Marinha.

Art. 4.° E' director da escola o inspector 'do Arsenal do Ma-
rinha em cujo adiado terá sua sede.

• CAPITULO TI

DO ENSINO
Art. 5.° • 0 ensino geral na Escola de Marinha Mercante com-

'Temendo o curso de machinas e o curso de pilotagem, ambos func-
monando sob a jurisdicção de um mesmo director, e leccionados por
instructores de nomeação do Ministro da Marinha..

Art. 6.° O curso do ma,chinista constara de troa annos e o de
pilotagem de um unico anno.
• .Art. 7.° As materias de ensino em cada um deles serão dis-
Iribuidas na ordem seguinte :	 •	 •

cursa de machinislas
• Primeiro annc

Primeira' aula—Arithmetica e algebira; 	 •
Segunda aula—Geometria e trigonometria. rectilinea:

Terceira aula—Geographia physica, especialmente do.
Noções de historia geral. Histori do Brazil.

Quarta aula—Nomenclatura das ferramentas, seu 1130 e pra-
tica de manejo das-mesmas.

Quinta aula—Physiea experimental o suas applicações á ma-.
rinha.

Segundo alui°,
Primeira aula—Desenho linear, de aguada e projecções;
Segunda aula—Nomenclatura das machina,s, ferramentas e

machinas empregadas .especialmente na navegação e na marinha
do guerra.

bTerceira aulaa-Mecanica opplica,da, ás machinas, e á con-
strucção naval ; noções do resiStencia dos materiaes o elementos

;cie grapho-statica.
Quarta . a;u1a—Electricidade e suas applicações á marinha.

Terceiro annc
Primeira aula—Desanho de =chinas.
Sentada aula—Primeiros soccorros em casos de accidentes.
Terceira aula—Modo pratico da direcção, do funccionamento,

da reparação e da conservação das inachinas e caldeiras mari-
tinias.	 • •	 •	 •	 •	 -	 •	 •

Quarta aula="Machinas espacialinente . as a,onlicadaz á nave- .
gação e á marinha de guerra. Estudo particular das turbinas.	 .

• Curso de pilotagew •

Segunda anla,—Noçõas elementares de geometria plana e no,
-espaço, .inclusive avaliações de.arcas e de volumes, meios praticos -
para avaliação de angulas., alturas e distancias: estudadas em
commum com cs alumes do cursa de machinas, na segunda aula
do l o anuo desse curso.

Terceira aula—Geographia physica, especialmente do Brazil.
Noções de historia, geral. Historia do Brazi I: em commum com os
alumnos do curso de 'ma:chinas, la terceira aula do . 1. 0 armo de5so
curso.

Quarta aula. Primeiros soccorro g em. casos dê- accidentes : em
commum com os alumiai, do ;masa do machinas na 2, aula do 3°
'anno desse curso.

Quinta auia. Apparelho o manobra dos navios. Sondagane.
Conhecimento do codigo geral de signaeo e-dos sia.naes peculiares
ás praticagens. Policia da na-venção. =Mina. Rumos da agulha,
marcações, leituras barornetricas o thermenntricas..Regulamentes
para evitar as colisões nos rios; .

Art. 8. 0 A distribuição do tempo para o. ensino theorico e pra- •
tico das materiaa estudadas na escola sará, regulada pela tabela
que annualmente for organizada pelo director, que a, esse respeito
devera ter em vista :""	 •	 _ .

1°, que cada licção não exceda de uma hora 	 - •
2°, que o intervallo entre duas licçties consecutivas não seja.

menor de 15 minutos
,0 que os trabalhos praticos não se prolonguem por mais do

duas horas. .	 .
Art. 9.° Os alumnos do curso de machina.s farão diariamente,

nas ofileinas do arsenal, e com o material do proprfo arsenal, os.
seguintes trabalhos e exercicios pareiaos:
; •• trabalhos de ferreiro, serralheiro, caldeireiro do Terra e cobro
e exercicios como foguista, no I° auno ,

trabalhos de montagem o modelação e exercício do manejo do •'
mcliins no 2° anno ;	 -

trabalhos do electricidade á manejo de machinas no 30 anuo.
-Art. 10. O ensino da 2° aula-do 2° anuo e da 3 a aula do 3° armo do

eurso de machinaa será feito nas oficinas do arsenal em que
alumnos executem os respectivos trabalhos praticos.

Art. li. Os programrnas de ensino para. as materias estudadas
.	 .

na escola serão biennaes e só terão execução denois • de pprovados
pelo Ministro da Marinha, que poderá modifical-os-si julgar çonvc-
niente.

Paragra,pho unico. Estes programmas serão confeccionados
pelos instructores e actuaes professores, emquanto os 'houver, do
modo a ministrar aos alumnos uma base solida de preparo pratico
que lhes facilite a execução dos diferentes serviços de que possam
ser incumbidos. 	 . .

Art. 12. O ensino no curso de machinas será gradual o suecas-
sivo, não podendo, em hypothese alguma, qualquer alumno, passar
de um para outro anuo, sem ter cursado e obtido approvação em
toda§ as matarias do anuo anterior. ------ 	 •

Art. 13. Os alumnos do curso de machinas, quando possível e
houver conveniencia, acompanhados dos respectivos instructorea,
visitarão as officinas, fabricas, laboratorbs, 'navios, ou qualquer
estabelecimento, de que haja vantagem na visita para a adeanta,
mento do ensino profissional nesse curai. 	 _

1

• s
• Primeira aula—Arithmet i ca, e alge}ra: em commum com os
alumnos do curso de machinas, na primeira aula do 1° anuo desse
curse. ,	 .	 .
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CAPITULO III
ras•DIATP,ICULAS

.	 .
Art. 14, Niu guem será admittido ti .matricula na, escolte em

:qualquer (lascas cursos, sem provar:'
1 s , que á braZileiro; 	 -	 •	 .	 .„,

•
,

, O nue foi va,ceinades com resultado aprovei-taxei; - • 	 ,
- 30, que . a '1,uá idade estzi comprehendida, entre IS ^e 2 .5 timos; -

• 40, que, além de não ter defeitos physicos, disp5e de , sande e
robustez necessarias á vida do mar; - 	 • s
. 50 , que finalmente, por qualquer estabelecimento do instrução

publica, reconhecido de utilidade pelo Governo Federal,- está appre-
vado nas seguintes materias:

Portuguez, pratica das operações fundamentaes sobre numeras
inteiros; fracsões ordinarias e decimaes, systema incide° decimal
e morphologia geometrics:.

Art. 15. Os alumnos da escola pagarão ao Thesoura Nacional,
como taxa e emolumentos, em cada anuo em que estiverem matri-
culados:

50í:, por °ocasião da matricula;
50s,?, por occasião de exames; •
10, por mez lectivo que cursarem;
2%, de guia de passagem de um para outra anno lectivo.
Art. 16. As matriculas serão abertas depois de terminados os

trabalhos do anno lectivo e se eneerra,rão . a, 31 de dezembro.
Art. 17. Os requerimentos de matriculas serão feitos ao dire-

ctor da escola, e a elle entregues desde a data da abertura até o
respectivo encerramento.

- Para,srapao unico. Estes requerimentos serão assignados pelo
candidato, e instruidos dos documentos que provem achar-se elle
nas condições exigidas por este regulamento. .

• Art. 18.• As matricidas nos aúnas sUccessiVos do curso de ma-
chinas serão feitas pelo secretario da escola, independente de petição
ao director, bastando, apenas, approvação em todas as materias do
anno anterior.

Art. 19. Os alamos da escola, além das condições que este
regulamento exige para admittil-os á matricula, são obrigados -á
prova de identidade de pessoa e a provarem que são inteiramente
isentos de daltonismo e de diplopia.

^Art. 20. O candidato á matricula em qualquer dos cursos resi-
dindo rara da sede da escola, o requerimento para a inscripção -a
essa matricula poderá ser feito por correspondente ou procurador
dessa candidato.

• Art 21.- Nos re lueri mentos de matricula, os cantil datei deVerão
declarar o curso que desejam seguir., como tambem que se- respon-
sabilizarão pelos danos que ca,usarern á Fazenda . Nacional, nos
exercicios e trabalhos praticos nas ofileinas e com o material do
arsenal.	 •Art. 22. E' illimitado o numero de alumnos em qualquer do3
cursos da escola. •

i
• Art. 31. Embora paizanos. os aluo-unos. do, ambos, os cursos,

quantia no arsenal ou em suas - dependendas, , ficarão 'sitjeitos'am

i
_regimen militar de seus empregados „_, - S. • ' ' . ; r , ' ,'. - - ,	 ",e.''.
, A.a. $2. , A -conducta dos alum nos erta§''OlTiehlaS. 'C'' O • Seit'lPro-
yeitansento nos trabalhos e' exercidos praticas • serão attestados
_Mensalmente pela engenheiro directorSf na . relação nominal _envia-da
ao ,direetois.sla eseela...	 '. l•

. - Ar . 3.s. Nas sintas e em tolo s_03 a,ctós escolares, 03 aluninc0
na rela,çãci des Matrienlas; guardarãe st orleni carreSPendente ás,
respectivas inscrisk5es.	 •	 . 	 -	 -, • - .4	 ...* •• ,

ft

.	 .CAPITULO V	 -,
'. -

DOS EXAME3",.	 • •

.- 'Art. 34. Encerradas as aulas em cada curso', o- süratario dá
escola publicará no estabelecimento um mappa autheaticoeèom a
sua assignatura e contendo o nome dos alumnos habilitados para
exames..

oArt. 35. Sóic- nstarão de . ma	
.

p pa d; cuia trata o artigo anterior,
os alumnos que tiverem pago as do is primeiras taxas do que trata
o art. 15 deste regulamento, e tiverem nota de aproveitamento
nos trabalhos e exereicios praticos das (Adilas. 	 .

Art. 36. Tres dias antas 'do encerramento das aulas, em cada,
curso, os instructores enviarão ao director da . escola o progranena
dos pontos para os exames das - materias qu3 leccionaram duraute-
o aniso, excepção feita para os . trabalhos de - desenho e ensine
pratice.	 ,	 ,	 ,

Art. 37. Uma vez apresentados 03 programmas de que trata o
artigo anterior, o diretor nomeará imme lia,tamente - as com mis-
sãos examinadoras, marcará as turmas de examinandos para 'cada
dia, e . a ordem • . que se .- de'verCi seguir nós exames, assim cainii
deliberará sobre quaesquer outras Medidas indispensaveis' á mar •
cha regalar dos mesmos. 	 - -•

" Art. 38. Para conhecimento de todos 03 aluinnos, o programem '
definitivo dos exames será fixado no estabelecirnento em seguida a
estas deliberações do director.	 . '	 • .	 .
- • Art. 39. Os exames começarão no prirneira dia iitil depois de

5 de dezembro:	 .	 .
• Art. 40. Cada" commissão examinadora 'se compol,á de • tres
membros. dos quaes, sempre que for possivel, una será sempre
o instructor - que tiver leccionado ou regido o ensino durante o
anuo lectivo.	 ,-
. Art. 41. Os exames constarão de duas provas, qüe terão togar
em 'daisá dias- differdites,'! Vendo iiina escriptá, que será feita, em
primeiro legar. e outra oral, deVenda ;iniba§ ser divididas em duas
partes. uma theorica e outra pratica, e tudo referente á materia
do ponto tirado á sorte com duas horas de antecedencia pelo exa-
minando, na presença de um instrutor designado para esse fim,
na ordem de antiguidade. 	 .
, Art. 42 Nos exames de desenho e no ensino pratico s5 haverá,
prova oral, considerados para o julgaménto do exame de desenho
os trabalhos feitos durante o armo lectivo.
• - Art. 43. Os pontos não poderão conter materia que não tenha
sido leccionada durante o anno, ainda que faça parte do pro-
gramma de ensino.	 .

Art. 44. O tempo 'concedido para o exame escripto • será do
trem horas, e o de prova oral o de uma hora, no maximo,.p ira,
cada aluem, competindo nesse 'caso 20 minutoá para cada tuna
das arguições.
' Art. 45. As notas de exam'c são: reprovado,. approvado sim- •
plesmente, approvado ploaamente, approvado com distincção.

Art. 45. Taes notas serão conferidas por maioria de votos dós
examinadores

'
 votação que não. será por escrutinio secreto. .

,	 Ai-t. 47. Findos os exames, em cada dia, os resultados . da vo-
tação e -03 grãos correspondentes -ás approvações serão, acto con- -
fiem, por termo' especial . e. em . livra . proprio para cada curso,
a,ssignados pelo secretario e pela commissão examinadora, que Dão •
po lerá adiar a assigna,tura do termo para outro (lia, nem nenhum, .
de seus mem %ros .assignarese . vencido, fundamentar voto em sepa-
rado ou redigir protesto n6 referido termo.. 	 .. ,
" - Art. 48. As notas conferidas nos exames do ensino pratico se-

rão tambem exaradas do mesmo modo, por termo especial assigea-
do pelo secretario e pslos examinadores.	 .
` Art. 49. O alumno que deixar de prestar exame em dezembro,
depois de ter paga a taxa a- (lie correspondente, poderá fazer de
novo este exame na segunda época, desde que se sujeite -ao paga -
mento de nova taxa. 	 • • "	 .	 .
. Paragrapho !mico. Exceotiia-se desta regra o 'adunais° que pró, .-

Var , cena attestado medica, não ter' comparecido ao exame por
motivo de mole 'tia.

- Art. 50. Por-Segunda, épocasde exames se entende a que tiver '
legar no correr do mez de março,' interrompidas • as férias escola-
res, que co unam ao. terminar o 3 exames . de fim de anuo.
. Art. 51. .0s alumaos, quando no curso de pilotagem, terão o •

titulo ou a denominação de .praticantes de pilotos, e, urna vez ap-;
provados nas Materias que constituem, receberão a , carta de piloto.
fluvial. '	 ,..	 - •

.	 _	 _

CAPITULO IV
EEOIMEN DOS CURSOS

Art. 23. O anno . lectivo para ambos os cursos começará mo
primeiro dia util do inez de abril e terminará a 30 de novembro.

Art. 24. Durante o anno lectivo só serão feriados, além tios
domingos, os dias de gala, de luto nacional ou outros decretados
pelo Governo da Republica.

AM. 25. Na sesuuda quinzena da mez - da. março, o director
organizará o hor•rio das aulas, dos exercidos e trabalhos praticos
para servir no anuo lectivo. 	 •.	 .

Paragraphn unico.• Na primeira quinzena de fevereiro, passado
o perlado regulamentar, os instrutores e os actuaes -professores
apresentarão ao director- os programmas de ensino, de modo a serem
adoptados pelo Ministro' da Marinha antes do começo do anuo le-
ctivo. •

Art. 29. As férias escolares começarão do dia em que termi-
narem todos os trabalhos do anilo lectivo, e acabarão a 30 do março,
sondo interrompidas pelos exames de segundaépoca, si os houver,
ou por outros serviços urgentes, a juizo do director.

Art. 27 O tempo lectivo para ambos os cursos sevadas 7 és
11 horas da manhã.

Art. 28. 'Diariamente, das 2 ás 4 horas da tarde, os alumnos do
curso de machinas recolher-se-hão ás officinas do arsenal, e alai, sob
a direcção do eng, niheiro director das officinas de meninas e do
mestre por clic designado, praticarão nos trabalhos determinados
pelo art. 90 deste regul imento.

• Ari. 29. Durante as férias os aluo-mos do curso de machiuistas
são obrigados a frequentar as officinas de machirfas do aráenal e
suas respectivas dependencias, e a trabalhar nas mesmas, sob a
fiscalização de seu director.

Art, 31. • 0 Ga-veiam poderá adiar I .R 'itber tura das aulas e pro--
rogar o encerramento das mesmas, quando as circumstancias o
exigirem.
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Art. 52. Esta carta só poderá, ser conferida si, depois de feitos
os exames do curso, perante uma cornmissão examinadora, nomea-
da polo director da escola e composta desse direc.or, • como presi-
dente, do instructor da 5a aula, do pratico-mói-e de dons praticas
do serviço da associação de Praticagem, como examinadores, pro-
varem estes aldrimos tare:ti:viajado effe3tivamente como prati-

•cantes a bordo de navios ehn Serviço da navegação fluvial, durante
-48 mezes, e mostrarem oonhecimentos praticos sobre as . seguintes
matarias

Estabelecimento das marés ; direcção • e velocidade das cor-
rentes, mesmo na parte do'littoral . comprehendida dentro dos li-
mites da praticagem ; dicecção e largura dos canaes ; profundidade
desses cauaes por °ocasião das mais baixas marés de syzigias e das
grandes vasantes dos rios; natureza do solo subfluvial, marcas,
bolas ou balizas para guiar a navegação; ventos reinantes; sua
intensidade, duração relativa e influencia sabre a direcção; largura
e profundidade dos canaes; bancos existentes na circurnscripção
praticagem ; natureza, posição, configuração e extensão desses
canaes; profundidade da agua sobre elles, quer nas mais baixas
marés de sygizias ou grandes vasantes dos rios, quer mesmo nas
mares de quadraturas ou nas vasantes ordinarias, e tracto da costa
e das margens nos limites da praticagern.

Paragrapho unico. A prova relativa a esses conhecimentos
praticas, sempre que for possivel, deverá ser exhibida em uma das
embarcações da associação da praticagem,' que nesse caso será
pilotearia pelo examinando.

Art. 53. OS alumnos do curso de machinás, quando no 1° anuo,
terão o titulo ou a denominação de aprendizes Machinistas e,
uma vez approvados, desde que queiram se desligar do curso es-
colar, poderão receber a carta de

praticantes-ma,chinistas, quando approvados em todas as ma-
tarias do 1° anuo

ajudantes-machinistas, quando approvados em todas as ma-
terias do 2° anuo;

machinistas, . quando approvados em todas as materias do
3° anno.

Art. 54. Taes cartas só poderão ser Conferidas si, depois do
feitos estes exames theoricos perante uma commissão examina_
dera, nomeada pelo director da Escola, provarem estes aluamos.

terem servido como foguistas, ou praticado em navios a vapor
durante um anno e trabalhado em officiaas como ferreiro, . serra-
lheiro e caldeireiro durante outro anuo, paia a obtenção da carta
de praticante;

terem servido como auxiliar no serviço das machinas de
qualqu r navio a vapor durante tres annos, um dos qua,es. em ser-
viço de officinas, para a obtenção da carta de ajudante ma-
chinista ;

' terem servido em navios a vapor -durante quatro annos como
auxiliar no serviço de suas machinas e possuirem conhecimentos
de trabalhos com todos os seus mecanismos auxiliares e instalações
existentes a• bordo, para a obtenção da carta de machinista.

Art. 55. .Aos alumnos qUe se quizerem desligar do curso es-
'colar, no fim do 1° ou 2° anuo do curso de machinas, s3 conside-
rarão válidos pára os &feitos do artigo anterior, sómente os tra-
balhos feitos por, esse tempo nas offictnas do arsenal. ••.	 .

•Paragrapho unico.. Aos alumnos, porém, que. terminarem o
curso escolar, com frequencia nesse curso, para a obtenção da carta,
de machinista..se exigirá . um anuo mais de pratica a bordo de qual.
quer navio no serviço de suas machinas, sem ser preciso a apresou,
tação das cartas anteriores. 	 .

Art. 56. Os attestados comprobatorioá desses serviços a bordo
só s3rão válidos, si estiverem rubricados pelo'commandante e chefe
de"mitchinas do navio com quem o candidato tiver embarcado
ou servido e si não for decorrido o prazo Maior de dons annos
entre a data de sua confecção o a da apresentação. 	 -

Art. 57. Para os alumnos do curso de pilotagem, as provas
comprobatorias do suas viagens só serão válidas tambem, si es-
tiverem rubricadas pelo oommandante do navio ou dos 'navios
com quem o alumno houver embarcado e si não for •decorrido
o prazo maior de dons annos desde a data de sua apresentação.

Art. 58. O certificado de apresentação nas matarias do curso
de pilotagem e de approvação no 1 0 anuo do curso de machinistas
é que cmstitue o titulo da praticante de piloto ou de aprendiz
de machinista, com os quaes poderão os alumnos embarcar ou
servir em officinas, para adquirirem as cartas de piloto fluvial,
ou as cartas referentes ao curso de machinistas.

Art. 59. Aos alumnos de ambos os cursos, quando approvados
e segundo o disposto no presente regulamento, mediante requeri-
in serão passadas as cartas do conformidade com o -modelo
adoptado, as quaesserão assignadas pelo director da escola e re-
gistradas nas. estações competentes depois' de pagos ,os-respectivos
emolumentos. , 	 .

CAPITULO VI

• •
DO MS SJAL DE ENSINO 	

-
• Art. 60. O ensino na Escola de Marinha Mercante, ' Pelas dis-.

posições deste regulamento, deverá ser feito com o auxilio de novo.
instructores para a regencia das aulas em ambos os cursos, s3ndo.
para o curso. de Machinas:

Um instructor para a l a e 2a aulas do I° anuo;
Um instr•uctor para a 3a aula do 10anno;
1 instructor, para a 4° aula de 1° aimo, 2° aula do 2° anuo e

aula de 3° anuo;
1 instructor, para a 5° aula do 1° armo e 4° aula do 2° anuo;
1 instructor, para a 1 8 aula do 20 anno e 1° aula do 3° anno ;
1 instructor, para a 3° aula do 2° anno ;
1 instructor, para a 2° aula do 3° anuo;
1 instructor. para a 4° aula do 3° anuo;
1 instmctor, para a 5° aula de curso de pilotagem.
Art. 61. O instructor da 3° aula do 3° anno do curso de machi-

nas será o director das calcinas do machinas do arsenal ; o instru-.
ctor dá 2° aula do 3° anuo desse curso será o cirurgião director da
enfermaria do arsenal e o instruam. da 4° ,. aula do 1° anuo e da 2a
aula do 2° afino do mesmo curso será una contra-mestre de effici.
nas, designado para isso pelo director do arsenal.

Paragrapho unico. Todos os demais instructores serão officiaes
do corpo da armada, 1 0a tenentes, capitães-tenentes ou capitães do
corveta, que sejam diplomados por uma estola profissional sobro aS
especialidades para que forem noMeados ou que tenham estudos
especiaes e adquirido provada comoetencia sobre as mesmas.

Art..62. Os instructores servirão durante tres annos, podendo
ser uma vez reconduzidos aqueles que, a juizo do Ministro da Ma-.
rinha, precedida informação do director, se distinguireni no exerci-
do de seus cargos.

Art. 63. Os instructorea são passiveis de demissão na falta de
cumprimentod e deveres a 'seu cargo, provada por inquerito orde-
nado pelo director, que levará-o facto ao c.inheeimento do Ministro
da _Marinha .

Art. 64. Os instructores perceberão cOmo os instructores das
escolas profissionaes.

CAPITULO VII

DOS DEVERES DOS INSTRUCToRES

Art. 65. Os instructores serão obrigados á ragencia de si:à
aulas e lhes cumpre :

1°, comparecer ás aulas e dar ilações nos dias choras Marcados
no horario ;

20, exercer a fiscalização immediata das aulas e .do procedi,
mento que dentro delas tiverem os alunanos ;

3°, interrogar ou chamar á ficção os alumnás quando julgarem
conveniente, afim de ajuizarem do seu aproveitam..nto ;

-4°, marcar, com 24 horas de antecedenda a materia das sa ba-
tinas escriptas, habituando os alumnos a este género de provas para
os exames ;	 ,	 . .

5°, dar ao director, na época 'competente, 'o progrOmma de en-
sino de mia aula ;

6° limitar-se escrupulosamente ao ensino dentro . dos . liMites •
traçados pelos programmas

70, .requisitar do director iodos . os objectos neceSSarioS ,A0 en-
sino de sua aula

8°, comparecer aos exames para que forem designados nos dias
o horas marcados ;

g. , satisfazer as exigenelas do director a beba do Serviçà do
ensino e deis exames .;

100 , acompanhar os alumnos nas visitas . que fizerem aos naVios
ou estabelecimentos particulares e dirigil-os nas excursões scientir.,
ficas precisas ao eusino dos mesmos.

TITULO II

Da administração da escola

CAPITULO VIII

DO PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 85. O pessoal administrativo da escola se comporá :
Um director, que será o inspector do Arsenal do Marinha ;
Um secretario ;
Una por toiro ;
Um servente.

CAPITULO IX

•TO DIRECTOR	 . •.	 .	 --

- 	Art. 67.- O director,como primeira autoridade da escola,' d'ê.
principal reaponsavel pela manutknção da: or em, disciplina e
gularidade de todos os serviços dá 'mesma escola. "

•
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Art. 68.s0 director é o unico orgão oíficial..e legal que se com-
munica directamente com o Ministro. da Marinha, e sempre que
fizer subir á, presença deste qualquer proposta em relação a assam-
pios da escola dará sobre ela sua opinião. •	 .

Art. 69. O director da escola, no exercicio de sias attribui-
0es:se communica directa e • Verbalmente com o pessoal em tudo
quanto for concernente ao serviço do estabelecimento.'

Art. 70. O director é responsavel• tanto pela execução de
todas as . disposições c,onsidas neste regulamento, como pelas demais
ordens que o Governo julgue coaveniente determinar para a
escola.	 .

Art. 71. Além das atteibuições que lhe são conferidas por w.de
regulamento, incumbe-lhe:	 •

• 1°, submetter á approvação do Ministro da Marinha 03 pro-
grammas de ensino organizados pelos instructores, e, uma vez
approvados,Yazékis executar: •

20, exercer conjunctamente -com os instructores a precisa vigi-
lancia para 'que Os programmas 'dá dicções não sejam modificados;

3° assistir, sempre que julgar cenveniente, ao serviço lectivos
4°, informar •ao Ministro da Marinha sobre a pontualidade e

correcção dos fui-lecionados da' esõolti, inclusive os instructores ;
5°

'
 chamar ao cumprimente* de . seits deveres os funccionarios

que estiverem Oiri falta; procedendo com 'os militares de accôrdo
com o Coligo Disciplinar da Armada ;

60 , organizar o horario para as aulas, de zignar a turma de
examinandos e estabelecer a ordem a seguir rios exames;

7°, nomear internamente os empregados da administração,
na falta ou impedimento de qualquer delles, si o provimento do
emprego não for de sua competencia ; 	 •

80 ; eommunicar ao Ministro da Marinha toda e qualquer vaga
que se dér no corpo de ensino da escola ;

. 9°. requisitar para o ensino os' instrumentos, apparelbos e
quaesquer objectos precisos para o mesmo ;

10, designar o instructor que deva substituir á qualquer outro,
no caso de a wencia deste outro ; 	 •

- 11, sem excepção dos instructoreS, dar licença aos empregados
da escola, sem perda de vencimentos, não excedendo de tres dias
de urna vez. nem de quinze em um anno;

12, manter e fazer manter a maior ordem e regularidade na
escola, de modo a ser por tolos observada a mais rigorosa disci-
plina;
• 13. fiscaliar o dispmdio de todas as quantias recebidas para
as despeza.s do estabelecimento;
• 14, rubricar os pedidos para as despezas da escola; ordenar a
execução das despezas autorizadas 'e assign •tr as folhas de paga-
mento dos fitnecionarios da escola, que mensalmente deverão ser
enviadas á repartição fiscal;
• 15, requisitar a compra de livros especiaes de assentamcntos e

registros para o pessoal de ensino e demais empregados, onde serão
lançadas pontual e regularmente tolas as occurrencias e notas rela;•
tivas a cala um e 03 livros que forem DOCOSSIriO3 para as matri-
culas e termos de exames dos alamos;

• 16, lazer tomar o ponto diariamente a todos os funcciona,rios
da escola;	 •
• 17, determinar o serviço do secretario;

IS, reprehender o su pender os• empregados civis da escola: •
até oito dias, par negligencia ou falta de cumprimento dos seus

devbres;
até quinze dias, por de.sobediencia e lisubordinação ou ror

falta contra a moralidade e disciplina;
19, propor ao Ministra da Marinha quaesquer medidas uteis ao

_ensino. de modo a que este acompanhe os progressos da época, sobre-
tudo na parte profissional;

20, apreSentar anmialmente ao Ministro da Marinha, até o fim
de fevereiro, um -eelatorio minucioso sobre todos os serviços a seu
cargo . e occurrencias, em geral, havidas até a data de 31 de de-
zembro.

CAPITULO X

DO SECELTAP.10

Art. 72.. Ao secretario compete:
• lo, redigir, expedir e receber a correspondencia official sob rs

ordens no director, conforme suas instencções-
2°, receber, informar e encaminhar todos Os reverimentos

feitos á directoria; 	 •	 •
- • 30 , lavrar e subscrever, com os examinadores, os termos de
exames dos alumnüs; •

4°, escripturar os livros dos aSsectameatos dos funcciona,rios
da escola;

•50 fazer measalmente a folha; de pwsamento do tolos 03 em.
a,

	

'preg:bm da espia e retnettel-st, á ,reparticão	 ,;
6 Y,' propor ao director tinte gite for a:- bem doserviço da secre-

taria e dá celeeida,de .de expedielite '•Y -	 • .

prepara:- os esclarecimentos que devam servir- de base' a,c
relatorio do director -  mstriur , com 03 aeeessarios- ocuentos
todos os nega 3lai que e Iteraram ao	

d m
 conhecimento dos mesmo .s • •

8°, mssanizar annualtnente a relação dos alamos matriculado
em ambos os cursos, por ordem de inseripão de matricula

0, 	 as cartas e os certificados de exames de confor-
midade com os modelos anneX03 a este regulamento ;

, 103, conforme, instruceões e fisc diz:Iça° do director, em livro
de receita eSD ;ciai, organizar a escripturação relativa ao recebi-
mento de todas as quantias que devem ser pagas á escola, e remet-
tel-as ao . Tbesouro Nacional. •	 •

•
CAPITULO XI

DO PORTEIRO

Art, 73. E' obrigação do porteiro:
1°, tomar o ponto aos alumnos em livra Para este fim, desi-

gnado e todos os dias apresentai-os aa respectivo instructor, pie ta
authenticará ;

2°, declarar diariamente - ao director quaes as aulas que não
funeeionaram ;
. 30, conservar em estado de asseio as aulas, bem como a respe

cliva, mobilia e mais material de ensino da escala;
4° detalhar o serviço de servente de conformidade com as . or

dens do secretario;	 •
• 5°, receber OS requerimentos e papeis das partes para dar t

convenieete direcção
6°, ter a seu cargo toda a mobilia das aulas.

CAPITULO XII

Da SERVENTE

Art. 74. Comete ao servente auxiliar ao porteiro 'em suas
attribeições; sabstituil-o, no caso de falta ou im pedimento, de
accOrdo com as ordens do director e preparar as salas das aulas e
entregar a correspondencia da escola.

CAPITULO XIII.

DISPOSIÇ;UES DIVERSAS

Ar. O secretario será nomeado por decreto, o porteiro
por portaria do Ministro da Marinha e o servente pelo director da
escola.
-- Art. 76. O secretario será sempre Oleial. • da armada refbr-

mado; o porteiro e o servente, inferior ou praça que tenha tido
baixa e que apresentem attestado de boa conducta e comporta-

•

mento.
.At. 77. Não poderão servir de examinadores os instructora

que tiverem com. os examinandos pareetesco at‘.5 2 3 grão, nas linha:
ascendentes e descendentes ou na linha transversal.

Art. 78. O instructor • que substituir a outro e desunpenhat
as funcções de seu cargo perceberá tambern a-gratificação do sul)-

,st itu ido.
Art. 79. Os instructores vencerão as suas gratificações e de-

mais vencimentos pela 'verba—Força naval. 	 •
Art. 80. O director terá os vencimentos e.vantag•ens que 11 e

dá a tabela actualmente em vigor, e 03 demais emoregados ven-
cerão de accôrdo com a tabela annexa, a este regulamento.
I Art. 81. Aos empregados da administração são extensivas as

disposições relativas aos mstructores nos casos de faltas .e licenças:
Taes empregados ficarão sujeitos ao regimen escolar.

Art. 82. Os instructores não poderão dirigir estabelecimentos
dOinstrucção cujas materias 53 relacionem com as dos • cursos,
nem leccionalea,e particularmente, sob pena de, uma vez provado
semelhante facto, .Por • iáqiierito Ordenado pelo director e com-
municado -ao Ministro dá -Marinha; Serem' iinindliatarnente
tidos desuas .fiancções.	 . .	 .

Art. 83. O director poderá reprehender qualquer •alumno
OPLICIlar a prisão do mesmo no proprio e;tabelecimento, em caso de
falta-commettida, contra a ordem, a disciplina ou a moralidade da.

	

.	 ,	 .escola.	
Paragrapho unico. Tres prisões no mesmo anno sujeitam o

alumno á pena de exclusão. • • 	•,
Art. 84: O Governo providenciará sobre os casos omissos neste

regulamento, relativos ao modo de distribuição de ensino, depois
de ouvir õ directer, podendo,' no Prazo de' um anuo, - fazer as dto-
TM:ÓCS indicadas pela experiencia,	 -

CAPITULO XIV..

	

DISPOSPAES TRANSITORIA',	 •

' •	 •	 •	 " •	 $:	 -

Art. 85. O ensino na Esco• la de Marinha, -Mercant%eontinuará
tarebein a ser feito actualmente,. corno -auxilio dos .Èrafessores-



IDECRETO N. 6.398—DE 1 DE MARÇO DE 190.;

Abre ao Nlinisterio da Industria, Viação e Obras Publicas o ore-
d to de 50:000$ para auxiliar o trabalho da civilização
dos indios, por meio de subvenções e fornecimento de mate-
rial

O Presidente da, Republica dos Estados Unidos do Bra,zil,
usando da autorização constante do art. 35, n. I, alinea c, da lei
n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906, decreta

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas o credito de 50:000$0J0 para auxiliar o trabalho"
da civilização dos indios, por meio de subvenções e fornecimenta"

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

Miguel'i Calnzon du

R.T.R.rco

de material.
Rio de Janeiro, 1 de março de 1907, 19° da Republica. ,

1lItMEI	 Terça-feira IS
	

DIARIO OFFICIAL
	 1907

;existentes, até que se 'dê asnbstituiçaa de todos elles por instructo-
yes, otficiaes do corpo da armada, - como determina o presente 'ragu-
laniento.

Paragrapho unico. Por effeito desta disposição, os actuaes pro-
fessores se incumbirão da reg meia das seguintes aulas :

la e 2a aulas do 1 0 anuo do curse do machinas, o professor de
mathematica •

5° c 4a aulas do 1 0 e 2° anuo do curso de machinas, o professor
'de physica ;

3° aula do 2° anuo desse curso, o professor de mecanica
la aula do P anuo e Paula do 2° anuo do curso de macliinas, o

professor de desenho ;
5° aula do curso de pilotagem, o professor de a,pparelho e ma-

nobra,.
Art. 86. Os actuaes professores da escola continuarão a per-

ceber os mesmos vencimentos que lhes eram assegurados pelo ragu-
lamento anterior.

Art. 87. Em caso de necessidade, poderão os ofilciaes reforma-
dos ser nomeados para o togar de instructores.

Paragrapho unico. Os officiaes nestas condições, além da gra-
tificaçã,o correspondente ao cargo, terão ta,mbem o soldo de suas
patentes e gratificação do seu posto.

Art. 88. Os actuaes machinistas de 2a clamo, diplomados pela
Escola e que tenham frequencia de seu curso, corresponderão aos
ajudantes machinistas, pelo presente regulammto, desde que
tenham nessa classe, pelo monos, um anuo como machinista em
viagem.

Art. 89. Estes machinistas, si quizerem adquirir a carta de
maclainista pelo presente regulamento, terão que provar-terem
servido a bordo, mais um armo em trabalhos de suas machinas o
dos mecanismos auxiliares e installações noite existentes.

Art. 90. Os actuaes machini,tas de 3a, 2a e l a classes diploma-
dos pela escola, mas sem a frequencia de seu curso, correspenderão
os de 39. e 2a classe aos ajudantes machinistas e os de la classe aos
machinistas, pelo presente regulamento, desde que se encontrem
nas condições determinadas pelas clausulas 2° e 3a do art. 54 deste
.regulamento.

Art. 91. Os actuaes pilotos diplomados pala escola, quer de
frequencia ou não em seu curso, correspondera° aos 1 0° pilotos ou
pilotos de cabotagem, pelo regulamento da Escola Naval, desde que
provem ter viajado ofTectivamente durante 35 mezes, a bordo
.de navios a vapor ou 24 meses em navios a vapor e 12 em navios
a vela.

Art. 92. Aos actuaes machinistas e pilotos, - quer tenham ou
não frequentado os seus cursos, si quiserem continuar nas classes
em que forem diplomados, serão conservados os MOMOS direitos

',que lhos assegurava o regulamento anterior.
'	 Art. 93. Revogam-se as disposições em contrario.

ESCOLA DE MARINHA MERCANTE DO ESTADO
DO PARÁ •

Curso 'de pilotagem e de machinistas para a marinha mercante

Modelo de cartas a gue se referem os arts. 51 e 53 deste
regulamento

(Armas da Republica)

3.LINISTEIZIO DA: MA.ItINIIA.

• Em nome do Governo da Republica dos
Estados Unidos do Brazil 	
	 director da Escola de

' Marinha Mercante do Estado do Pará:
Faz saber aos que esta CARTA vi?em que,
vista dos exames a que 	

Modelo de titulo a que se referem os artigos 51 e 53 desta
. regulamento.	 -

ESCOL.A. DE MARINHA MERCANTE DO ESTADO - DO PARA'

Certifico que o Sr 	
natural de 	 	 , eom 	  armes de idade, prestou
exame e foi approvado nas matarias que constituem o 1° anno do
curso de 	 	 -	  desta escola.

Bolem do Pará, 	  de. .	 	  de 19....
O secretario da Escola

,
Tabella de vencimentos do pessoal que o Drasente regulamento

determina para • serviço da Escola da Marinha Mercante:
4 prolessorea,,	 c:xlenano 	 2:000.s0J0

Gratificação 	 1:0040 O 	 12:000:3030
1 professor cie desenho, ordenado 	 1:6 io$000

Gratificação 	 80 ):51 )0.	 .	 ..:.. 2:.100$000
1 secretario, ordenado

Gratificação, 	
1 porteiro, ordenado 	 ,	 , .

1:3 3:4334
66 is6:56 	 	 -
66gyi'•6

2:000$000

Gratificação,.	 .....	 . • 	
1 servente, gratificação 	

333 p3 4 	
724000.....,...'

1: 70020100000G

DECRETO N. 6.392—DE 28 DE FEVEREIRO DE 1907

Crea uma brigada e infantaria de guardas nacionaes na comarca
" de Cacnoeira, no Estado do Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brasil, para
execução do decrete n. 431, de 1 -1 de dezembro de 189d, de-
creta

Artigo unice. Fica creada na guarda nacional da comarca do
Cachoeira, no Estado do Rio Grande do Sul, uma brigada de infan-
taria, com a designação de 64 a, a qual se constituirá de tres bata-
lhões do serviço activo ns_ 190, 191 e 192, e uno do da reserva,
sob o ii. 64, que se organiz irão com os guardas qualificados noa
distrietes da referida comarca ; revogadas as disposições em con-
trario.	 .	 •	 •

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1907, 19° da Republica,

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 6.397—DE 1 DE isranço DE 1907

Abre ao Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas o cre-
_ dito de 50:000$ para ser applicado á acquisição de um

rebocador destinado aos serviços de melhoramento do porto
da Bahia

O Presidente da. Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida no art. 34, n. I, alinea i, da lei
11. 1.617, de 30 de dezembro de 1908, decreta

• Artigo. unico. Fica aberto ao Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas o credito de 50:000$ para ser applicado ci acquisi-
ça,o de um rebocador destinado aos serviços do melhoramento do
portoda Bahia.

• Rio de Janeiro, 1 de março de 1907, 19° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel CaMion c

•

 lu Pin e Almeida

Filho de 	

'o tem por approvadó para exercer as fun-
eções de

da marinha mercante ;
pelo que gosará de todos os privilegies e
isenções que justamente lhe pertencerem.
E esta carta que leva o sello da Escola e
vae por mim as.signada, de conformidade
com o art. ... do regulamento vigente,
ficará registrada nos -livros 'competentes.

Dada era Belém, Capital do Estado do
Pará, em 	

E eu, 	
Secretario da Escola de Marinha Mercante,

fiz.

Carta por que haveis po approvado 	
	 para exercer as fáncções
de. 	
POMO acima se deejara. 	 •

Natural de' 	

Idade 	
Côr 	
Cabellos. , 	
Barba 	
Estatura 	
Signaes particulares 	

Assignatura do can-
didato.
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O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con

-stante do art. 35, n. I, alinea h, da lei
n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906, de-
creta

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas o cre-
dito do 00:000$ para o lançamento de um
trilho intercalar, da bitola de um metro,
entre as estações da Parahyba do Sul e Entra
Rios, na Estrada de Ferro Central do Brazil.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1907, 19 0 da
Republica. +

AFFONS'0 AUGUSTO MoREIRA. PENNA.

Miguel Calmon du Pin e Almeida.

Ministerio da Justiça e Negocia
Interiores

Por decretos de 28 do fevereiro ultimo,
foram promovidos e nomeados para a guar-
da nacional os seguintes ofilciaes:

.+ CAPITAL FEDERAL
4° brigada de infantaria

Estado-maior—Major-cirurgião , o capitão-
cirurgião Dr..Francisco Salema Garça.° Ri-
beiro.

5a brigada de Infantaria
Estado-maior—lajor-cirurgião , o capitão-

cirurgião Dr. João Baptista Capelli.
6a brigada do infantaria

5.n:stado-ma,ior—Ma5or-cirurgião , o capitão-
cirurgião Dr. Reynaldo Jayme Main,.

60 batalhão de infantaria -
•
Estado-maior —Tenente-Secretario, o al-

feres Nelson da Silva Campos.
'1° companhia—Alferes, Heraclito da Silva

Campos e Alberto José de Amorim.
2a companhia — Tenente, o alferes Fran-

cisco Antonio Nigro.
4a companhia — Alferes, o alferes aggre-

gado Carlos Augusto Nogueira da Gama.
, 21 0 batalhão de infantaria

T a companhia—Alferes, Antonio Santiago.
2a companhia—Alferes, Homero da Silva

Reis.	 •
c.ompanhia — Tenente, o alferes Ignacio

Ferreira.
1° regimento do cavallaria

40 esquadrão—Alferes,o alferes aggreáado
Antonio Joaquim Machado da Cunha.

' ESTADO DA BAIILt

Comarca de Magoinhas
91 a brigada de infantaria,

Coronel commandantq, Manoel Mauricio
Cardoso.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Pirassuntinga

64° brigada de cavalaria
. Estado-maior — Capitães-assistentes, Va-
Iencio Machado de Campos;

• Major-cirurgião, opharmueutieo Joaquim
Teixeira do Paiva.

• 127° regimento da cavalaria..
Estado-maior— Tenente-secretario, Berre,

dicto Au rusto de Almeida.
- 10 esquadrão—Alferes, José Pores Gandra
e Eugenio Nica.

20 esquadrão—Tenentes, Sebastião Pereira
de Castilho e Manoel Cordoba Conde ;

Alferes, Arthur de Oliveira e Benedicta
Antunes da Costa.	 •

1280 regimento de cavalaria
Estado-maior—Alferes-veterinario, Euge-

nio de Souza Passos.
1° esquadrão—Tennete, Herique Dix ;
Alferes, Dionysio Senhorini e Caetano Boc-

carini. •	 _
2° esquadrão — Tenentes, João Lourenço

Alves de Camargo e Theophilo Theodoro de
Souza ;	 .

Alferes, Pedro da Silveira Franco.
Comarca, de Ribeirão Preto

473 brigada de cavallaria
Commandante, o coronel Joaquim Firmino

de Andrade Junqueira.
Estado-maior — Assistentes, os capitães

Osorio da Cunha Diniz Junqueira e Ignacia
Joaquim Arouca ;

Capitães-ajudantes de ordens,. Raul 'de
Souza Portugal e Joaquim Corrêa de Car-
valho;

Cirurgião, o major Dr. - Eduardo Lopes da

93° regimento de - ca,vallaria
Estado-maior—Commandante, o tenente-

cor.nel Gustavo Maciel ;
Major-fiscal, o capitão Lindolpho Carneiro

de Castro ;
Capitão-ajudante, Joaquim Antonio de Sam-

paio Leite ;	 ' -
Tenente-secretario, Onofre Leita Meirelles ;
Tenente quartel-mestre, Manoel José Alves;
Capitão-cirurgião, o capitão João Baptista

de Oliveira Ramos ;
Alferes-veterinario, Joaquim Firmino Pe-

reira.
1 0 esauadrão — Capitão, José Isaias Fer-

reira;
Tenentes, João da Silva Carvallia,es e Jua-

ner Freizinio Antualpa da Silveira ;
. Alferes, Octacilio de Oliveira Espindola e
Antonio Joaquim da Costa.

2° esquadrão—Capitão, Salvador Carlos do
Almeida ; •
. Tenentes, Luiz Faria Baptista e Francisco

Walfango Vieira de Souza ;
Alferes, Beliniro da Silveira Franco e Vi-

ctorino Xavier de Lima.
30 esquadrão — Capitão, -Antonio Carlos

Ferraz de Barros ; - 	 ,
Tenentes, Alfredo Arthur de Sá e José

Custodio Bernardino e Silva ;
Alferes, Herculano de Araujo Castro-o Je-

ronymo Francisco Garcia.
4° esquadrão—Capitão, Antonio Borges de

Carvalho Junior ; .
Tenentes, Carlindo Pio de Macedo e Dur-

val de Oliveira Nobrega ;
Alferes, Leopoldo Carlos de Oliveira e

Francisco Nunes da Silva.
94° regimento de cavallaria

Estado-maior—Commandante,o tenente-co-
ronel Eliseu de Campos Pinto

Fiscal, o major José Penteado;
Ajudante, o capitão José Antonio Sar-
mento; .

Secretario, o tenente Antonio Pedro de
Souza ;

Quartel-mestre, o tenente Ildefonso de
Barros Nogueira

Capitão-cirurgião, Paulino de Souza Por-
tugal;

Alferes veterinario, Pedro Joso-da Silva.
1 0 esquadrão—Capitão, o capitão José Lo-

pes Sambaqui ;

• Tenentes, • Francisco Clima° , de Oliveira
e Julio Gaya ;

Alferes, Genesi° de Paiva • GuimarãeS e
Laurindo José Martins.

2° esquadrão—eapitão, Francisca Machadt, .
de Souza ;

Tenentes, Olivio Oscar de Moraes e Ala-.
ermo do Freitas Machado ;

'Alferes, Joaquim Augu •to do. Faria Va•• •)

lança e Urias José da Silva.
3° esquadrão — Capitão, Jarbas Vieira de

Senta;
Tenentes, Victor -Rebouças Ribeiro o João

Ramos Junior ;
Alferes, a alferes Benedicto Vieira da

Souza Leite e Carlos Antonio da Silva.
4°esquadrão — Capitão, José Henrique

Ferraz•
'Tenentes, José Junqueira Junior e Octavio

Jorge ;
.Alferes, o alisaras Armindo Ferreira

Motta e. Bernardo da Casta Lamela.
1038 brigada de infantaria

Commandante, o eoronel Joaquim da Cunha
Diniz Junqueira,. 	 -	 •

Estado-maior — Capitães-assistentes, Re-'
nato Cardim e José Barbosa Torres

Capitães-ajudantes de ordens, Alberto Se:.
xas'e Luiz do Queiroz Teias Junior;

Major-cirurgião, Dr. Alvaro da Motta e
Silva.	 •• 4

3070 batalhão de infintaria
Estado-matar—Co mmandante, o tenentç,

coronel Antonio Vicente Ferraz Sampaio ; •
Fiscal, o niajor Saturnino Corrêa de Car- ,

valho
Capitão-ajudante, Francisco Gomes da

Silva ;
Tenente-secretario, Albano Gomes da is,lotta;
Tenente quartel-mestre, Adelino Norberfo

'da Silva ;	 À
C witão-cirurgião, Macario do Oliveira

Campos. -
 companhia — dapitão, Theophilo

toiro Diniz Junqueira ;
Tenente, Latayetto do Oliveira Leite
Alferes, José Monteiro da Silveira Luzi-*

tano o Euzebio 141arc,olino da Silva.
2a companhia Capitão, Alfredo Furquim

Pereira ; •
Tenente, Antonio Paulista de Souza
Alferes, Mario Jordão o o alferes Fernando

Pereira dos Santos.
3a companhia — Capitão, o capitão José,

Lourenço Bellieno
Tenente, Leão Ferraz '•
Alferes, Ricardo José Proença o Sebastiã,a

José da Palma. •
4a companhia—Capitão, - Lindolpho • Farie

Nogueira ;
Tenente, Adolpho de Miranda Paixão ;
Alferes, Plinio do Nascimento e Alfrede.

Porto.,
3080 batalhão de infantaria

Estado-maior—Commandanto, o tenente-
coronel Francisco Ma,ximiano Junqueira ;

Major-fiscal, o capitão Mario de Castro
Pinto ;	 --

Capitão-ajudante, Amorico Baptista da
Costa ;

Tenente-secretario, Annibal Franco do Vai:.
Tenente quartel-mestre, Jorge dos Reis ;
Capitão-cirurgião, Jos Barbosa Sobrinho.
la companhia— Capitão, Antonio Ignacia

da Costa ;	 •
Tenente, Alfredo Barbosa ;
Alferes, Antonio Ponciano Borges 8 JOS'e

Augusto.
2a companhia—Capitão, Antonio Augusta

Franco ;
. Tenente,- Joaquim Guadalupe de Ca.
mango ;

, Alferes, Salviano Rodrigues de Carvalb, •
Netto e Juvenal Guimarães, 	 _

• -

DECRETO N. 6.399—DE 1 DE 3IARÇO DE 1907

Abre ao Ilinisterio da Tndustria, Viação e •
Obras Publicas o credito de 60:000$ para
o lançamento de um trilho intercalar, da
bitola de um metro, entre as estações da
Parabyba do Sul e Entre Rios, na Estrada
de Ferro Central de Brazil



3' companhia — -Capitão, -Oscar Leite
beiro de Faria ;	 .

Tenente, Astolpho Nogueira ; •
Alteras, Alain° Leito de Meireles e

Betono da Costa.
4" companhia -- Capitão,' Torquato

da Silva; -
Tenente, João Vereiani ;
Alferes, José dos Santos Nogueira

tenor de Oliveira Leite. 	 _
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310° batallião- de infantaria -
-Estaalo-maior — Corninandante;o tenente-*

coronel Manoel Maximiano Junqueira ;
Major-fiscal, o major Theotonio Mauricio

de Miranda Monteiro de Barros;
Capitão-ajudante, Antonio Salviano; •
Tenente-snretario, Agenor Pinto Cabral

de Vasconcellos;
Tenente quartel-mestre, Carlos de Ma-

cedo.
1° companhia—Capitão, o capitão Jos:5 de

Castro;
Tenente, José Corrêa do Lacerda;
Alferes; Argemiro Colleti e Rodolpho Be-

zerra.
2" companhia—Capitão, o capitão Antonio

Candido de Paiva;
Tenente, Francisco Corrêa de Lacerda.;
Alferes, Benelicto Silveira e José Pereira

Cortez.
3' companhia — Capitão, Rodolpho de

Paiva Guimarães.
Tenente, João Alves Marinho Sobrinho;
Alferes, José de Souza Cardoso e Adolpho

José Te,ixeira.
4" companhia — Capitão, Luiz Wenceslão

de Souza Arantes; .
Tenente, Virgilio da Silva e Sá;
Alferes, loracie Faria Baptista e Oscar-

uno Nazario Gonçalves.

311° batalhão de infantaria

Estado-maior — Commaudante, o tenente
coronel Rodrigo Monteiro Diniz Junqueira;

Major fiscal, á capitão José Martiniano
Silva ;

Capitão-ajudante, José Ribeiro de Faria;
Tenente-secretario, José Euzebio Ribeiro ;
Tenente-quartel-mestre, Sebastião Esta-

nislau de Miranda;
Capitão-cirurgião, Antonio Corrêa Junior.
l a companhia—Capitã.o, Modesto Vilela de

Andrade;
Tenente, Augusto Vieira ;
Alferes, Olha° Candido de Oliveira e Plinio

Vieira de Souza.
2" comnanhia — Capitão, o capitão Abde-

nago do Nascimento
Tenente, Getulio Nogueira ;
Alferes, Horacio Corrêa de Carvalho e An-

tenor Elms da Silva.
3' companhia Capitão, Egyaio Peara da

Silva Porto ;
Tenente, José Ignacio•da Silva ;
Alferes, Deoclecio Vellozo d3 Carvalho e

Sebastião Pimenta].
4' companhia —Capitão, Felicio Pinto de

Castro ;
Tenente, Lincloro Vicente de Sant'Anna ;
Alferes, o alferes Bertholino Garcia Passos

e Joaquim Pinto Nogueira.

312° batalhão de infantaria

:3" conipanhia—Ca,pitão", José Jacintho 'dó
Souza ;	 .

Tenente, Cariais Alberto Monteiro • do Cas-
tro

Alferes, Francisca Sabino o Silva e Faus-
tino de Souza Ramos.

4a companhia—Capitão, Joaquim Manoel
Nogueira de Carvalho ;

Tenente, Euclydes de Oliveira ; 	 •
Alferes, Joel da Fonseca Nogueira e no-

°ui° do 'Nascimento.
8090 batalhão de infantaria

Estado-malor—aCommandante, o tenente-
coronel Antonio Furquim Pereira ; 	 .

Major-fisca, e tenente Antonio Alves da
Costa Ferreira ; •
,Capitão-ajudane, Francisco Junqueira 5
Tenente-secretario, Osorio Junqueira ;
Tenente quartel-mestre, José Ferraz;
Capitão-cirurgião, José Urbano Pereira.
l a companhia — Capitão, o capitão Lino

Engracio de Oliveira ;
. Tenente, Antonio Ferreira de Andrade ;
Alferes, Keny de Sá o Antonio José de

Paiva.
2' companhia—Capitão, o capitão Antonio

Ignacio.Engracio ;
Tenente, Antonio Alves Pereira Junior
Alferes,. Fernando Osorio Vilela e Bane-

dicto de Oliveira Doce.
companhia—Capitão, João Baptista No-

gueira Borges z • •
Tenente, Franá ;co Bernardas Corrêa
Alferes, João Furquim do Souza Dias e

Oudiberto Silveira.
companhia-Capitão, Antonio Augusto

Ribeiro
Tenente, Octavio de Oliveira

. AVeres, Francisco de Anais Ferraz e Tho-
rnaz Brandão.	 .

103° batalhão da reserva
Estado-maior —Tenente-coronel comman-

dante, o major Ricardo Jos •J Gomes Gui-
marães ;

Major-fiscal, o capitão Jose Maximiano
Junqueira;

Capitão-ajudante, José Viciorino de Sam-
paio Netto ;

Tenente-secretario, Nemo Cordeiro da
da•Costa ;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Cordeiro

da Costa ;
Capitão-cirurgião, o capitão Joaquim Car-

los de Azevedo.
l a companhia — Capitão, Pedro de Oli-

veira Leite
Tenente, Jos'i Moreira ; •

, Alteres, Honorio Ferreira e José Gomes
Coimbra.

2' companhia — Capitão, o capitão Vidal
Antonio do Paiva ;

Tenente, Marcos Ferreira Lopes ;
Alferes

'
 Juvenal de Andrade e Alvaro

Monteiro de Castro.
3" Companhia — Capitão, Augusto Gon-

çalves ;	 .
Tenente, Ilenorato Ferreira Gandra;
Alferes, Joaquim Rangel e Felinto de

Carvalho.
4' companhia — Capitão, o capitão Lou-

renço José Barbosa,
Tenente, Egydio Porto Filho
Alferes. Nicacio Gonçalves e -Benjamin

.losé de Carvalho.
104' brigada de infantaria

Commandante, o coronel Joaquim Alves
da, Casta Junior.
• Estado-malora-Assis tentes, os capitães Sal-
vlano Rodrigues do Carvalho junior e Luiz
Monteiro Diniz Junqueira;

Capitães ajudantes de ordens, Mario Mei-
.r.ê1les. de França.e Joaquim -Aügustci Ferraz;

Majór-ciaurglito, Jihnrique rMorgan de

AgUittia; —

Estado-maior a- Tenent '-coronel comman-
dante, Arthur Vieira Penteado,

Major-ti -cal, o capitão Joaquim Vieira de
Souza Filho
• Capitão-ajudante, Augusto da Cunha Jun-
queira

Tenente-secretario, Anthero Estanislão de
Miranda;

Tenente quartel-mestre, Pedro Barbosa da
Silva e Saltes ; •

Capitão-cirurgião, Francis2,o Firmino de
Carvalho.

companhia — Capitão, o capitão •Tho-
maz • do Aquino -Nogueira ;	 . •

Tenente, Joaquim Fernandes Parreira ;
Alferes, Bellarmino José de Palma e Ma-

noel Fernandes da Costa.
2' companhia — Capitão, Augusto Gui,

marã• ea ;	 •
' Tenente', Raul búião - Ribeiro 'a .	 _
"- Alferes, • Pattlino: Martinianb da Silva o
Ismael de Azevedo.

101° batalhão da re3erva
Estado-maior — Tenente-coroael amimo ,•

dante, Fra,nciseo Gordo de Moraes
Fiscal, o major João Antonio Macie
Capitão-ajudante, o capitão João Bapt n sta,

da Costa
'fenente-secretario, José Gonzaga do Souza;
Tenente-quartel-mestre, Orozimbo do \Tal:
Capitão-cirurgião, João Baptisx de An.

drade.
l a companhia -- Capitão, o capitão Ovidio

deSouza ;
Tenente, José de Andrade Ramos
Alferes, Josj Paula Lima e Antonio Silve.

rio da Silva.
2" companhia—Capitão, Victoa Fernando

da Fonseca:
Tenente, Bernardo Alves Junqueira ; 	 -
Alferes, Martinho Ferreira Gandra e Leo.

poldo Ferreira Gandra.
compaahia—C-apitã.O, Mario Geribello •

Tenente, Antonio Martins de Arardes;
Alferes, Antonio de Paiva e Atroas° Bazi- -

lio do Nascimento.
4' companhia -- Capitão, Jeronymo Lopes

da costa;
Tenente, Guilhermino Margan
Alferes, Christian° Mamada de Feitas a

Cornelio de Paiva Caldas.

127 brigada de infantaria
Coronel-commandante, o tenente-coronel

Joaluim Vieira de Souza.
Estado maior — Caaitães assistentes, An.

tonio Carlos da Silva e José Miguel dos
Santos

Capitães ajudantes de ordens, Manoel
Alves de Moraes e Mello e Joviano Au-
gusto Gomes

Major-cirurgião, Dr. José Fabiano Alves.
379° batalhão de infantaria

Estado-maior — Commandante o tenente-
- coronel, José de Lacerda Abreu ;

Major-fiscal, o tenente Francisco Sales
Bernardino e Silva ;	 •

Ajudante, capitão José Fernaudes de Barros
Moreira ;

Secretario, tenente Josê Theotonio dos
Santos ;

Tenente-quartel-mestre, Joaquim Pedra
Vieira de Souza.

Capitão-cirurgião, Dr. Carlos Amorico
Brandão.	 - •	 •

330° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel-comma u-

dante, o major Durval Vieira de Souza ;
Major-fiscal, Palitano Barbosa dos Santos
Capitão ajudante, o tenente Messias Au:

tonio de Paiva; -
Tenente-secretario, João Rodrigues de

Carvalho ; •	 .	 . ,
• Tenente-quartel-mestre, Francisco Antonic
Teixeira ;

Capitão-cirurgião, Dr. Joã Luiz pereira.
331° batalhão- de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante,- o major Saturnino Corrêa de Car-
valho ;	 •	 .	 .

Major-fiscal, o . capitão Querino Alves Pe-
reira ;

-= Capi tão"-ajud ante; Arnaldo Guilherme Chris-
tiano ; •
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4a companhia—Capitão, Augusto Rossi; .
Tenente, Franklin Antonio da Cunha;
Alferes, Francisco Luiz Osorio e Acuai°

Ferreira dos.Passos. •
192° batalhão de infantaria

•Estado-maior —Tenente-coronel comman.
dante, Curt Pachaly;	 •

Major fiscal, Rodolphe Tanscheit;
Canitão Wudante, Jorge Schreiber;
Tenente-secretario, Gard Pacha I y;

Tenente quartel-mestre, Germano Süssen-
bach;

Capitão cirurgião, João Meissner.
l a companhia—Capitão, .Jacob Proijano;
Teaente, Eminio•Martini;'
Alferes, João Alves • de Souza e Olinto

Socai.
. 2° companhia — Capitão, Pedro Molesto
Rodrigues da Rosa;

Tenente, João Sega,binazi;
Alferes, Guilherme • Engel e Alberto Er-

nesto Kraemer.
2° companhia	 Capitão, Henrique Fria-

drich;
Termite, Frelerico Abé;
Alferes, Alfredo Lasehano e Carlos Engel.

companhia—Caoitão, Henrique Trebien;
Tenente, Paulo Holweg;
Alferes, Henrique D. Veech e Carlos Bar-

dzinshy.'
640 batalhão de-reserva

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
da,nte, Guide Carlos Pasini;

Major fiscal, Nicomedes Barbosa de Lima ;
Capitão ajudante, Paulo Boaoluci ;
Tenente secretario, João Dal Forno ;
Tene ate- qUartel-mestre, 'João Roses; .
Capitão cirurgião, Antonio Grigoletto.
1. a companhia — Capitão, Vicente PI-

gatti ;
Tenente, AntoniaMello‘;	 -• •
Alferes, Pedro Vali e Nicolão
2a companhia — Capitão, Arthur

chsler ;	 •
Tenente, Guilherme Gehrhe ;
Alferes, Emilio Sclunidt e Antonio Stona,.
3a companhia— Capitão, Pedro Toletto ;
Tenente, José Toletto ;., •
Alferes,- Leopoldo - Dal Forno	 Antonio

Missau.
4° companhia.— Capitão, Antonio Dal

Forno ;
Tenente.; Angelo Dal Maso ;
Alteres, Leopoldo Guariente'e Cansar Gua,-

plante.
— Foram mandados aggregar na guarda

nacional nesta capital
Ao estado-maior dá' commando superior

os majores cirurgiões dá 4a e 6a brigadas de
infantaria da mesma milicia, Drs. Joaquim
Marcellino de Brito e Artnur Greenhalg.

Ao 1° batalhão de artilharia da posição, o•
canitão da i° bateria do 1 0 regimento de ar-
tilharia de campanha, Carlos Augusto de 011-;
veira Rios, e o 1° tenante secretario do
'mesmo regimento Eugenio Augusto Ribeiro.

Ao estado-maior da brigada de infan-
teria; o capitão da referlda milicia, José Fer-
reira de Araujo, ficando sem atreito a guia de
mudança 'que lhe foi cohcedida para a ce-
marca de Angra dos Reis no Estado do Rio
de Janeiro.

— Na da Capital do Estado da Bahia
Ao 1° batalhão de infantaria, o tenente do

103° batalnão da mesma arma. e milicia
comarca de Brotas, Clessifonte da Silva
Bessa.

Ao 1 0 batalhão da re-serva, o alferes do 49°
batalhão da mesma arma.. e indicia na co-
marca de Amargosa, Antonio Arilado de
Barros.

TenentNOtétario, Victor Hermes Jar-
:

Tenente quartel-Mestre, Alvaro Gomes
Moreira.	 •

1-21 0 batalhão de reserva
Estado-maior — Tenente-doronel comman-

flaute, o major Matheus Gomes do Vai
Major-fiscal, Dr. José Henrique Duarte ;
Capitão-ajudante, Arnaldo Augusto Pe-

Wira
Tenente-secretario, Braulio Soares Fer-

raz;
Tenente quartel-mestre, José Guilherme

. Christian° ; • 	 • •	 ,
Capito-cirurgião, Antonio 'Rodrigues fie

Carvalho Sobrinho.
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

• Comarca da Cachoe0a-

:64° brigada de infantaria
Coronel-commandante, Horaelo Gonçalves

13orges.
Estado-maior—Capitães-assistentes, Fran-

cisco Borges de Isledeiros e Laurindo Erne.sto
Friedriseh ;.

Capitães-ajudantes de ordens, João . Antonio
da Cunha e José Gomes de Oliveira

• Majopicirurgião, Alberto Kraenaer. •••,

' 190° batalhão de infan'aria,	 •'
Estadó-maior—Tenente-coronol; Do Min gos

Gonçalves Mastardeiro;
•ajor-fiscal, Augusto Ferreira da Rosa.
Capitão-ajudante, Antonio Gonçalves Bor-

ges Sobrinho ;
Tenente-secretario, Francisco TerenCio

Costa ;
Tenente-quartel-mestre, Oscar Rodrigues

de Brum ;
Capitão-cirurgião, Guilherme Kraese.

• 1 a companhia—Capitão, Amarte Alves
do3 'Santos ;

Tenente, Firmino da SilVeira Peixoto;
Alferes; Ricardo Schawich e Carlos Fia-

ger.
2° •
	 -

2' companhia—Capitão Luiz Antonio de
Menezes;•

Tenente, Alberto Menna Molar;
Alferes, Pedro Celestino Alves e Thomaz

Alves Paina. ' - 	 •	 '
3. companhia—Capitão Bernardino da Sil-

va Quadros ;
Tenente, Pacifico Baptista Darnallas;
Alferes, João Braz • Uszowich e Avelino

Carvalho . Bernardas.
4a compaihia—Capitão, : Orcacio Silveira

Peixoto;
Tenente, João Alves Paina;	 •
Alferes,' Isaltino Alves Toledo e Avelino

Alves dos Santos.	 •
191° batalhãO de -infantaria

Èsiado-maior — Tenente-coronel comum-
dante, Ramiro de Moraes Silveira ; .

Major-fiscal, Francisco Baptista Pinto
Capitão-ajudante, Luiz Nery Pereira ;
Tenente-secretario, Lindolpho Soares de

Lima ;
Tenente quartel-mestre,. José Soares de

Souza ;
Capitão-cirurgião, Erni/lano Antonio da,

Costa.	 •
l a companhia—Capitão Manoel Gonçalves

Borges;
• Tenente, Pedro Almeida ;
Alferes, Osorio Rodrigues de Castro e

Ovarto Flores.
2a companhia— Capitão, Marcollino Anto-

nio da Rosa;
Tenente, Francisco Rodrigues de Brum;-
Alferes, Eleuteán Pessoa e Eugenio Doto;

companhia-Capitão, José Friedrich
•'''Periense, Pedro Finger.;

• Alferes,'Emiliano Francisco Rohde e Fre-
. Orico,Schiefelboin.

Ao 1° regimento de cavallari • o capitão.-
ajudante do 29 , regimento da mesma arma:,
o milicia. • na comarca • de Brotas,. Oscar
Pass rS.	 _

•
Ao 174° batalhão de infantaria da guarda,' . —

nacional da c nuca da Nitheroy, no Y:stadO:,
do Rio de Janeiro, o capitão do 162° bataluão
da mesma arma, ralhei:1, e comarca,- Ar-
mando Rodrigues Gonçalves.

Foi transferido na mesma qualidade, para
o estado-maior da i a brigada de • infantaria
da guarda nacional nesta C Lpital, o capitão.
aggregado ao 6° batalhão de igual arma„
Constantino Ferreira, de. Souza,..

Foi declarado sena effeito o decreto . de 18
de junho ultimo, na parte em que nomeou
Guilhermino Moura para o posto de alferes
da 4a companhia do 1 0 batalhão de infanta-
ria da guarda nacional nesta Capital.

Foi privado do respectivo . posto, nós ter-
mos do art. 65 § 1° da lei n. 602, • de 19,de
fevereiro de 1850, o tenente do 1 . esquadrão
do -20 regimento de cavallaria da guarda
nacional nesta Capital, Salvador Pereira da .

SECRETARIAS DE ESTADO -

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

• Expedient' e de 25 defevereiro . cle 19_07

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os sul>:
ditos italianos Gi riseppe Masialioni, 'Antonio
Beaetazzo, Sorelli Giulio, Gaino Girolamo,''
Natale Mariotto, Vaientim Pastorello, Ante- -
nio SomenZári e Eurice De,la Rosa. o o allé- .
mão' João Grundt, re ddentes no Estado de
S. Paulo. — Remettera n-se as portarias ah
presidente do referido Estado.

Declarou-se :	 •	 •
Ao director ila Faculdade da Medicina dt,.

Rio de Janeiro, attendendo ao que requereu
Rubens 'de Magalhães Castro, -alumno do
1 0 anuo do curso medico, reprovado, na pri-
meira, época, no exame das Matarias' que
constituem o dito ann que esto miaisterio
resolveu parmittir-lhe que p,-este na segunda
época exame das referidas matarias ; ••

.Ao inesino director, attend nado ao que re-
quereu o Dr. Jose Antonio do Abreu Fialho,
lente de clinica ophth ilmulogica, que este
ministeria resolveu pernittir-lhe que passo
o periodo das ferias fora da sede da 'dita,
faculdade; sem • prejuizo de ; saias -venci-
mentos ;	 .	 -

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia:	 „

Attendeado- ao que requereu o pharnia:
ceuttco Luiz de Paula Lima, alumno' do
1 0-anno medico, que este miniscerio resolveu
pertnittir-lhe que preste 'na pmadi-na,' épaca
exame do 2° a,nno, vi ,to haver cursado -
primeiro na depeidencia exclusiva de unú
cade,ra,.na qual foi approvado' na Primeiraépoca ;

Em referencia ao officio n. 63, de 7 do' fe
vereiro corrente, com o qual tran.mittiti„
em cópia, o do commando 'do 3° districtc
militar, communicando que, am obedieucia
ao aviso do Minister.o da Guerra, dispensava
do serviço de vigilaacia das obras da tuella
faculdade as praças da respectiva guaraição;
que convém solicitar do governo alo Estado? .
força necessaria para o policiamento de quê
"se trata.-

Haver esto ministerio resolvido permittir r •
que o alumno do 1° anno oo.cursdo'dê pirar- -•
macia Durval Queiroz Miranda; prekte.',43,

„
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segunda época, exame das .duas meterias
que lhe -faltam para completar o dito
anuo; •	 •

: Ao director da Escola Polytechnica do Rio
43 Janeiro que os . exames prepa,ratorios ne-
ceSsarios á ariaatriCula, na mesma, escola e

• mencionado e •nol art. Pepara,grapho unico,..
das disposições do regulamento em vigor,
estão sujeitos, quando forem alli prestados, ^
ao sello de 5$50 pago em estampilhas no
requerimento de inscripção para cada ma-
teria, a exemplo do que se pratica com os
exames parcellados feitos de accórdo com as
instrucções de 23 de novembro de 1901

Ao director da Escola de Minas que os
exames preparatorlos que, por força do ar-

- tigo 14 do regulamento da mesma escola,
- devem ali ser prestados, estão sujeitos ao

sello de 5$500, pago em estampilhas, no re-
querimento do inscripção, para cada mete-
ria, -a exemplo do que se pratica com os
exames pareellados feitos de accôrdo com as
instrucções de 23 de novembro de 1901

Ao director da, Faculdade de Direito de
S. Paulo, attendendo ao que requereu o alu-
nano Brazilio Ranoya, que este ministerio
resolveu permittir-lhe que preste de novo.
na segunda época os exames do 40 anno;

As mesmo director, attendendo ao que
requereu Alberto Leme Cavalheiro, alumno
do 40 anuo, que este ministerio resolveu per-
mittir-lhe que preste, na segunda época, não
só o exame da 4° cadeira, em que foi repro-
vado na primeira época, mas -Lambem o
da 30 cadeira, do qual desistiu na prova,
oral ;

Ao delegado fiscal do Governo junto á Es-
cola de Pharmacia de - 011 j0 Preto que este
rninisterio resolveu, de accôrdo com os
arts. 125 e 383 do Co-ligo do Ensino, seja
admittido á Matricula, como alumno gra-
tuito, no dito estabelecimento, Candido Frade
Junior, satisfeitas as exigencias regula-
montares;

Ao delegado fiscal do Governo junto á
Faculdade Livre de Sciencias Juridicas e
Sociaes do Rio de Janeiro que este ministe-
rio resolveu,-de accôrdo co.n os arts. 125 e
383 do Co-ligo de Ensino, seja admittirlo á
matricula, co no alumno gratuito, no dito
estabelecimento, o bacharel Carlos .Sabola
de Mello, satisfeitas as exigencia,s regula-

- mentares
Ao director do Externato do Gymnasio

Nacional, attendendo ao que requereu o
Dr. Diocleciano da Costa pae de
José Moitinho Doida, atuamo do 30 armo,
que este ministerio resolveu permittir que
o dito alume, reprovado na Ia época em
tres materias, preste na 2° não só os exa-
mes das meterias em que foi reprovado,
mas tambem o de .portuguez, que deixou
de fazer

Ao delegado fiscal t•to Governo junto ao
Gymnasio de S.- Bento, nesta Capital, at ten-

• denlo ao que requereu Leandro Francisco
de Almeida, aduma° do 2°. anno, do dito es-
tabelecimento, re provado na ia época em
mais de duas cadeiras, que este ministerio
resolveu permittir-lhe que preste, na 20
epoca, exame das cadeiras em que foi re-
provado;

Ao mesmá delegado, attendendo ao que
requereu Eugenio de Figueiredo, atuamo
do 2° anuo do dito estabelecimento, que
este ministerio resolueu permittir-lhe que
preste, na 20 época, o exam'e de arithme-
tica e algebra em que foi reprovado na l a ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio Anchieta, attendendo ao que re-
quereu . Charlea Hue, pae de Carlos Une,
alume do 2° anuo do dito estabelecimento,
que este ministerio resolveu permittir que
o mesmo ..alumno preste, na 2° época, os
exames de portuguez, fráncez e mathema-
tica, nos- qua,es foi reprovado eia

Ao mesmo delegado, attendendo ao que
re mareai Mario José Alves. Penne, alumno
do dite estabelecimento, que este ministerio
resolveu-Dermittir-the que preste do novo,
na 20 épooa, 'cts exames de duas , cadeiras do
armo em mie se . achava matriculado; . e nos
quaes foi reprovado na I a època,	 :

*Ao delegado - fiscal dce Governo junto ao
Gymnasie Anz16-Brazileire, attendéndo ao
que requel'ea Durval di Paula Ferraz, alu-
mno .do 3 anuo 'do dito estabelecimento,
qae, por motivo do moleatia, perdeu o anuo,
que este ministerio resolveu permittir-lhe,
á vista da informação constante do officio de
18 do corrente M3Z, que preste na 20 época
os exames do referido 3° anuo.

— Remetteu-se ao Ministeado da Fazenda,
afim de ser tomado o assampto na coe adere-
ça° que merecer, o reauerimento, documen-
tado, em que o professor de canto chorai do
Instituto Benjamin Coast cnt Josj De Lavre.
eme de Faro pede isenção de direitos para o
despacho de uni piano, do sua propriedade,
vindo da Europa.

-e-Solicitaram-se providencias no Ministe-
rio da Fazenda:

Afim de que pela Alfandega desta Capital
seja despachada, livre de direitos, uma
caixa ri. 13.695, marca P&S, pesando 59
kilos bruto, e que contem uru exemplar da
«Encyclopedia Americana,adestinada á Biblio-
thec I da Escola Polytechnica do Rio de Ja-
neiro.—Deu-se conhecimento ao director da
referida escola.

Afim de que tres apolice3 sorteadas do
emprestimo de 1807, de ns. 52.518, 52.521 e
52.528. as gula; fazem parte 'do petrimonio
Dr. Morsing, pertenceates á Escola Polyte-
clinica do Rio cio Janeiro e se achem deposi-
tadas na Thesouraria Geral do thesouro
Federal, sejam entregues ao agente the3ou-
reiro da mesma escola, capitão Antonio Tei-
xeira de Sampaio, para receber a respectiva
importancia, e fazer acquisição da outras,
que . • erãe dopo dtadas naquolla thesouraria.

Ministerio da Justiça e Negocio; Interiores
—Directoria do Interior-2a secção—Rio de
Janeiro, 25 de fevereiro de 1007.

N3 officio de 4 do corrente mez, nãe sô
: communica,es que, consultado pelo director
do estabelecimento sob vossa fiscalização si
podia admittir ri matricula individuos do
sexo feminino, ' respoadestes affirmativa-
mente, de aceôrdo com o disposto no art. 121
da Codigo de Ensino em vigor, mas tambem
solicitaes sobre o assumpto a decisão do mi-
nisterio a meu cargo, visto entender o dito
director que tal . decisão se torna necessaria,
por não estar o caso previsto no regulamento
do alludide estabelecimento, competente-
mente apprevado.

Em resposta, declaro .vos que, por seu fun-
damento, approvo a solução dada á consulta.

Smde e fraternidale.a-sugesto Tavares de
Lyra.—Sr. delegado fiscal do Governo junto
ao Collegio Brazil, na Villa de Agitas Vir-
tuosas do Lambary, Estado de Minas • Ge-
raes.

Ministerio da Jástiça e Negocioe Interiores
—:Directoria do Interior-2a secção—Rio de
Janeiro, 25 'de fevereiro de 1907. 	 -

Em officio de 29 de janeiro ultimo, ~sul-
ta,es si um atuamo do 5° anuo do curso gy-
mnasial, reprovado em allemão nas duas
épocas de 1905 e approvado nas meterias do
6°, excluidas as • facultativaS, em 1905, pôde;
na proxima época, prestar aquelle exame,
para obter guia do transferencia e matri-
cular-se em outro collegio equiparado, afina
de cursar 6 00 anuo com Pleto e bacharelar-se.
- Em resposta, declaro-vos que pre,teneões
analogas não Mem sido atteadida-S, porque
seria abrir precedente que daria togar a que
outros nas mesmas Condições viessem solici-,

tar identica ~casão.. eximindo-se, assim,
de frequencia das -aulas facultativas, dos
exames correspondentes e da seria.ção, o que
é exigido pera os elimines do curso de ba,
charelade.	 -
• Stluile e featernidaate.ittgiasto Tapares de
Lyra detendo gradai d Governo junto
ao. dollegio S. Luiz, , em ltd.

,
Ministério da •JuStiça eNegoeloa Interior&

—Directoria do Interior— 2° secção—Rio
Janeiro. 25 do fevereiro de 1907.

Em o officio de 30 de janeiro ultimo, coa-

sull ta, ess0 i :é ajo-9110117cl aos institutos de ensino
a-mel/ululo nas condiç5e4 do Collegie

exigencia de pigamento, para inscrinções
de exame e de matricula,. d Is taxas da ta,
brita, n. 2, allaeXa ao Coligo de Ensino

2^, si os reveriruentes, dirigidos ao di•
rector do centeal° para ta res inseripções, de-
vem ser s e lados e qual o valor do sello ;
. 30 , si WS livros da matricula e do inseri,

peão de exames dos institutos em questão
deve ser observado o disposto no Coligo.

—Em respo et,a, declara-vos :
Quanto á l a consulta, que não sio applica-

veis ao; e da.belecime,ntos de ensino smun-
dario as taxas de que tratam o Codigo e re-
spectivi taba%

Quanto á 2°, que os requerimentos pára
inscripção de exame e m stricula, devem ter
o sello de 209 reis ; sendo que nos apresenta-
dos vira exames tinam, validos para a ma-
tricula nas faculdeid si e escolas superiores,
deve ser cobrada, em referencia a cada
exame, a tasa, de 5$500,paga em estampilaas,
conforme está indicado na circu l ar de 20 de
alvil de 1901, da qual vos remetto uni ex-
emplar impresso ;

Finalmente,' em relação 3-3° consulta, que
nos livro; de matricula e. de inscripçãe
deve ser observado o disposto no Coligo de
Ensino.

Sande e fraternidade. — Augusto Tavares
de Lyra. — Sr. de'egado fiscal do Governe
junto ao Collegio Brazil, em Agir is Virtuo-
sas, Estado do Minas Genes.

Repmr::»ten!o3 despaelados

Celso Alvini _da. Gama e Souza, pedindo
validade, para matricula 1110 curso juindico.
do exame de physica e chimica que prasiou
no 5° anilo do Exteraato do Gymnasio Naoio-
nal .—Deferido, somente quanto ao exame de
chimica.

Clovis C firim da Cunha Cauto, alumno
da Faculdade de Direito de S. PaWo, afie-
geado não se ter deixa lo de comparecer,
por motroo de foro, maior, á prova escripta
de direito civ.1 co 3° armo, mas lambem
haver, na prova oral, desistido da cadeira
de direito commercial, e pedindo reja
admittido na presente época a II tvo'ex me
da; ditas cadeiras, sem sujeitar-se ao paga- •
mento de nova taxa.—Indeferido. -

Eduardo Vergueiro de Lorena, elimino da
Faculdade de Direito de S. Paulo, allegando
ter deixado de fazer exame de direito civil
do 30 anuo e desisti lo do de direito com-.
mercial na prova oral, e pedindo isenção da
pagamento de nova taxa para inscripção de
exame di presente época.—Indereri lo..

José Gomes da Gonha, allegando haver
prestado, como candidato ao curso medico,
todos os preparatorios exigidos para tal
curso, menos 0 de historia • natural, que fez
como candidato ao curso juridico, e pedindo
matricula na Faculdade de Medicina da
Balda.—Inleferld

Sebastiã.o Iguezio de Paiva, pedindo vali-
dado,- para matricala no curso pharmacew
fica), dos exame a de arithmetica e algebra
que prestoa como candidato ri admissão na

anuo do Gyranasio de Ouro Preto.—Ina
deferido.
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Bacharel Sebastião do Vasconcellos Gai-
vão, pedindo .parmissão para extrahir cópia,
de documentos manuscriptos, existentes na
Bibliotheca Nacional. nos termos da
informação do directorda. Bibliotheca Na;
cional. Dirigiu-se aviso ao mesmo director.

Walcterniro Sodré • da Costa Aguiar, alie,
gando ter perdido, por faltas, o 3 5 anuo do
Instituto •de Sciencias e Lettras de S. Paulo,
e pedindo permissão para prestar, na 2a
época, no Gymnasio Anglo Brasileiro, exame
do dito anuo .—Indeferido.

Expediente de 1 de março de 1907

DIR.ECTORIA DA JUSTIÇA

Cancederam-se 20 dias delicença ao 20 sar-
gento da força policial Antonio. 'Vieira de
Sampaio, para trat ir de negocios .de seu
interesse fóra desta Capitai. •	 .

—Transmittiu-se ao presidente do Supre-
mo Tribunal Militar, afim de ser julgado em
superior e ultima instancia, o processa in,
staurado contra o soldado da, fora policial
Casemiro Gomes. do Nascimento.

Requerimento despachado

Annibal Pinheira Bastos, 2a sargento da
força policial.— Deferido, na conformidade
do aviso expedido nesta • data ao comrnan,
(lauto da força.

• •	 t	 ,

DIRECTORIA DE CONTALIDIDADE

•• Solicitaram-se ao Ministerio da, Fazenda
os pagamentos das seguintes-folhas, relativas
a fevereiro findo: - • • • 	 • • .	 •

Auxilio para aluguel da casa em que resi-
de o porteiro do Aechivo Publico Nacional ;

Commandante superior da guarda nacio-
nal, chefe do estado-maior,. secretario geral
o amanuense ;
. Auxilio para aluguel da casa em que
mora o director das Col.onia,s da Alienados ;

Igual aaidlio ao almoxarife ;
Serventes dos juizes de direita; -
serventes dos tribunaes do Jurya
Auxilio para aluguel de casa em que mora

o director do Externato do' Gymnasio Na-
cional;	 •

Serventes da Escola. Nacional de Belas
Artes ; .	 .

Pessoal subalterno da Faculdade de Medi-
cina do Rio de .Taneiro ;

Auxilio para aluguel da casa em que re-
side o respectivo porteiro:.

Exercicio interino de director das Cobaias
de Alienados ;

Pessoal do escriptorio de obras ;
Secretario, auxiliares, inspector de ornei-

/tas, s3rventes e correio do Archivo Publico
Nacional ;

Pessoal subalterno do cominando supe-
rior da guarda nacional.

Expediente de 2 de março de 1907
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se exequatur, afim de que possa
ser cumprida a carta rogatoria expedida
pelo juizo de direito . da -1 5 vara eivai da
comarca do Parto ás justiças desta Capital
para inquirição de testeinunhas.

—Transmittiu-se ao -presidente- do Su-
premo Tribunal Militar, afim da ser julgado
em superior e ultima instancia, o processo
instaurado contra o soldado da força poli-
cial Vicente Soares Maciel. •

Requerimento despachado

. Agostinho André Garcia, ex-praça da en-
go brigada. policial.— O requerimento foi.
remettido ao commandante da força poli-
cial, afim de ser tornado na consideração que
'merecer.

. DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

So'icitaram-s3 ao alinisterio da Fazenda
os pagamentos das seguintes folhas relati-
vas a fevereiro findo:

Auxilio para aluguel da casa em que
mora o director do Internato do Gymnasio
Nacional ; . 	 •

Quantia destinada (ti quebras do escrivão;
Copistas das consultas do extincto Conselho

do Estado ;
Auxiliar de . escripta. .da. Junta dos Corre-

tores ;	 .
- Professor interino da Escola Polytechnica,
bacharel Alcino José Chavantes

Pessoal administrativo do Externata do
Gymnasio Nacional encarregado dos exames
de prep tratorios ;

Pessoal subalterno dó mesmo externato ;
Quantia destinada ás quebras do escrivão

do referido estabelecimento ;
Auxilio para aluguel da casa em que mora

.o porteiro da Escola Polytechnica ;
r Servente da secretaria da Junta . Com-
mercial.

—Requisitaram-se mais os pagamentos no
'Thesouro Federal :

De 53$, fornecimentos feitos em janeiro
ultimo para as obras do Desinfectorio Cen-
tral;

De 639$80), fornecimentos feitos no dito
mez para a Junta Commercial da Capital
Federal;	 •
• De L000$, ajuda de custo ao Dr. João. Ro-
clrignes do Lago por ter sido nomeado juiz
de districto da Alto Acre ; ,

De 40a$, aluguel, relativo a janeiro findo,
do predio o3cupado pelo Laboratorio Baeta-
riologico -;
•• De 8:00-4, prestação, r3lativa. aos mezes
de fevereiro e março corrente, para, a Assis-
tendia Publica as Pobres desta Capital ; •
•• . De 175500, . fornecimento de objectos de
expediente a.• Junta dos Corretores e a Pro-
curadoria Geral do Districto Federal em ja-
neiro findo ;

De 148$, condeno no telhado dos cartorios
do Tribunal do Jury.

— Transmittira-n-se :	 •
Ao presidente do Tribunal de Contas cópia

do contracto celebrado pela chefe de policia
do District° Federal para arrendamento co
precito- n. 7 da rua Lucid•so Lago, o qual foi
approvado. e se destina -á, 16a estação poli-
cial

Aos presidente 3 dos Estados de Minas Ce-
rnes, Espirito Santo, Rio de Janeiro e Sergi-
pe, contas do tratamento do enfermos no
Ilospicio Nacional da,4lienado3 no 40 triines-
tra do anno findo.

Expedientste 2 de março de 1907

DIRECTORIA GERAI; DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se
Ao Sr. Ministro das Relaçiies Exteriores

que este Ministerio_ acceit t o convite feito
pela Legação da Allema.nha, para que o
Brazil se faça, representar na XIV Congresso
Internacional de Hygieno e Demographia„
a reunir-se em Berlim de 23 a 29 de setem-
bro paoximo vindouro;

Ao inspector geral das obras publicas que
o' serviço de desinfecção das galerias 'de
aguas pluviaes pelo ga.z Clayton será feita
da dia 4 a 9 do corrente, nos seguintes
pontos : dia 4, rua. Conseleirá Silveira
Martins ; dia 5, ruo: Dr. Corrêa • Dutra.;
dia 6, rua Carvalho de ; dia 7, rua das
Laranjeiras ; dia 8, rua Conselheiro Pereira
da. Silva; dia 9, rua Ypiranga ; 	 •

•Ao coronel commandante do corpo de
bombeiros identica -cummunicação.. 	 .

— Solicitaram-se proVidencias

' Ao director geral da. Contabilidade deste
Ministerio, para que seja entreene na pa-
gadoria do Thesouro Federal, como despezas
comprovadas, ao Sr. Manoel Leandro da
Costa, almoxarife do Hosnital de S. Sébas,•
tido, as quantias de 2:453$ e 2:250$,, sendo
esta para. elfectuar o pagamento do pessoal
sem nomeação e aquella, ao do pessoal subal.
terno extraordinario, ambos do- referida
hospital e relativas ao mez do - fevereiro
ultimo ;

Ao director, do Laboratorie • Nacional de
Analvses, para que se arn analys alas as
amostras infra mencionadas e que foram
a,ppreheadida,s pela com missão de fiscali-
zação de 

b
aeneros alimentiaios, no deposite

de Jorge Dias Irmão, a, rua. Acre n • 41:
n. 1, vinho retirado do uma pipa; n. 2,
liquido colhido de um barril ; n. 3, trea
bagas de sabugu siro corado ; n. 4, vinho•
que diz an ser vinho Bairrado ; n. - 5, vinho
branca dado como 'hesuanaol ; ri. 6, vinil°
dado como do Rio Grande; marca a Fidal-
go ; n. 7, vinho dado como do Rio Grande
com a marca de uma chapa pertencente ••i-
firma ; n. 1, vinho 'branco dado como hes-
panhol ; n. 2,. vinho do Rio ' Grande, . marca
a Luiz Antunes »; n. 3, vinho virgem,
marca a Quinta da Barca ; n. 4; vinho de
Rio Grande, marca a C. D. »; n. 5, vinho
v .rde, marca «.Monsãa »; n. 6, vinho marca
a S. D. & Comia.

'
 n. 7,. vinho tinto Li .

Riogct, tolos encontrados no referido de-
posito.

.	 Devolveu-se :
Ao sub-sociattaxio da Faculdade de . Medi-

cina desta Capital, o dip'oma de medico da •
Sr. Eduardo Rod rig lies Alvos;

• InI I I W. •

Requeri;lientos despachados
' Dia 2 de março de 1907

José Mano4 Pinheiro (5a districto).
Queira provar o que alie -a. 	 •

Josá J. da Cunha C'arqueija (50 districto)„,
—Serão concedidos 50 dias.

Joaquim Duarte Junior. (55 districto).—
Serão concedidos 40 dias. 	 •

Francisco de Souza Barroso (4 0 districto).
•—Será reduzida ao minimo.	 •

A fronso Jacome & Comp. -- (45 districto).—
Queiram inJicar qual o predio a que se re-
ferem.

Alberto de Abreu Guimarães (4 5 . districto).
—Serão concedidos 30 dias.	 • •• - .

Salvador G. da. Cunha Bastos (5 5 dist acto).
—Não é possivel s.r attendido.

João Miranda. (50 districto).—Deferido, nos-
termos da informação.	 . -•

Antonio Joaquim de Miranda. (4a districto).
—Não é possivel ser attendido. c •

. Manoel Xavier de Figueiredo (45districto)..t
—Serão concedidos 30'dias.. 	 .

José A. ale Abrunhosa Aleixo (50 districi-o).
—Não é poivet ser attendlda.

Thereza M. da Veiga Arcos (5 0 districto).
—Queira provar o que atina, nos termos da,
informação.

José_ Tavares Pereira.— Certifique-se. ..
Luiz José Cordeiro.—Queira. apresentar a

conta.
Francisco da Silva Rezende.—Queira apre-

sentar a conta. .

Ministerio da Fazenda
• Por titulo de 2 do corrente, foi nomeada
Alfredo Augusto do Amaral para o logar do
escrivão daColléctoria das Rendas Federaes
em S. Jose da Além Parahyba, Estado de
Manas. Gemes, sendo exonerado do mesMe.
cargo Francisco de Pada Duarte.

•— Por portarias da. -mesma data, foram'
Coricedidas as seguintes licenças, com venci-
mento, na fórma da lei, parà, tratamento de"
salada onde convier :
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-• De ires !nozes, ao 1 0 escripture,rio da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
de Alagoas Roberto Ferreira Nobre ;

De igual tempo, ao ajudante do guarda-mór
da Alfandega do Pará Adolpho Gaba;

De 90 dias, ao 40 escripturario da Al-
fandega do Maranhão Antonio de Bulhões
Costa ;

De 60 dias, sem vencimento, ào 3 0 escri
pturario do Serviço de Estatistica Commer-
-Jal João Carneiro da Fontoura.

!Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

lila 4 de março de 1007-

Sr. Dr. Pedro Francellino Guimarães
Filho, presidente da 2° sessão do 1 0 Tribunal
do Jury

N. 30 — Remettendo, por cópia, o officio
da Recebedoria do Rio de Janeiro n. 7, de
19 de janeiro ultimo, declaro-vos, para os
devidos fins, que nelle encontrareis asragies
apresentadas pela respectiva directoria, jus-
tificando a falta de comparecimento a esse
tribunal de Armando Watson Cordeiro, re-
quisitado em vosso officio de 12 do dito mez
de janeiro.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do . dia .2 de :março de 1907

Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 18 — Declaro-vos, para os devidas fins,

que o Sr. Ministro, attendendo ao que re-
quereu o 20 escripturario. nomeado para a
Alfaniega do Pará, José de Souza Brandão,
resolveu, por despacho de 25 de fevereiro
ultimo, autorizar-vos a• requisitar passagens,
em l a classe, da cidade de Corumbá, até esta
Capital, para as pessoas da família do reque-
rente, constantes da inclusa relação, e bem
assim, em 3a classe, para uma criada..

Fica assim confirmado o meu telegrarnma
de .hoje.

Dia 4 de março de 1907

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 106—Communicavos
'
 para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 27 de fevereiro proximo findo, exarado
no aviso do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores n. 437, de 25 do mesmo rnez,
resolveu e ntorizar o despacho, livre de di-
reitos, de uma caixa. marca LP&S, - n. 13.695, -
contendo um exemplar da Encyclopedia 4ine-
Accoia, vinde no vapor Byron, importado dos
Estados Unidos da America do Norte, por
intermedio da casa J. P. Roth (Ss Comp.,
desta praça, com destino á 13ibliotheca da
Escola Polvtechnica desta Capital.

167— Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu Soror Eusfachia, Boenke,
directora do Hospital de Santa romana de

'Petropolls, resolveu, por acto de 27 de feve-
reiro proximo findo, autorizar o despacho,
livro de direitos

'
 de accardo com o § 29 do

art.' 20 das Preliminares do, Tarifa, dos vo-
lumes constantes da inclusa ralação, con-
tendo material importado com destino ao
referido hospital.

N. 168—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro. attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Industria„
Viação e Obras Publicas no aviso n. 44, de
6 de fevereiro proximo findo, resolveu, por
acto de 1 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, do Material constante das
inclusas relação; e importado pela Compase
labia Docas de Santos com- destino ás obras -
de construcção do editicio de Sua sède, na -
Avenida Central.

-N. 'i69—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, .attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Industria,
Viação e 'Obras Publicas no aviso n. 43, de
6 de fevereiro proximo findo, resolveu, /Dor
acto de 1 do corrente, autorizar o desoacho,
livre de direitos, do material constante das
inclusas relações c importado pela Compa-
nhia Docas de Santos, com destino ás obras
de. construcção do edificio de sua sede na
Avenida Central.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional	 •

N. 10 — Remetto-vos, para 03 fins • con-
venientes, a inclusa portaria concedendo
60 dias de licença para tratamento de sua
sande, ao operario dessa repariição Adhemar
Burity.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 73 — Em observando, ao despacho do

Sr. Ministro, de 9 de fevereiro proximo pas-
sado, incluso vos remetto, para os fins con-
venientes, o processo relativo á fiança de
1:000$ prestada por João Moreira de Vas-
coacedos, em garantia de sua responsabili-
dade e de seus propostos no logar de collo-
ctor das ron Ias federaes em Pirahy, Estado
do Rio de Janeiro, e constituida por uma
apolice da divida publica, de sua proprie-
dade, cio valor nominal de 1:000$, de
n. 277.114. -

,— Sr. inspector de seguros :
N. 53 — CoMmunico-vos, pari os fins

convenientes, que, tendo sido entregues, e -11
virtude do precatoria do juizo de direito
da 1 Vara Civel desta Capital, 26 apolices
do valor do 1:000$, penhoradas por Alexan-
dre Herculano Guilherme no deposito de
200:()00$ em apolices feito na Thesouraria
Geral pela Companhia de Seguros Lloyd
Americano em 12 de setembro de 1902, re-
solveu o Sr. Ministro, por despacho de 1 do
mez proximo findo, recommendar-vos man-
deis intimar a Mesma companhia a reinte-
grar aluelle deposito afim de poder conti-
nuar a funccionar.

— Sr. gerente do Lloyd Brazileiro :
N. 23— Solicito-vos, em cumprimento do

despacho do Sr. Ministro, de 25 de feve-
reiro ultimo, as necessarias providencias no
sentido de serem concedidas passarem. em
10 classe, desta Capital até á do Estado do
Pará, para o 20 eseripturario, nomeado para
a Alfaiado& do mesmo Estado,. José de Souza
Brandão, e as pessoas de sua familia, con-
stantes da inclmt relação, bem - assim, em
33 classe, para-uma criada.

— Sr. delegado fiscal na Bahia 	 •
N. 53.— Remetto-vos, para os fins con-

venientes, a inclusa portar:a de 23 de feve-
reiro proximo findo, cone :deado dons 11107.03
de licença, para tratamento de sande, ao

escripturario da Alfandega desse Estado
Virgilio de Oliveira Maciel.

Sr. delegado fiseal no Espirito Santo:
N. 18 — Remetto-vos, pira os fins conve-

nientes, a inclusa portaria do 23 de fevereiro
proximo findo, prorogando por dons meses
a licença em cujo gozo se acha o 2 0 escri-
pturario dessa 'delegacia Celsa Augusto da

N. 19—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos,quequ o Sr. Ministro, por despacho de 7
de fevereiro proximo findo, resolveu appro-
var o auto de que déstes conta em officio
n. 103, de 23 de outubro ultimo, pelo • qual
designastes o agente - fiscal dos impostos de
consumo na 1° circumscripção desse Estado
:João Climaco Vieira Maciel para exercer o
logar de agente. fiscal da descarga do sal no
porto da Victoria, durante a' ausoncia do
respectivo serventuario.

:—Sr. delegado fiscal no Pará:
; N. 54Remetto-vos,. para os fins 'conve-
nientes, a inclusa-portaria de 28 de fevereiro_
proximo findo, concedendo tres nanes, de
licença; para tratamento de saule, ao

agente fiscal dos impostos 'de consumo na
21 0 circumseripção desse Estado Alfredo Be-
zerra Barros.

N. 55 — Na conformidade do despacho do
Sr. Ministro, de 27 do M3Z proximo findo, e
afim de ser devidamente assignado, vos dee
volvo o incluso officio n. 121, de 26 de matai-
bro do anno passado, com o qual transmit-
tistes o requerimento em que a Compagnie-
Française de Cables Tcllègraphiques .pede
dada baixa no termo de responsabilidado
que assignou .em virtude da ordena desta
directoria n. 7, de II de julho do mesmo
anno. Por esta occasião recommendo-vos
providencieis para que seja enviada a esta
repartição uma cópia da alludida ordem.

— Sr. delegado . fiscal no Rio Grande dó

88 — Rernetto-vos, para 03 fins conve-
SuN1

nientes, o incluso titulo de 23 de fevereiro
proximo findo, nomeando Vicente Ferreira.
da' Costa Ventura para o logar da colleetor
das rendas feleraes em Guaporé, nesse Es-.
tado.

—Se. delegado fiscal em S. Paolo:
N. 120—Declaro-vos, para os devi los fins,

de accórdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 18 de janeiro ultimo, que, conforme com-
municação do Tribunal de Contas em oficio
n. 133. de 25 de fevereiro proximo findo, foi
julgada boa a fiança de 8:009$, prestada por
Silver r o Minervino, em garantia da respon-
baldado do thesoureiro do Correio de Arara-
quais', nesse Estado, Pedro Castell o Branco .
e seus prepostos, e constituida par uma ca-
derneto da Caixa Ecoriomica„ com o deposito
de 4:000$ e igual quantia em moeda cor-

rente.N. 121 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, de accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 18 de janeiro ultimo, que.o Tri-
bunal de Contas, conforme communicon em
officio n. 123, de 21 de fevereiro proximo
passado, jult.ou, em sessão do dia anterior,
boa a fiança de 601, prestada- pelo encarre-•
gado da arrecadação das rendas Moraes em
S. Beato de Sapacahy, nesse Estado, Luiz -
Gonzaga Raposo, em garantia de sua res oon-
sabilid.tde e de seus wepostos no referido
cargo, e constituida par uma caffierneta da
Caixa Economica, de sua propriedade, com-
deposito equivalente.

N. 122—Remetto-ves, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 23 de fevereiro
proximo findo, nomeando Themistocles Ro-
cha Ramos para o logar de escrivão da Col-
lectaria das Rendas Federaes em S. Paulo dos
Agudos, nesse Esta lo.

— Sr. d legado fiscal em Sergipe
N. 13—Communice-vos, para os fins cosia

venie ates, que o Sr. Ministro, poe despacho
de 26 de fevereiro proxim findo, indeferiu
o requerimento transmittido Com O vosso
officio n. 11, de 11 -do 11103013 ri-tez, em que
Adelson Coelho Moniz e outros solicitaram a
abertura de concurso de primeira entrancia
nessa delegacia.

--
Directoria das Relidas Publicas

Requeri »Oli tos despachados
Dia 2 de março de 1907

Pelo Sr. director:
Francisco Augusto de MOHO Sampaio, Joie,

quim da Cunha Sereno. — Entregue-se me
diante recibo.

Dia 4 .
Joaquim da Cunha Sereno. , --e Entregue-se

mediante recibo.
'Companhia Commercio e Navegação. —

Apresente a certidão da escriptura de com-'
pra do vapor S. Luiz:, ou titulo por onde
prove que houve a propriedade dessa em-.
barcação.,	 . .	 -

D. Maria C traiu°, Ribeiro.. da Veiga, José, •
de Pinho Saramago, Antonio de Pinho Sara-
mago, Manoel Carreira.—Deferido, •
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Recebedoria do Rio de Janeiro
'Ieçjuerimcnios despachados

Dia 4 de março ' de 1907
Dr. Jos'é Luiz Cavaleanti de Mendonça.—

fransnra-se.
Maria da Rocha Barros.—Idem.
Manoel Lourenço Junior.—Idem.
Antonio Ribeiro Guimarães.—Idem.

_ Estevam Borns
Francisca Valente da Silva Sobrinho.—

Idem.
R ieardó G ti snaã o.—Idem.
Condesa de Araguaya.—Idema
José d Silva.—Idem.
Francisco Ayras de Miranda:—Idem.
Alice Quiques Simões.—Idem.
Domingos Pereira Villaça.—Ideni.
João José Barbosa . de. Casro.-9111cie--e

Inspectoria Geral das Obras Publicas, nos
termos dó -parecer.

Hasar Malidne Almora Jorge.—Paguem
o imposta em cobrança.

José Abran hão Lobo —Idem.
•Antonio Silveira Diura.—'Lstando pago o

imposto em debita, transfira-se.
• Antonio Victorino Nunes —Restitua-se a
quantia de 3$G00 pela verba «reposições e
restituições», solicitando-se credito. 	 -

Cem panhia Nacional • Loterias 'dos Estados.
—Dê-se a' bai xa.

Barros Pereira Comp.—Averbe-se a mu-
dança. 

Antonio Domingos da Silva .— Estando sa-
tisfeito o despacho de 5 de dezembro do anuo
proximo , findo, transfira-se.

" Dr. João Kõpkia. —Averbe-se a mudança.
Souza Sr Ventura. — C impram o final do

.despacho de 14 de fevereiro 'ultimo.
Antonio,' Jos. Moreira Junior.—Odicie-se á

rnsnector.a Geral das Obras Publicas. -
Maria g unlarasi de Castro Silva.— Pague

o imposto em debito. -
João Francisco & • Comp.' 7-- Transfira-sei

Imponha 'a 'imulta • do 50; nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904
• Companhia Loterias Nacionaes do Brazil.
—Já estanda a,ttendi ia, não ha que deferir.

Quintino BocaViiva Filho.—Pague o lia-
posto em debito e o em cobrança. ' •

Manoel I Gomes & Oliveira .—Apresentem
o documento de venda.

Sociedade Caixa Geral das Familias.
Averbe-se a mudança. Imponho a multa de
53$, nos termos do art. 41 do decreto
n. 5.142. 'de 27 de fevereiro de 1904, á sup-
plicanita, á cada um dos seus directores e ao
rua ida-livros.	 " • •

Vianna ts, Silva.— Transfira se.' Imponho
a multa 'de 20$, nos termos do a,rt. 21 do
decreto n 5.141, de 27 do fevereiro de 19.34.

Inspoctorla de Seguros
EXPEDIENTE 'DO SR. INSPECTOR

I Dia 2 do março do 1907

A' Companhia Geral de Seguros:
N. 18:—Notiticando-a para que no dia 7

:do corrente preste informações sobre a iria-
portancia do cap,tal realizado no dia G deste,
'quando terminará o prazo, em prorogação,
da chamada de capital ora fe.ta, visto não
satisfazer I - informação que foi prestaua a
esta repartição,

—Ao Sr: Ministro da Fazend 	 .
- N. 183—Remettendo, devidameMe infor-
mado, o processo do requerimento da Com-
panhia de Seguros «União d Proprietarios»
sobre approvação de seus estatutos..

—Ao sub-inspector de seguros na 5' . cir-•
cttmscripção :	 i. •
. N. 184—Remettendo o titulo pelo' qual foi
nomeado pelo Sr.. Ministro da Fazenda para.
esse. loga,r, o Sr. Francisco_ Martiniano da
Costa Carvalho. .

RECEITA

Saldo do mez anterior:
Em dinheiro, destinado á acquisição de apo-

Ecos 	
Em apolices, a saber:

18.693' apolices uniformizadas do valor de
1:00%000 	

1 apolice uniformizada do valor de
.. 50%000 	

3 apolices uniformizadas do valor de
20%000 	

113 apolices gomes de 4 - % , do valor de
1 : 000 :s000 	

11 apolices geraes de 4 %, do valor de
60%000  •

934 apolices nominativas do emprestimo
-de 1897, doi valor de 1:000000.

1.700 apolices ao-portador, do emprestimo
de 19)3, do valor de 1:030,000. 	

1 apolice ao portador, do emprestimo
de 1895,'do valor de 1 :000$000...,

21.450 	

• DESPEZÁ

Saldo que passa para o mez -seguinte 	

Ministerio da Guerra

Ouro

•
Requerimento flospaehajlo

Dia 4.
Libanio Onofre da Silra,e'or.net2ár:Aedin--

do o seu quartel por incnagern.----Ini afiro,
attenta a n dureza ,do . crime de; (lite é
accusa.do e foi prontunciado no ,conselho -de .
investigação.	 ••

Ministerio da Industfià, Viação e
Obras Publicas •

Por portarias cio 4 d.) corrente:
Foram concedidas: •	 •
Ao telegraphista de. 3°. 'classe *da Repar:

tição Geral dos Telegraphos'Arthur Tupyi.
nambá de Campos, 90 dias • de • licença, em
prorogação, coei ordenado, nos termos dc
art. 440 do regulamento da mesma repar-
tição, para tratar de sua saude onde lhe
convier ;

Ao pratic.ante de 1 3- classe da Administra-
ção dos Correios do S. Paulo, Ensino Cap-
pelláno, mia . anno de licença, com ordena lo,,
d.e conformidade com ó decrete 'legislativo
n 1.503, de 22 de. novembro i'ultiino, Pará
tratar de sua samde onde 1h3 . convier. . - •

• Expediente-de 4 de março-de 1907 .
, Declarou-se á Directoria,Geraldos felegra

phos ter sido approvado o.projecto de instrua,
cçiies organizado pela mesma directorta,para
o serviço da comms:ão construatora de
linhas talegraPhicas de Matto GrOsS ; ao Ama-.
zontS:devendo nessas instrucOes ser inalai-
dos a incumbencizt do, estudo dos proructos

Balancete do Fundo de . Amortização -dos emprestimos internos, papel, do mez de fevereiro
de 1907

• Mi snisterio 'da Marinha

Por portarias de 4 do corrente:
Foi exonerado o capitão-tenente Joaquim

Buarque de Unia do logar de commandante
do rebocador Azulas.

Foram cáncedidas as seguintes licenças:
Para tratamento de sande, de um rnez,

ao 2 0 tenente commissario João de Noronha
douyêa ;

Para residir fóra do Asylo de Invalides da
Patria, ao invalido marinheiro nacional gru-
mete Joapuim Minervimo da Silva.

INIebelIMMIN1.1

Requeri»?ento despachado

Joaquina de Sou-a, pedindo para retirar
um soa neto da Escoa de Aprendizes Mari-
nheiros desta Capital.—Prove a supplicante
o que allega perante o juizo da 1°. Vara de
Orphãos e , requeira a conta de indemnização
a pagar á Fazenda Nacional..

TITULAS.

18.693:000$00)

500,5000

-600$000

113:0~30

6:600$000

934:0005000

1.700:030$000

• 1.000,5000

21.448:70%000•

21.448:700$000

Papel

Secção de Contabilidade (1..), Caixa do Amortização, 4 de março de 19)7.-0 chefa.
Luis Carlos da Silva Peixoto.-0 40 eseripturario, AI/rodo

Por portaria de 4 do corrente; foi , transfe-.
rido para a:guarnição de -Itaquy:o med co
adjunto do exercito Dr. Carlos Alberto Amado
a guarnição de Uruguayanaa • • . •. -- •	 • -	 - • •	 i .g4xtractivos, principalmente Os mineraes da.	 ,
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região e bem assim as indicadas pelo minis-
terio no aviso que acompanhou o presente.

- Requisitaram-se á Directoria da Es-
brada do Ferro Central do Brasil, providen-
cias para que sejam concedidas passagens
gratuitas, da estação do Norte para esta
Capital, á familia, do colono austriaco Ma-
theuS Ptacek, que se acha recolhida á
Hospedaria de Immigrantes de S. Paulo.

- Recommendaram-se á Directoria Geral
dos Telegraphos, providencias no sentido de
ser chamado a esta Capital, com urgencia o
20 tenente Athayde da Costa Gaivão, que se
acha actualmente praticando telegraphia, no
.̀.çstado da, Bahia:

Communicou-se :
A' Directoria Geral dos Telegraphos que

'o Ministerio da Justiça e N3gocios Interiores
mandou collocar no Thesouro Federal, á dis-
,posiç-ão daquella, directoria, a quantia de
' 1 84600, em que monta a construcção da

-
tinha telephonica para a residencia do re-
spectivo ministro.

A' Directoria Geral dos Correios ter o Tri-
bunal de Contas approvado a fiança no
valor de 8:000$ que, em garantia de sua
responsabilidade e de seus prepostos,*prestm
o thesoureiro da agencia do Bago, Estado
do Rio Grande do Sul, Carlos Sa,bino
Rocha.

--
Directoria Geral do Obras e Viaçâo

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas- Directoria Geral de Obras o Via-
çãol 12-Rio de Janeiro, 4 de
março de 1907.

Sr. Ministro da Fazenda - O Estado do
Rio Grande do Sul obrigou-se, pelo accôrdo
celebrado com o Governo Federal, segundo
as bases estabelecidas pelo decreto n. 5.549,
de 6 de junho de 1905, a encampar as estra-

das de. ferro de Porto Alegre á Nova Ham-
burgo e Nova Hamburgo á Taquara e trans-'
feril-as ao dominio da União, recebendo
acto da respectiva escriptura de transmis-
são a importancia do 3.500:004000 que ai
Compagnie Auxitiairie das Cliemins de Per am
Brdsil caberá pagar, de conformidade conkç
as clausulas I e VIII do seu contracto con-i
stante do decreto n. 5.548 da mesma data,..,
acima indicada, incorporando áquellas es.?,
tradas á rede de viação fe Tea arrendada
e, visto já haver sido effectuado o resgat o
alludido, tenho a honra de solicitar-vos a ex-,
pedição por telegramma das necessarias,?
ordens para que a Delegacia Fiscal do The-
souro Federal em Porto Alegre, procedendo'
de accórdo com o engenneiro-chefe da com-,
missão flscalizadora por parte deste Minis-,..‘
terio, receba da companhia a mencionada\
importancia o a entregue ao governo do'
Estado, effectua,ndo o devido pagamento. 4,

Sande e fraternidade. - Miguel Calmou-

Commissão de Melhoramentos do Porto da Paralxyba

Resumo das observações feitas durante o anno de 1906, em Parahyba, Estado da Parahyba do Norte

ALTITUDE DO OBSERVATORIO : 21 m ,75 O 63,1 ,41 - LATITUDE: 7° 6' S - LONGITUDE: 8° 19' E. N.° DE oBSERVAÇÕES POR
4, AS 7h e 10h a na. E A lh e 4h p. m.
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o O O M El /7::/71	 771M - O mm min mm

romeiro 	 --i--	 28,1 33,00 21,00 759,50 762,24 756,14 66,7 88,4 13,5 6 SE-ESE 2,36 -- 0,62
Eevereiro.. 	 28,5 33,00 21,75 759,51 761,89 754,76 69,1 ,	 78,5 64,8 10 SE-ESE 2,39 - 0,66
garço 	 28,4 33,00 21,00 759,71 ;62,63 7 = 6,46 71,8 71,0 140,9 21 SE-SW 2,47 - 0,69

bri1'.. . 	  28,2 33,50 21,25 759,41 761,81 755,45 70,6 62,6 330,2 16 SE-SW 2,24 - 0,63
aio 	 26,8 32,75 18,75 760,25 762,40 757,35 76,7 44,2 492,8 24 SE-SW 2,53 - 0,76

unho 	  26,3 31,50 18,75 761,38 7 3,64 758,46 73,7 47,1 310,6 25 SE-S 2,23 - 0,72
lulho 	 25,7 30,00 17,25 762,08 765,07 759,42 72,7 53,4 131,1 27 SE-S 2,60 0,69
N.gosto 	
5etembro 	  

25.9
26,3

30,75
30,25

17,25
17,25

762,21
761.35

764,78 759,6
764,40 753,29

67,0
68,3

82,8
69,5

30,8
48.3

15
18

SE-SW
SE-SW

2,78
2,37

-
-

0,60
0,61

)utubro 	 26,9 32,00 19,75 759,58 762,50 754,95 68,0 74,8 85,3 12 SE-ESE 2,18 - 0,62
Novembro 	 26,8 29,00 21,5) 754,73 756,99 751,99 70,3 80,7 7,5 13 E-ENE 1,85 - 0,66
pezenabro 	 27,0 29,50 21,75 755,19 753,21 752,26 69,0 80,4 12,2 12 ESE-E 2,08 - 0,58

\nno 	 27,1 33.50 17 I 25 759 7 58 765,07751,99 70,3 833,4 1678,0 199 SE-SW 2,34 -7 0,6t
i
4,

, Nota observações a que se refere o quadro retrO foram feitas até o dia 26 do outubro, no antigo observatorió da
Commissão, na cidade baixa á rua Visconde de Inhaúma n.38, na altura de 21 m,75; do dia 27 (inclusive) em doente foram feitas na Torre':
aa Egreja, da Conceição, na cidade alta, onde ficou, desde este dia, instalado o observatorio, 'á altura do 63° 1 ,41 acima do uivei do max.\

DIA:

O observador, Augusto Santa Rosa.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado
Dia 28 de fevereiro de 1907

dostfs Ayres Sc Comp. pedindo levanta-
mento da, caução de 504, feita para garan-
tia da assinatura de contracto.- Indefe-
rido, á vista da informação da Sub-directo-
eia.

43.DMINISTRAÇXO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL BESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 2 do Corrente
Foi nomeado Luiz'Domingos Lins de An-

drade para o togar de carteiro de 3 & classe.

•Foram conéedidos ao carteiro de 2° classe
Vicente José Vianna , 15 dias de licença, a,
contar do 19 de fevereiro findo, para trata-
mento de sande.

Foi nomeado agente do Correio em S. Gon-
çalo de Campos João Baptista Cordeiro.

Requerimento despachado
• -	 •

Dia 4 de março de 1907

José Pereira 'de Macedo o Antonio Fer-
reira Gama, pedindo restituição de do.
cumentos.-Entreguem-se, mediante recibo-

. -

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes prO4s
feriu despacho de registro, em 4 do corrente,^-
o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obraj.
Publicas-Avisos : .

N.- 471, de 20 de fevereiro, pagamento d41
1:09075, da féria, do pessoal empregado
em janeiro ultimo, nos serviços de con4;
strucção o reparos de estações e paradas da.;,
Estrada de Ferro do Rio do Ouro;

Ns. 4.120 e 44, de 26 do dezembro e 22 di
fevereiro, idem de 54500 a F. Briguiet fg:



1

o
	 erae:zta-fa 5	 DIARIO OFÉICIAL

	
Março-19O'

1(`

nu

•

z

C

Comp., de fornecimento á • Inspectoria Geral
de ilaiminação desta cidade s em novembro
proximo passado. -

--Ministério -da Justiça -e -Negocios -Iate-
. riores—Avisos:' •	 -•	 .	 •

N.' 617, -de 18' : dO fera:nino. ;pagamento de
20.$ • - D. Rosalina de-Lima- Cardoso, • da
gratificação que compete á sua filha :menor
Dornelina, pela extracção de 'ceclulas
banal do jury; em dezembro adi imoa •

N. 821, de 1- 'do correate, idem de 50Q,
da - folha dos serveutes da- Escola Nacio-
nal de Bellas-Artes, no mez de fevereiro
ultimo ;

N. 720, de 25 de fevereiro, idem de
10:917$i;4'78, a diversos, dos alugueis -dos
paedios °empados pela repartição da poli-
cia, • guarda civil, policia do-porto, delega-
cias urbanas e posto, policiae 4 , durante o
moz de janeira ultimo.

radas . e assoalados; puxado nos fundos
deste, medindo 0,11 ,15 de' largo por 3 m,75 de
comprido_ Tende existe, cozinha, dispensa e
latrina, • sendo a , cozinha - ladrilhada ;- do
oulrh lado tanque de cimento e.area cimen-
tada.' A aonStrucção'é da.pedr4 Cal é tijolos
e ó predio .aeha-se ana boiai estado deconserva-
çãO avaliado por 30 .:0. Importa o total da
avaliação dos referidos inimoveis cru 70:009$
A praça d feita com dinheiro á vista ou com
fiador idoneo por tres dias, o foi requerida
pelo inventariante do espo'io, Romão Gon-
çalves Guiza.nde, com annuencia •de todos os
interessados, , como consta dos respectivos
autos de inventario existentes no cartorio do
escrivão que este subscreve, á rua dos lava-
lidos n. 113, sobrado. E para que conste e
chame ao conhecimento de todos, mandou
passar o presente edital parti ser afixado no
jogar do costume e extradiindo-se cópia para
publicação no Diario Official e Jornal do Com-
mercio. Dado e passado nasto. ,cidade do Rio
de Janeiro e cartorio do 20 officio • do Juizo
da Provedoria e Re iiduos, em 1 do março de
1907. E eu,' Alfredo José Pinto, escrivão in-
terino, o subscrevo.—Julio de Barros Raja
Gabaglia.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Commereial

-De publicacjio da declaraçao da fallencia
negociante N. Atalspu, estabelecido cl
.11:lias da Sitv2 n. 1, Estaçao da Piedade
O Dr. Nesfor aleira, juiz de direito da

3a Vara Commercial do Districto Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, a requerimento de Rachid Malsfuz de-
vidamente instruido, na forma da lei n. 859
de 16 de mosto de 1902;e depois das neces.-
saras di l ia.encias, • foi por sentença deste
juizo decretada a fallencia de N. Malsfuz,
na fôrma do art. 135, fikando asco termo
para os' . atreitos lemes de 30 de outubro de
1903; ficando, outrosim,intimado para, d nitro
do prazo de 21 horas, .apresentar a relação
dos soas de, maiores credores, sob pena de
prisão. Polo presente faz publica a fallen-
aia do referido negociante. E, para constar,
passaram-se este è mais quatro de igual teôr
que serão p ablic .e afixados na fórm a . da
lei pelo °Medial de semana Oeste juizo que
de assim o haver cumprido lavrará a Com-
petente cor ;Lião para ser junta aos autos.
Dado e passada nesta C:dado ^do Rio "da .Ia-
neiro, em 1 de março de 1907. E eu, João
de Souza Leite Junior, escrivão, o subscrevi.
—Nestor

Da publica çao da deetaracao da fallencia do
• negociante Joaquim de Figueiredo, estabele-
cido ci rua D. Manoel n. 2 •

. O Dr. Nestor Meira, juiz de direito da
Vara Commercial do Districto Federal, etc.;

Faz saber aos que o presmte edital virem,
Clue, a requerimento de Francisco Leal &
Comp., devidamente instruido, na forma
da lei o. 859, de 16 de agosto de 19 )2, e
depois das neeessarias diligencias, foi por
sentença deste juizo decretada a fallencia
de Joaqiiim de Figueiredo fixando o seu
termo para o, atreito-3 legaes - de 23 de de-
zembro de 19e6 ficando, outrosim, intimado
para, -dentro do prazo de 24 horas, apresentar
a relação dos seus 10 Maiores credores, sob
pena de prisão.. Pelo presente faz publica
a faltencia do referido negociante. E, para
coastar, passaram-se este e muis qu ttro de
iguid teor que serão publicados e afixados
na fórma da lei pelo °atolai de semana deste
juizo -que de assim o haver cumprido lavrará
a competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta Cidade do Rio
de Janeiro, .eni 1 de. março • de.1907.. E eu,
João - de Souza Pinto "Júnior, 'escrivão, o
subscrevi.— Nes tor . Keira

INDUSTRIA
1 válcanização do Caucho —. Alcool de cafd •--; .

Mffie.

O Sr. D. Henrique Sanchez, eminente olii
mico de Bucaramanga, Republica da Colam
bia„ descobriu recentemente (lu) pôde st
obter alcool da polpa que cobre o grão do
café e que até agora não- tinha -applicação

Em suas diversas experienclas, descobriu
o sabio colombiano que o alcoal que se ex-
trahe da polp u do café não só é de excellente
qualidade, sinão que pode obter-se em grau . -
dos quantidades,' principalmente para, a if-
luminação ou para ser empregado como
elemento de força motriz.

Como O sabido, nos paizes productores de
café, sa se aproveita o grão, considerando-se
a polpa como cisco. Assim, pois,' si as exae-
riencias confirmam . em toda .a parte que.
com a mencionada polpa, se pode obter sul -
ficieate quantidade de alcool, por meio d;
distillaçãa, será esta urna grande descoberta
para o Brazil. A importação de petroleo ou
kerozene vara as regiôes cafeeiras, pelo
menos, soffrerá grandemente como a . appli-
cação do alcool de café.

•
O consul geral de Cuba em Hamburgo rt

mstteu á Secretariada Estado, daqualla Ro
publica, a traducção de unia carta que 111,-
foi dirigida de Brunswick, pelo Sr. Ott •'
A. Bielmann, commimicando que a ra° fazer,
em armadas fabricas mais Conhecidas da AI
learinha, s : rias experiencias sobro uni aro-
cesso que pertnittirá obter uma colheita
assiaair Muito mais consideravel pela dimi.
nuição de impurezas que resultarão." Além
disso se conseguirá aproveitar todo o assu
car, durante ou depois de extrahii.o mel,
em todas as colheitas.

Esse a sacar será polarizado até 93 grãos
Os machinismos necessários são pequenóS c
se poderão conseguir' facilmente em qual- •
quer parte.

O Sr. Bielmann propôe-se introduzir este;
processo . em alguns grandes engenho-, de
Cuba, na proxima colheita.

• E' interessante saber como a Allemanha
tornou um emporie industrial. O f teto é a.d- -
mirava]: porque, depois de 1870,• multe pai?
não passuia ainda industrias de grande Ira- -
portancia . Entretanto, pôde 'canse ;mia; num,
espaço de tempo,realmente curto, impir-se
como nação industrial de primeira ordem, •
igualando e batendo as naç5cs industriaes
por eXcellenJia, corno a Inglaterra e ta Vratt •
ço, cujas industrias eram seculares e bear„.
rivaes.
.Na Allemanha enfrentou-se o problema

por ' uma, forma bemn differente da- que foi
seguida em °atros paizes europeus, que núa

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
EDITAIRs

âruizo de, Direito da Provedo-ria e Itesitittos
De praça,-c»n o prazo de 20 dias, para venda

1	 e arremate:0'o dos iwelios sitos á rua Mi-
guel de Frias n. 28 e rua da Gambéia ti. 17
pertencentes :ao espolio do finado Achilles

Berrágain

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
de direito da Provadora e Reaidnos, nesta
cidade do Rio de Janeiro: -

Faz saber aas que o present 3 edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem, ou
della noticia tiverem, que, no dia 23 do cor-
rente mez, logo após a andiencia deste juizo,
que terá logar ao meio dia, na Forum, á rua
dos Invalidos o. 108, o oficial de justiça qu
estiver de . semana ha ''dc trazer a .publico
pregão de venda e arrematação, a quem
m ds dee e (Merecer acima da avaliação, os
seguintes immoveis, pertencentes ao espolio
do finado Acnillas Lucien Berrogain Preáio

raa Mi Áliel de Frias n, 28; tem n frente um.
portão largo ao c mtro e duas portas estreitas
uma de cada lula d Ancila, com portadas de
cantaria; do um lado muro com uni portão
de ferro sobro pilastras de cantaria; mede
de frente incluido o muro -e portão 24,m20
por 41, m90 de fundo. O • armazem aberto era
telheiro coberto de telhas de zinco, estando o.
armazom interdict alo. Do lado opp isto
existe um telheiro coberto de zinco. Ter-
reno nos fundos medindo 44%90 de fundos
por 24 m ,20 de largo,onde existe urna avenida
com nove casinhas do porta e jimella, por-
tadas de madeira, cabe 'tos de telhas, ferra-
das e assoalhadas, divididos em commodos
para fmilia, cinco chalet3 com entrada
pela travessa Miguel de Frias, tendo uma
porta e do cs janedas na frente, ^divididos •
em dita salas, tres quartos o cosia lia cada;
um forra-las e assoalha los', e 03 tres chaletl
restantes teem urna parta e uma janella
na frente, divididos em uma sala e deus
quartos, cosinha, forrados e assoalhados.
Estas casinhas bem como o armazena e as
.casinhas aa ru 1, Miguel de Frias n. 23, estão
sujeitos a uni co .tracto de arrendamento
que termina ni 1910; avaliados o amuem,
avenida, os cinco chalets e bemleitorias, em
40:0 i0J00 — Predio á rua da tia alheia n.
dividido em pavimento ter co e sobrado
mede de frente 8'.30 por 24 a ,40 de fundos,
o pavimento terreo t tres portas na frente,
sendo uma Jarra ao centro e unia estreita de
cada lado tiest c. com portadas de cantaria,
aberto o pavimento terreo em um arma-
sem corrido, cimenta lo. O' sobrado com
troa janellas na frente . colo; portailas,.de
cantaria, dividido em • duas Salas, 'cinco
quartos, área ao centro e corredoreS for-

,
'

. Novo processo parasa fabricação do assu-;
'c

•

 ar-A. evolução industrial na _Ala:manha' • -
•

•

 O sabão inseátieida	 Adulteração de- .
productos alimenticioe. -	 -, • .' •...	 ..
A vulcanização foi descoberta em n 184)•• --

pelo americano Go lyear e consiste em expor,
á temperatura de 120 a 150 grãos centígra-
dos, uma mistura intima de caucho e en-
xofre.

Produz-se então um phenomeno pouco co-
nhecido em sua natureza: uma parte do en-
xofre une-se. ao ?Audio dando vida a um
producto novo, o caucho vulcanizado, que
conserva todas as propriedades do caucho
natural, porém,- fazendo-se insensivel ás
differenças da tem pera,tara e á acção do
calor e da luz. Conserva tambem a fôrma
que lhe foi dada durante a vulcanização.. . .

A proporção do enxofre necessario para
vulcanizar o caucho varia entre -quatro e
10 0/0.•
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procuramos imitar, principiando o edificio
industrial pelo telhado.

Os alionaã,es, no i-Elles começaram con-
struindo os alicsrces. Mas que alicerces! Por

. tola a parte foram estabelecid Is escolas pra-
ticas e profissionaos, donde sabia, todos os
a,nnos, uma verda leira alluvião do
duos aptos a serem ifnmediatamente utiliza-
dos; quasi sempre com collocações certas e
seguras, á, sahida das escolas, não só no seu
paiz como no estrangeiro, para onde prin-
cipiaram logo a ser contra,ctados em con-
dições vantajosissimas.

-
Ha muito tempo que na Hungria se des-

envolve de uma forma verdadeiramente ca-
lamitosa uma praga de grillas. Até certo tem-
po elles não eram persegaidos devido a seus
habitos insectivoros, porém toem-se multi-
plicado a tal ponto, durante os doas ultimos
verões, em que a socca prevaleceu muito
para que is o se desse, que começaram a ata:
car ás vinhas, devorando ás ramagens e
prejudicaodo as perspectivas da colheita.

Para destruil-os fizeram-se experiencias
com um sabão especial insecticida, quassia e
summo do tabaco, porém, resultaram ineffi-
cazes. O pó insecticida deu melhor resul-
tado, porém, sa,hiu demasiado caro.

-Finalmente, achou-se o meio de extinguir
os grifes por meio de uma solução de sabão
mollo, a qual dera resultados surprehenden-
tas, sendo ama solução de 1 % sufficieate
para matar grandes quantidades em poucos
minutos.

•••=1.

A analyse de um . grande numero de
amostras .de pimenta do reino ou -da India,
como a conhecemos, demonstrou que, com
Uma só excepção, a cinza livre de areia se
achava em proporção de 4.67 a 5.28 % o
p valor alcalino de toda a cinza, de 9.7 a
11.3 %.

E' evidente a importancia destes e outros
actores similares para determinar a pureza
a pimenta.
Tratando-se da canana, os dados analy-

¡ficá indicam que taes factores não são
/igualmente sa,tisfactorios para julgar a qua-
'lidada.
1 'De 290 amostras de pimenta molda que
•foram examin ',das, 116 se achavam adul-
terad is e Ires eram duvidosas.
• A grande quantidade de cinza que se
ac/Ura em algumas amostras de pimenta

preta, induz a acreditar que as cascas do
pimontãi. depois do torradas, foram aceres-
cidas á pimenta preta.- -

E' difficil, por outra forma, explicar a
causa de que exista tal quantidade do
cinza que so eleva a, 10 e a 15 %, resul-
tado obtido de 15 amostras que foram ana-
lysadas.

(Da Revista Contmércial e Financeira.)

-NOTICIARIO
Tele .."

"
rannna- O Sr. director da

Imprensa Nacional recebeu o seguinte
MANAOS, 2 de março-Esta alfandega arre-

.cadou no mez de fevereiro findo a seguinte
renda: de importação, ouro 19:554445;
idem, papel, 544:949$610 ; 2 % ouro, ce-
reaes, 5:458755; entrada, sa,hida e estadia
de navios, ouro, 964000 ; addicionaes
901$463; exportação : 5 %, direitos do ter-
ritorio do , Acre, 336:930033; interior
7:034232 ; consumo; taxa 69:083$490;
idem, registro 19:700$ ; extraordinaria
renda com applicação especial, fundo do
resgato, papel, 345$848; idem idem garan-
tia, ouro, 182:365$352; idem idem, papel,
18 %, borracha Acre 1.2l6:380200; demo-
sitos 18:644223, somma 2.664:695$390. To-
nelagem 6283 1/2. Igual mez anno lindo
arresadado 2.187:536$921, sendo, tonelagem
10.574 1/2. E' esta a maior renda arreca-
dada por esta repartição .-Theophilo Fer-
reira Vali°.

••••••n

Pagadoria do Thesouro Fe-
deral-Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Quarto dia utiI - Escola Polytechnica,
Gymnasio Nacional, montepio militar da
Marinha, diversas pensões da Marinha.

a

flib1io heca Nacional doi-lio
de Janeiro - Durante os 21 dias em
que funccionou no mez de fevereiro foi a
Bibliotheca Nacional frequentada por 2.556
pessoas, a cujo exame e consulta foram sub-
mettidas,além de 1.253 avulsos, 2.682 obras
impressas em 3.654 volumes, 4.616 docu-
mentos manuscriptos, 128 peças iconogra-
phicas, 409 nurnisma,ticas e 2.632 philate-
licas.

As obras impressas, assim • se distribuem
por classes: ann uarios e revistas geraes, 88;
artes elndustrias 24 ; bellas artes, 18 ; hl-
bliographia, 8 ; cartas geographicas, 5
chorographia do Brazil, 26 ; • direito, • legis-
lação e jurisprudencia, 281 -; economia po-
laica, 6; encyclopedia e polygraphia, 159;
geographia, 47 ; historia, 79 ; historia do
Brazil, 43 ; instrucção e educação, 3; jor-
naes, 134 : litteratura,561 ; litteratura bra.-
zileira, 339 ; philologia, e linguistica, 62 ;
philosophia 85; p ditica o administração 39;
religião 22; sciencia,s mathematicas 90
sciencias medicas, 325 ; scienciag naturaes,
229. Escriptas: em allemão, 17; fra,neez, 696;
grego, 11; hespanhol, 28 ; inglez, 27

'
 ita-

liano, 27 ; latim, 23 ; portuguez, 1.838; hol-
landez, 12 ; tupy-guaranv, 1; arabe, I; he-
braico, I. Os manuscriotos são relativos
ti choros,Taphia e historia, do Bra,zil e todos
em portuguez.

Museu Nacional - Visitaram ó
Museu Nacional durante o mez findo 1.975
pessoas, sendo: 1.601 adultos e 374 creançaa.

.0 Masca Contintia, franqueado ao publico
ás quintas-feiras,. sabbados . e domingos, das
11 horas da manhã 'ás 2 1/2 da tarde-.

'n•n

Santa. Casa. da Misericordia
-O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude; de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do SoccorrO e de Nossa Senhora das

-Dôres, em Cascadura, foi, no dia 1 do cor-
rente, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	 1.061 580 1.641
Entraram 	 37 18 55
Sab iram 	 26 27 53
Fallecerana 	 8 4	 _ . 12
Existem 	 ... 1.064 567- 1.631

" O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 610
consultantes, para os quaes se aviára,ra
receitas.

•Fizeram-se 27 extracções de dentes.

Obeervo,torlo "do Rio de Janeiro-Boletim Meteorologico- Dia 2 de março de 1907.

•
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1 h. m 	 757.1 24.9 17.0 73	 • 0.0 Nullo 0.9 .	 G
4 h. m 	 • 75ó.9 23.7 17.2 79 1.1 NV 1.0 G
7 h. m 	 757.4 23.8 17.3 79 0.0 Calmo 0.8 e
à) h. m 	 758.3 27.0 16.9 64 2.5	 • NNE 0.1 SR
1 h. t 	 757.0 26.2 16.9 67 4.2 SE	 • 0.2 C. CK
4 h. t 	 755.4 26.2 16.4 65 6.7 .	 SSE 0.3 C. CK. K
7 h. t 	 755.1 27.3 16.4 61 4.2 ESE 0.1 CK
10 h. t 	 756.6 25.4 16.2 67 3,8 'ENE 0.1 CK

- - .	 ..
Médias 	 757.35 25.56- 16.91 69.4 2.8 0.4 .	 .1

	 ---.........-...so.1.4

Temperatura: : maxiMa. ás 11 hS. 34M, 2.1; UgRIM?, ás 6 h,s. 1/414,1,8,7,•e,EvaxgreslApp,,,21 , 1,12,T 	 Qog ás 7 h. apa ; .4;n1511, -17
rsHoras de insolação: 10 hs. 52 ro. 4 s.	 -
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- Directoria de.Mete0roIoiL da. Ma-rinha, ROna•rtiÇão da Carta Maritima - Serviço Meteorologieo Naciongt.-
-Ítesumo meteorologieo e magnetieb . do dia 3 de março de 1907 (dorhing,o).__-_
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E%	 E-4	 L-4	 L>	 -;

mim	 O	 nifin	 o/ 0 I	 O	 O	 O	 in /In	 m I m	 b
1	 •

e.
-	 3-, 757.02,23.8	 18.41:83.0 8SW	 1	 -	 - .

2, ... 157.08 23.8 	 18.04 82.7 Calma	 O	 •	 -	
.....i a.. '757.21 24.0	 18.10 81.8 Calma	 O	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -

ál 	4. .. 757.02+23.2	 17.87 , 84,4 881W	 2	 -	 -	 -	 __	 ....	 _.	 _	 ___

o	 5.... i56.09 . 22.9	 17.33 83.0 81SW	 2	 -	 -	 -	 -	 -	 -
C	 6._ 757.06 22.8	 17,39 84.0 S	 •	 2	 Encoberto	 Orvalho abundante	 ..	 10	 -	 -	 -	 -	 -	 --

-	 - -	 -	 - -

o	 7,.... 757.26 23.0	 17.27 83.0 8	 2	 Bom	 ..	 •	 ---	 91	 -	 -	 -	 -	 -	 -
a	 8, • , 157.81124.0 	 17.38 78.4 S	 2	 Bom	 •	 Nevoeiro tenue baixo	 -

na	 11 , ..., 158.09 27.4	 16.01 58.8 ENE	 2	 Sombrio	 Nevoeiro terme baixo	 -	 •

tt	 9 „. '17,8.16+25.2	 17,00 71.0 SSW .	 2	 Bom	 Nevoeiro tenue baixo	 CE.SE.K	 of	 -	 ..-	 ....	 ....	 -
0	 10., , 758.29 26.0	 16.64 63.0 N	 2	 Bom	 Nevoeiro tenne baixo	 -	 .	 61	 -	 -	 -	 -	 -	 -

s..o	 12. .. 758.06 26.8	 17.43 66.4 SE	 .	 ,Multo bom	 ..	 S. CS	 61	 -	 -	 -	 3.40
s.	 13.	 .. 757.64 28.0	 17.05 60.6 SE	 3 Muito bom	 ..	 -	 61	 __	 ..-	 ....	 ---	 -	 ...1

o
g,	 14, .-. 757.04/27.5	 16.27 59.0 SSE	 5 Muito bom

a	 16.... 756.22 28.3	 16.68 58.5 SSE	 5	 Bom	 ..	 -
15. „ „ 756.57127.7 	 16.14 58.0 SSP; •	 5	 Bom	 IC . S . CS	 51

-.	 17.	 ,. 755.77 28.4	 17.56 61.0 SSE	 5	 Claro	 -
r. • 	18.... 755.74127.4	 17.42 64.6 SSE	 5	 Claro	 ..	 CK	 .-,	 -
-a' 19... '756.0327.0	 17.07 66.0 SE •	 3	 Claro	 -	 -	 -
E	 20.... 756.36126.4	 17.40 68.3 ENE	 2	 Claro	 ..	 ..

21,„. 757.26125.2	 17.69 74.0 s g, •	 '	 4	 Claro	 ..	 •	 ()	 -	 -..•	 .-	 -.	 7-3
22.... 757.54125.0	 17.67 74.0 ENE	 2	 Claro	 ..	 ..
23.... 757.87 25.0	 17.67.74.0 WNE	 2	 Claro	 ..	 O	 28.5	 28.0	 22.2	 -	 -	 -
24.- 157 08 24.4 16.0S 1 73.1 ESE	 2	 --	 -	 -	 _	 -	 -	 -	 -	 -

.-

RE:,ULTADOS MACNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

• Não houve observação pór ser dom'ngo

Secção de Meteorologia, 4 de março de 10+37- Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. do GreencS•ich (9 lis. 07 m. a. t. ai. do Rio)
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,	 0,. mim	 mim	 O	 •	 mim	 mim	 n

Belém 	 	 761.32	 28.2	 22.07	 25.90	 S. Paulo 	 	 703.55	 22.4.	 15.92	 21.65

S. Luis .....	 .	 • •	 .	 . • • •	 • .	 -	 -	 -	 27.25	 Santos....	 ..  •	 763.78	 28.5 .	 19.40	 27.05

Parnaliyba.... ........ , 	 	  •	 	 	 -	 -	 26.50	 Paranaguá 	 	 762.03	 26.0	 22.93	 20.40

Fortaleza 	 	 '''''	 701.39	 29.1	 21.63	 26,80	 Gurityba 	 	 701.68	 22.2	 15.05	 19.75

Natal 	 	 .	 Guarapuava 	 	 761.19	 20.0	 • 16.54	 22.30.	 .

O

Parahyba 	 	 -	 -	 -	 .26.80	 Assuneión 	 .• 	 -
Recife 	 	 '761.83	 2	 2	 2	 Posadas (x) . - . • ...	 ... 	 	 -,	 .	 ....	 758.40	 29.0	 '19.09	 37.50

Joazeiro 	 	 761.75	 26.4	 11.81	 24.75	 Florianopolis 	 	 7.13.45	 20.4	 21.91	 26.55

Maceió 	 	 -	 -	 - •	 23.25	 Corrientes (x) 	 •...„. .,„ • , ,	 758.30	 30.0	 20.46	 32.00

Aracaju' 	 	
Itaqui•	 	 763.47	 28.4	 21.45.	 .;29.75

Ondina (Bahia) 	 	 761.00	 28.2	 20.40	 24.95	 Porto Alegre 	 	 -759.38	 27.0	 .24.58	 30.50

S.	 Salvador.... 	 	 763.68	 '28.0	 18 76	 27.85	 Santa Maiia,..., 	 .-•,., .....	 758 87	 27.5	 22.00	 28.50

Cuyabá 	 	 766.16	 24.9	 21 03	 ?	 Bagé 	 	 ?	 24.0	 20.27	 25.50

Uberaba 	 	 763.51	 26.8	 11.12	 22.40	 Rio Grande.... ..... , .... • 	 	 ,	 ..	 700.7;8	 24.8	 21.69	 28.00

Vietoria 	 •	 ..	 765.89,	 27.5	 21.43	 26.75	 Cordoba (x) 	 ..	 •	 ,	 •	 -	 701.00	 18.0	 • 15.33-	 •	 25.50

Barbacena . 	 	 741494	 20.2	 12.47	 2000	 Rosario (x)..... 	 	 .. 	  ,.... •,. - .,,.	 759.70	 20.0	 17.39	 23.00

juiz de Fóra 	 	 .....	 165.64	 24.0	 15.62	 25,25	 Mendoza (x) 	  .... ..,	 -	 .	 712.17	 18.0	 10.87	 19.00

Campinas-	 	 .,•	 	 	 764.51	 21.4 .	 •	 15 55	 22.55	 Buenos Aires (x) ....... : . .....	 .	 . .	 759.60	 19.0	 ?	 "	 23.00

Capital (Rio) 	 	 705.12	 27.3 .	 • 16.91	 25.40	 Montevideo 	 	 -	 760.50	 24.0	 19.52	 23.25
J

•	
-...
..

-	 .
Em Santos relampejou-e trovejou na tarde de hontcm, tendo cabido um aguaceiro pecado.: .
Em Guarapuava chuviscou,. a . intervallos, durante o dia de hontem, tendo-se observado sua areo 1 iris a NE siS5 lis. p.

Probabilidad es, na Capital, 'até amanhã ao Meio-dia : Tempo bom. Ventos normaes.	
• ..;

NOTA.-AS observações com este sklaat (x) são de honteni. 	 -	 - ". ---	 .	 .
.	

.• .	 ,• •

EansTA-..- No resnino metereologico do dia 1 do'corrente, a gicantidade do nuvens !"..s 21 lis., 22 lis. o 2311s. foi. respectivamente .: 1, 1 -80.
A inelip.ação magnetica no meSnio dia' 1. foi-de 14%096 keXtremo 	 nortepara cima) onão. como sahiu publicado: . - •	 • • ' - t'.- - . -	 _.

-+ •	 -	 '	 - • •	 •	 :".	 ' •' •	 •,	 ...; Çà-.1;:, 4. --!"Nk	 ..- .i.;!.e.

gr,



RENDAS PUBLICAS
•

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 2 de março
de 1907 	
Idem do dia 4:

Em papel.. 216:244497
Em (MN.... 143:l92$618

670:349$308

364:434115

1.034:787$423

Consumo:
Fumo 	
	 3:494000

Bebidas 	
	 ' 6:8946'10

Velas 	 .	 3:750$000.
Calçado

Perfumarias ...	 396$000

Phcsphoros 	
	 3G:300W

2:345:000

Especialida dos
pharmaceuti-	

1:15(4000cas ......	
683$200Vinagre 	 	
600$000Conservas 	 	
650$000Cartas de jogar	 	

2:074000Chap(os
Tecidos 	 	 . 8:004000
Registro...... • . 	 • 4:744000

Extraordinaria...-. 	
Deposito 	
Renda com applicação aspe-
. cial 	

Total 	
Renda do dia 1 a 2 de março

de 1937 	

Em igual periodo - de' 1906..

71:046$800

16:625$147
41$000

1:232$635

112:302$908

180:775$329

293:078$237
317:211$754

4

EDITAES E AVISOS
	 ,4n2n1414.
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MARCAS REGISTRADAS

N. Zi.02V
Louis Hermanny & Comp., estabelecidos

nesta praça, á rua Gonçalves Dias n. 65,
. adoptam a marca acima collada para dis-

tinguir o desinfectante insecticida do seu
commercio. Consiste ella na palavra do
phantasia a Pinol >> dentro de um rotulo . re-
ctangular guarnecido do filetes. A referida
marca, que poderá variar do côres e dimen-
sões, será usada em qualquer vazilhame que
contiver o referido desinfectante do seu com-
mareio. Rio de Janeiro, 4 de fevereiro do
1907.—Por procuração de Louis Hermanny
'Se Comp., Otto Schilling. (Inutilizada ' uma
estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tardo de 30 de janeiro de 1907.-0 secretario,
'Cesso. de Oliveira.

Registrada sob n. 5.027, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
.no primeiro exemplar 6$600 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de fevereiro
de 1907.-0 secretario, Casar de Oliveira.

-N.

touis Herrnanny & Comp., e-stabelecidos,
nesta praça, á - rua Gonçalves Dias n. 65
adoptam, para distinguir vinagres aromati
cos, pós do arroz, aguas de toillete e Colônia,

• dentrificios, sabão, cremes para rosto, loção
para cabano, papel hygienico e escovas para
dentes, do seu commercio, a marca acima,
constante do titulo «Sanitol», inscripto em
rotulo rectangular guarnecido do filetes, o
qual podei á variar de côres o dimensões.
Rio de Janeiro, 11 do janeiro de 1907.—Por
procuração de Louis Hermanny & Comp.,
Otto Schilling • (Inutilizada urna estampilha
de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas da
tardo de 31 de janeiro do 1907.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.028, pop despacho da
Junta Comnaercial, em sessão de hoje. Pagou

•no primeiro exemplar 4600 do seno por
• estampilhas. Rio do Janeiro, 4 de fevereiro

de 1907,— O secretario, Cesar de Oliveira.

• N. :it.ONZ;

Oscar Fernandes, estabelecido nesta praça -
com fabrica de vassouras, espanadores, etc.,
.apresenta a marca supra para distinguir
esses artigos de sua, fabricação, que consisto
em um rotulo rectangular de côr vermelha
guaraecido de arabescos amarellos,no centro
do qual se vê a figura do um «Indicio vestido
a caracter e sentado entre folhagens, tendo
na mão esquerda uma flecha ; acompanham
o mesmo as palavras: «Indiana Industria
Nacional—Marca Registrada — Privilegio—
Patente n. 4.803 do Oscar Fernandes».- Esta
marca pcderá variar em côres e dimensões.

• Sobre uma estampilha de 300 róis: .Rio de
Janeiro, 22 de fevereiro de 1907.—Oscar
Fernandes.

• Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal á 1 hora "da
tarde de 25 do fevereiro de 1907.-0 secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.055, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de fevereiro*
de 1907. — O Secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado achava-se o carimbo da Janta Com-

( Marcial.)

Porto Alègre•
Certifico que a marca pertencente a Hen-

rique Ritter Filho, registrada na Junta
Commercial do Porto Alegre sob n: 1.030,
foi depositada nesta junta em 4 de março
do 1907, com a folha A Federaçao, em que foi
publicada. -

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, em 4 de março do 1907.—Hana-
rio de Campos, official-maior. Estavam col-
ladas e inutilizadas estampilhas do valor
total de 1 -$100. (Ao lado estava o carimbo da
Junta.)

Em igual parindo de 1900
	

664 .: 844$42)

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia. .4 de março de 1907

Interior 	 	 23:327$326

• Escola, Polytechulea,
De ordem do Sr. Dr. Director faço pu-

blico que, nos exames da 28 época do anno
lectivo de 1906, a começarem no dia 16 do
corrente, de accôrdo com a deliberação do
Governo, observar-se-ha, em virtude da re-
solução da Congregação, a seguinte ordem :
no dia 16, provas escriptas das primeiras
cadeiras dos cursos especiaes e de mathe-
manca,' para admissão ; no dia 18, primei-
ras cadeiras do curso fundamental e segun-
das dos especiaes ; no dia 19, segundas ca,
doiras do curso fundamental e terceiras dos

especiaes ; dia 20, terceiras cadeiras do
curso fundamental e quartas dos especiaes ;
no dia 21, começarão as provas graphicas e
as oraes na ordem que a directoria achar
mais convèniente. Os ageimensoTes farão
provas escriptas de mathematica com os
candidatos á admissão, de topographia o de,
elementôs de astronomia com as respectivas
turmas do curso fundamental e de legisla-
ção de terras com os alumnos de direito. 4
Outrosim que as commissões examinadoras I
ficaram assim constituidas:

Calcuro

Dr. Luiz Carlos Barbosa de Oliveira.
Dr. Francisco Ferreira Braga.
Dr. Otto de Alencar Silva.
Geometria descriptiva e suas applicaçôes

Dr. João Baptista Ortiz Monteiro.
Dr. Wencesla,u Alves Leite do Oliveira

Bailo.
Dr. Jorge Valdetaro de L0915i0 e Seiblitz.

Physica mollecular, etc.

Dr. Henrique Morize. 	 •
Dr. Engano Tisserandot.
Dr, Daniel Henninger.

Mecanica racional

Dr. Licinio Athanazio Cardoso.
Dr. Arthur Getulio dasSeves.
Dr. Otto de Alencar Silva.

Topographia do curso e para agriMensdrà.

,Dr. Henrique Augusto Kingston.
Dr. Manoel Timone() da Costa.
Dr. Henrique alorize,
Chintica inorganica,descriptiva e analytica 1

Dr. Luiz de Carvalho e Mello.
Dr. José Antonio Murtinho.
Dr. Julio Delamare Koeler.

Astronomia e Geodesia e Astrono. mia para
• agrimensores

Dr. Otto de Alencar Silva.
Dr. Henrique Augusto Kingston.
Dr. Manoel Pereira Reis.

Mecanica applicada
Dr. Francisco Ferreira Braga. •

' Dr. Licinio Athanasio Cardoso.
Dr. Otto de Alencar Silva.

Mineralogia e geologia

Dr. Oscar Nerval de Gonvêa.
Dr. Antonio Ennes de Souza.

• Dr. João Fingenció de Lima Minden°.

Desenho dos Ires a;.nno, do curso fundamental
•e tot.,9graphico para agrimenS2res

Dr. Francisco Carlos da Silva Cabrita.
Dr. Augusto.Saturnino da Silva Diniz.•
Dr. Moino José Chavantes.

• Cowtrucço

Dr. Manoel Joaquim Teixeira Bastos.
Dr. Jorge Valdetaro da Lossio e Seiblitza •
Dr. José Pereira dá Graça Couto.

Hydraulica •

Dr. João Felippe.Pereira.
Dr. José Mattoso Sampaio Corrêa.-
Dr. José Pereira da Graça Couto.-

• Estradas

Dr. José Mattoso Sampaio Corrêa.
Dr. João Felippe Pereira; 	 .
Dr. José Pereira da Graça Couto.

Economia politica
• •Dr. Luiz Raphael Vieira Souto. .

Dr. José Agostinho dos	 - -
Dr. Aarão Reis. 	 aaef,

•
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• Archilectura	 -

*Dr. Jorge' Valdetaro de Lossio e Seiblitz.
Eugène Tisserandot.

"Dr. José Mattoso Sampaio Corrêa.
Portos de mar

Dr. Luiz Rapha,e1 Vieira Souto,
Dr. Josa Agostinho dos Reis.
Dr. Aarão Reis.

-
Direito o legisiaçao de terras -amei agrimen-

sores

Dr. José Agostinho dos Reis.
Dr. Aarão Reis.
Dr. Luiz Raphael Vieira Souta.

.Desenho dos ires ramos do curso de engenharia
cedi	 •

15r. Alfredo de Paula Freitas
Dr. Pedro Fernandes Vianaa da Silva;
Dr. Heitor Sayão de Bustamante.
Exercicios praticos do curso fundamental

Dr. Luiz Carlos Barbosi. de Oliveira.
Dr. Henrique Augusto Kingston.
Dr. Manoel Pereira Reis.

Ex. ercicioi praticas do :10 anno do curso de
engenharia civil

Dr. Joãu Felippe Pereira.
•Dr. Josa Mattoso Sampaio Corrêa.

' Dr. José Pereira da Graça Couto.
Exercicios praticos do 20 anno do curso da

• engenharia civil

Dr. Luiz Carlos Barbasa da Oliveira.
Dr. João Felippe Pereira.
Dr. José Pereira da Graça Couto.

Chintica,industrial

Dr. Daniel Henninger.
Arthur Getulio das Neves.

Dr. Julio Delamare Kceler.
Ph.ysica industrial

' 1)r. Engane Tisserandot.
'Dr. Timotheu da Costa.
, Dr. João•Fulgencio de Lima Mindêllo.
Mathematica para admissao e ?ara agri.;

• nzensores
Dr. Luiz Carlos Barbosa de Oliveira.
Dr. Antonio Ennes de Souza. -
Dr. Francisco Ferreira Braga.

; Desenho de admissao e para agrimensores
• Dr José Antonio Murtinlio. •

Dr. Heitor Sayão de Bustamante.
-, Dr. Delfim da Camara,.
• Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
do Janeiro, 2 de março de 1907. —Alexandre
Gomes da Silva Chaves, sub-secretario.

scola Nacional:de I3ellas

	

,	 .A.rtes
'De ordem do Sr. director, faço publico

que, a partir do dia 1 até o dia 15 de março
corilente, impreterivelmente, estarão aber-
tas nesta secretaria, das 10 liaras da ma-
nua ás 3 da tarde, as matriculas para os
cursos geraes, especiaes, preparatorios e
pra ticos.

os candidatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao

	

director : •	 -
1°,. certificados de exames de portuguez,

do- arithrnetica o de elementos de geagra-
phia e de historia ;

2°, attestado de vaccina ;
recibo da'taxa de matricula ;

4°; provade identidade de pe-isoa. -
A prova de identidade co fará par meio

de atuestnão °sanita da algum profesaor
ou de duas passa .s conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candidato
aprasentar • certidão de approvação no 3°
anuo do curso geral.

Os candidatos á matricula no curso prepa-
ratorio do arehitectura deverão, além disso,
exbibir certificados d: exames do algebra„,
geometria e trignometria e physica, -e chi-
mica.

A matricula em qualquer curso pratico
só será permittida aos que apresentarem
certidões de .approvação nas in.sterias do
curso preparatorio respectivo.

Para a mairicula no 2°, anno de cada
curso, o alumno deverá apresentar cer-
tidão do approvação nas matarias do anuo
anterior.

E' facultada a matricula aosindividuos do
sexo feminino.	 •	 .

De accordo com o art. 122 do regula-
mento ariprovado pelo decreto n. 3.987, de
13 de abril de 1004, o Sr. director admittirá
á inscripção alumnos-livros &imante para
os cursos araticos, mediante pagam auto da
taxa, de matricula.

Essa admi são ., porém, só -será concedida
depois de acceitos os aluna aos pelos profes-
sores respectivos, seguindo-se então o paga-
mento cla taxa.

Os alumnos matriculados são obrigados á
frequencia e terão o direito de concorrer
aos premies e diplomas que a escola con-
fere.

Perderão, entretanto, esse direito e não
poderão tambem prestar exame . os que
derem mais de 30 faltas, .sem. justificação.

Os alumnos livres não gozarão do direito
de que trata o artigo prece lente, nem serão
admittidos a prestar exame e perderão . o
direito de assistir •as aulas, si faltarem
mais de 30 vezes.

Secretaria da Escola Nacional de Belas
Artes, 1 do março , do 1907.-0 secretario,
Diogo Chalrdo.	 •(.

Instituto Nacional de Musica.
MATRICULA, EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico
que, na conformidade do art. 107 do regu-;
lamento e do aviso n. 546, de 28 do mez
proximo findo, do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, se acha aberta na secre-
taria deste instituto, ata o dia 15 do cor-
rente, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,-
a iriscripção para adrais4ão nas aulas diur-
nas e nocturnas; mediante exame ou coa=
curso.

O ensino diurno comprehe.nde os seguintes
cursos: solfejo, canto, teclado, piano, orgão,
harpa, violino, violoncelo, harmonia, con-
traponto e fuga e composição; e o ensino no-
cturno os seguintes: soifeio, canto, teclado,
violino, violoncelo, contrabaixo, flauta,
oboé, clarinete o congenere., fagote, trompa,
clarim o congeneras, trombone; bombardão
e tuba.

O candidato deverá juntar ao requeri-
mento:

1°, certidão de idade ;
2°, attestado de vaceina ;

-3°, attestado que prove ter conhecimento
daalingua portugueza e noções de -arithme-
tica até fracç5.s.

Os alumnos matriculados no anuo lectivo
do 1906 poderão, desde já, reclamar as re-
spectivas guias para pagamento do matri-
cula no Thesouro Federal.

• Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
•sica, 2 de março de 1907.-0 secretario,
Arthur Tolentino da Costa. 	 ' (.

"EU° tildado- de- l'iledlOina do
, .Rio. de .]"t,n oiro

De ordem do Sr. director se faz publiaa!
que a insulina° para as matriculas do oor
reit() anuo lectivo, estará aberta, nesta st
era-ara, de 1-a 31 de maiw prJalino faturo(
em que será encerrada, ás 2 horas da tarthil

Secretaria da Faculdade -de Mediolna da
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro do 1007..--..
Dr. Brito e Silva, sub-secretaria. • • •Illachbtas

lr. João Felippe Pereira.
Dr. José Mattoso Sampaio Corrêa.
Dr. José Pereira da Graça Couta. Iiospi cio Nacional do

• Alienados
CONCURSO •

De ordem do Sr. Dr.' director interino dó
Hospicio Nacional de Alienados, faço publico
que, no dia 4 do corrente ma, terão inicio
OS trabalhos do coa urso para o provimanto
olfactivo do log,ar de alienista adjuato,
vendo para esse -fim os candidatai inscriptos
com parecar neste , eatabele imanto,	 praia
da Saudade n. 	 ás 11 horas da'manhã do
mencionado dia: "

Se rataria do Hosnicio Nacional de Alie-
nados, 1 de março de 19a7.-0 eseriptura,rio,
Angelo 3.1e:lo.

griimp
Directoria <À e vai de Sande.

U'ubliekt
CONCURSO PARA 15 VAGAS DE AUXILIARES

AcADEMICJS.

De ordem do Sr. Dr. director geral, coaa
vido os Srs. Luiz Vicente Figueira de Mello.;
Julio Clemantino Pa-ma, Jo tquim Caetano
Leal Sardinha, Pedro Alves Carneiro, Os.eir
Monteiro de Souza, Eurico Borges de Aguiar,
Ophir Pintoale Loyola, Nicolao Cia,ncio, Ale-
xandre do Souza Castro, Abel Tavares de
Lacerda, Gastão da Silva Oliveira, Julio

•-Vergara, Ar liando Lima Mel roncá, -Angelo
Moreira da Costa Lima, José Jesuino Maciel,
Antonio Antunes Baptista Leit:, Paulo Af-
fonsa Soares Pereira, Benjamin Lopes de
Oliveira, 'Abilio Alvaro Martins e Castro, Al-
berto de Souza, Euelides Alves de Faria,.
Carlos Marcelino da Silva Filho; José San-
derson de Queiroz, Gastio de Albuqueeque
Maranhão, • Acc leio da Costa Pires, Joa,luina,
Josa, Eurique da Silva, Angelo Azevedo San-
tos Moreira, João Paulo da Cruz Britto, Raul
Burros) Pacheco, Francisco Eduardo Rangel
Torres, Reynaldo de Azevedo Mello, Pedro
Augusto Sampaio, lrineu Nogueira Pinheiro.
Heitor Teixeira de_ Gudy, Anaibal Falar,
Joa luim Dias Ferraz, Aster Dias de Andrade,
LiCifil0 Garcia Pinto, Epaminoadas Vilela
dos Reis e Luciano Gu liberto, inscriptos no
concurso para provimento de .15 vagas de
auxiliares.academicoa, a camp trecerein, na
proxima quinta-feira, 7 do corrente, ás 10
horas da manhã, na Inspactoria do Serviço'
do Prophylaxia da Febre Amarela, a Praça
da Republica n..17, afina de ellectuarena
prova e.cripta do referido c,oncursa.

S3cretaria da Directoaia Geral de. Saude
Publica, 5 de anarç,o de 1907.— O secretario,
Dr. T. Pedroso. • (•.

Directoria, Geral de Sande
Publica •

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os propriet trios ou arrendatarios doa,
predios abaixo designados, ou seus légitimoS
procuradores, a Comparecerem no dia elnrà,'
infra indicados, nos referidos predios, ati4
de assistire.a á vistoria &a pitaria que nelle,s
vae ser effectuada, sob as . penas da lei: .„

Rua General Camara ns. 369 7.. e 3.	;
Rua S. Leopoldo rãs. 100, 104 e 106, - dia II

decorrente ao^ meio dia.
Rua Benedicto • Hyppolito 	 160; clia 1/ da

corrente á, 1 hora da tarde;
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. Rua José Clemente n. 19, dia 11 do cor-
rente ás 2 horas da tarde

Rua Frei Caneca n. 239, dia 13 do corrente
ao meic-dia

Rua do Cunha n. 28 (estalagem), dia 13 do
corrente á. 1 hora da tarde.

Secretaria da Dire teria Geral de Saude
Publica, 5 de março de 1907.-0 secretario,
Dr. j. Pedroso.	 (•

-
O director geral da Saudo Publica, usando

da attribnição que lhe confere o regula-
mento sanitario vigente, resolve que a visita
sanitaria (visita externa) das embarcações
que chegarem ao porto do Rio de Janeiro,
conduzindo pass tgeires, poderá ser feita
de 1 de março proximo em deante (salvo em
casos especiaes), no ancoradouro que bus-
carem; não podendo, porém, atracar a pon-
tes, docas, trapiches, etc., antes da des-
infecção mandada praticar em edital de 28
de maio do 1901, ainda em vigor.

No actual ancoradouro de visita externa
(entre as fortalezas de Santa Cruz e WH-
legaignon) continuarão a ser visitados os
navios que não conduzirem passageiros.

Directoria Geral de Sande Publica, Rio de
Janeiro, 28 de fevereiro de 1007.-0 director
geral, Ostoaldo Gonçalves Cruz.

INFRACOE'S DO REGULAMENTO SAN ITAR 10

Foram intimados a satisfazer nesta directo-
ria geral, no prazo de cinco dias, as multas
que lhes foram impostas, ou, findo esse prazo
se verem processar, de accórdo com o regu-
lamento sa,nitario

Pela 2° Delegacia de Sande :
Santa Casa do Misericordia, na pessoa do

seu provedor Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de
Carvalho, residente á rua Marquez do Abran-
tes n. 64, multado em 200$, per violação dos
interdictos affixados anteriormente em qua-
tro quartos e uma cocheira, dependencias do
predio n. 20 da rua Marqucz de Abrantes,
fazendo-os habitar e se utilizando da co-
cheira para operarios empregados a serviço
da Santa Casa, infringindo os arts. 97 e 308
do citado regulamento.

Pela 3'. Delegacia de Sande
D. Rosa Areias Ferreira, residente á rua

Alzira Brandão n. 5 A, multada em 204,
por não ter cumprido o termo de intimação
n. 16.C93, relativo ao predio•n. 9, do becco
dos Ferreiros, infringindo o § Il do art. 98 do
citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Public:, 5 de março de 19a7.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

•••• nnn

, Guarda Nacional.
EFernando Mendes de Almeida, doutor em
direito, coronel chefe do estado-maior da
guarda nacional da Capital Federal:

Pelo presente se declara que no edital de
10 de novembro de 1906 publicado nos ter
mos das disposições . vigentes; chamando a
se apresentar neste quartel general, dentro
do prazo de 30 dias, o capitão João Maria do
Figueiredo, devido a erro. typographico
sahiu coronel, em vez de capitão aggregado
ao 2° batalhão de infantaria da guarda na-
cional desta Capital.

Quartel general do commando superior
da guarda nacional da Capital Federal, 1 de
do março de 1907.—Dr. 1• ernando Mendes de
Almeida.	 .	 (.

— . • .

Força Policial do. Districto
. .	 Federal

PAGAMENTO A COSTUREIRAS

Effectuar-se-ha no dia 5 do corrente, das
: 12 ás .3 horas da tarde. ,	 • .	 ,

Assistencia de Inlaterial,: 2 de, março de
r-i907,-7--;i1stonick,Veacoicio de.Queiro;,.tenente-

coronel assistente.

Escola do Minas- de. Ouro
• •	 . Preto .

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO DO
LOGAR DE SUBSTITUTO DA 5° SECÇÃO DA
ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

De ordem da congregação da Escola de
Minas, faço publico que, nos termos do ar-
tigo 69 do Codigo dos Institutos Officiaes de
Ensino Superior e Secundario, ella resolveu
espaçar por mais noventa dias o prazo para
inscripção de candidatos no concurso para
provimento effectivo do legar do substituto
da 5° secção ; pelo que, até 1 hora da tarde
do dia 17 de abril do corrente, esta aberta
nesta secretaria a inscripção de candidatos
ao concurso referido. Nos termos do regu-
lamento de 11 de maio de 19)1 (decreto
n. 4.017) a 5° secção comprehende as se-
guintes : 3° c 5° do 1° anno do curso funda-
mental . ; 5° e 6° do 2° anno do curso funda-
mental ; 4° do 3° anno do curso fundamen-
tal ; 4° e 53' do 1 0 anno do curso especial ; e
4°, do 2° do curso especial.

Secretaria da Escola de Minas, 17 de ja-
neiro de 1907.— O secretario, Cloclotniro de
Oliveira.	 (.

11..•n•n

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO DO
LOGAR DE LENTE SUBSTITUTO DA 3° SECÇÃO
DA ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

, De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço publico estar aberta na secreta-
ria da mesma, até o dia 17 de março de 1937
a inscripção de candidatos no concurso para
o provimento effectivo do legar de lente
substituto da 3° secção, que, nos termos do
regulamento de 11 de maio de 1901 (decreto

•n. 4.017), comprehende as seguinte cadeiras:
2° cadeira do segundo anuo do curso fun-

damental—Mecanica geral.
1° cadeira do terceiro anuo do curso fim-

damental—alecaniert, geral—Meca nica appli-
cada: cinetnatica e dynamica applicaclas.
Theorict da rcsistencia dos materiacs. Grapho-
estalica.

l a cadeira do segundo anno do curso es-
pecial—Hydrautica e thermo-dynamica. Ma-
chinas motri;es .e operatrizes:

2° cadeira do terceiro anno do curso' espe-
cial— Navegaçao interior. Portos de .mar.
Phardes. Hydraulica agricola, Abastecimento
de agua e esgotos.

Os candidatos dever:,,, satisfazer ás dis-
posições contidas nos arts: 57, 58, 59, 62,
63, 64 e 65 do 'Coligo dos Institutos Officiaes
de Ensino Superior e Secundario (decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901).

Secretaria da Escola do Minas, de. Ouro
Preto, 17 de dezembro do 1906.-0 secreta-
rio, Modonziro de Oliveira. 	 (.

• Recebedoria, do Rio de
Janeiro

COBRANÇA DE HYDROMETROS

De ordem do Sr. director, em commissão,
declaro, para conhecimento dos interessados
que, a contribuição do consumo de agua por
bydrometro, correspondente ao 2°. semestre
de 1906, será cobrada amigavelmente até.
20 de março vindouro.

Os que não pagarem o imposto no referido
prazo, incorrerão na multa de 15 %, prose-
guindo-se na cobrança executiva.

Não será a,dmittido o pagamento do 2° se-
mestre estando em debito o primeiro.

A cobrança está sendo feita em dons li-
vros, comprehendendo cada um as ruas a
que se refere o edital publicado no, Diario
Official e demais jornaes nos dias 20 n21 do
corrente.

	

.	 _
Recebederia.do Rio_ de Janc iro,'25 de feve-

reiro - de 1217 — o _;snirs-director interino.,
:Hp-rnairioiidas grato:.	-	 (.

Recebedoria do Rio do
Janeiro

De ordem do Sr. director, em commissão.
convido os Srs. industriaes, negociantes o
mercadores ambulantes de prediletos je tos
aos impostos de consumo a virem registrar,
até 31 de março do corrente exercicio, não só
os seus estabelecimentos, como os individuos
que empregarem na venda ambulante..

Pela patente do registro serão cobradaa
as seguintes taxas :
a) fabricas 	 	 200$00f)
6) deposito de fabricas e casas

commerciaes por grosso 	  100$0a0
c) casas commerciaes retalhistas, -

exclusivamente de producto
tributado:

De 1° classe 	 	 50.9100
As demais 	 	 30$000

d) casas commerciaes retalhistas 	
•

com outros ramos do negocio,
. além do producto tributado,

excepto charutarias 	 	 34)00
e) casas cominerciaes retalhistas

de mais de um producto tri-
butado, por patente, até tre.s	 20$000 -

1`) mercador ambulante, por conta
propria ou alheia 	 •	 20$000

g) pequenos fabricantes, traba-
lhan to só ou com um numero
de operarios que não exceda
a seis 	  2~0

De mais de seis a doze 	 	 50000
Chamo a attenção dos senhores interes-

sados para as seguintes disposiçães do novo
regulamento dos impostos de consumo :

Os industriaes e negociantes de productoa
sujeitos aos impostos de consumo, que forem
devedores de multas, não poderão obter, re-
novar ou trawferir o registro, sem prévio
pagamento ou deposito da respectiva iti-
portancia. •

O registro para o commerelo por grosso-
só poderá ser concedido aos importadoees e
aos atacadistas.

A categoria . do commercio, neste caco,
será regulada por outros impostos federaes
esta.duaes ou municipaes.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 1 de janeiro
de 1907.-0 sub-director interino, .4anti-
condas Britto.	 (•

Caixa de Amor tizaçaio

Faço publico que, tendo se extraviado 03
titulos da divida publica do juro annual de
5 0/0 papel do valor nominal de 1:00W,' de
ns. 12.270 e 12.271, emittictos cm 1886, o
do juro annual de 5 0/. (art. 6 0/0) papel, do
valor de 500$ e n. 9.991, emittido cm 1879,
e do valor de 200$, ns. 3.745 e 3.746, • emit-
tidos em 1808; vão ser expedidos novos ti-

•tulos si, dentro do prazo legal, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 27 de . fevereiro de
1907. — O inspector interino, Ltd.. Carlos da
Silva Peixoto.

de 1:000$, juro annur.1 de 5 o/. (ant.go Golo),
titulos da divida publica do vabr nominal

papel, dons. 75.731 a 75.736, emittidos em
1860; 285.360 a 285:308 e288.066, emittidos

Faço publico que, tendo-se extraviado 04'

em 1871; e do juro annual de 5 %, papel, do
emprestimo de 1895, de ns. 46.234 a 46.238,
Vão ser expedidos novos titulos,si, dentro do
prazo legal, não houver reclamação em
contrario.

Caixit de Ainorlização. :22 de fevereiro de
1007.-0 inspector:interiro, Lui, - Carlos, dá

. e 4Silva, Peixoto. .•

c-
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..A.lfandogado 1io de Janeiro

Pela 'Inspectoria,- desta Alfandoza se faz
publico, para conhecimento desinteressados,
. que foram descarregados para esta rop trti-
ção os volumes abaixo mencionados, .com si-
gnaes do avarias e do falta, devendo Seus
donos ou consignatarios apres,entar•Se no
prazo de 15'dias para providenciar a re-ispeito: .	 .	 .

.Vapor norneguez- Weldshunc; procedente
de Nova York, entrado em 14 de fevereiro
de 1967.-Manifesto n. 114.

Trapiche Ilha do Cajii-C: 1.000 caixas
sem numere, molhadas.
• N&V: 200 ditas idem, avariadas. 	

.

C&C-Conteville: 50 ditas idem, molha-
das.

Vapor allemão 2'.ucirinaii, procedente de
Hamburgo,lentrado em 18 de fevereiro de
1907-Manifesto 125.
, Armazena da Estiva- GFP-I-IF: 1 caixa

n, 2.193, repregada,.
Despacho sobre agua-M-2 .282: '1 fardo

n, -43, regroga,da e avariada,.
GFPIIF: 1 dita n. 2.183, idem.
Armazem n. 10-93: 2 ditas ns. 3.5-16/3,548,

idem.
93: 1 dita n. 3.540, idem.

•OABC: 1. dita n. 205, idem avariada.
Vapor allemão Macedonia, procedente de

Hamburgo,' entrado em 13 de fevereiro de
1937-Manifesto n. 126.

Armazem n. 11-BD: 1 caixa n. 7.611, re-
pregada.

CG: 1 dita n. 3.944, idem.
CG: 1 dita n. 3.948, Idem.
FF casa Edison ': 1 dita; n. 50, idem.
66/11: 1 fardo n. 2.964, avariai°. •
JL: 1 caixa será nuinero, avariada, "••

• AF: 2 ditas ris. 7/6, idem. • 	 -
Idem : 2 ditaS ns. 8/5, idem.
Idem :. 1' dita n. 9, • idem: • • • i• •	 "'
93: 1 lardeai. 9.381, roto e avariado: . •

•Arma,zern ri 11 •-J 93: 2 fardos ná..'3.356
é 3.250, avariados. -	 •

Idem: 2 ditos ns. 3.353/3.357, idem.•
Idem: 2 ditos ns. 3.3 )2/3.354; idem.
Idem: 2 ditos ns. 3.380/3 352, ident.
Idem: 2 ditos ns. 3.301/3.38-4, idem.
Idem: 2 ditos ns. 3.382/3.7455, ideia.'
Idem: 2 ditos ais. 3.357/3:333, idem.
Idem: 1 dito n. 3.385, idem.
MFT: 1 caixa n:1.289, avariada.
A . mazem da Estiva - ZRC: 1 caixa sem

numero, repregada.
Vapor .inglez Titian,-proceilente do Man-

chester, entrado em 11 de fevereiro do 1907.
-Manifesto n. 105. •

Armazem da Estiva-C&M: 1 caixa n. 9.621
avariada.

Armazena n.. 	 AR : 1 dita n. 5.575,
idem.

1 dita n. 2,. idem.
GC-R: I dita n. 202, idem.

Dia: 1 dita n. 578, avariada.
JR: 1 dita o. 658, idem. -
1.914:1 dita n. 189, id.-nu.
B-C-'-698-C-L: 1 dita n. 189, idem.
Vapor allemão Halle, • procedente de Bre-

men, entrado em 22 de fevereiro de 1937.-
Manifesto n. 130.

Armazem n. 3-RJ: 2 caixas os. 7.032
e 7.033, avariadas.

SM&C: 1 dita n. 5.139, represmda.
FB&C: 1 dita n. 399.852, avariada.

• LM: 1 fardo sem minoro, idem.
•RJ: 1 caixa n. 7.033, idem.
Idem: 1 dita n. 6.377, repregada.

• SM&C: I dita n. 5.140, idem. 	 . •
• Despacho sobre ,agua-Indo: 1 amarrado
tem numero, idem.
. Ceavo. : 1- amarrado sem numero, repre-

gados:,	 • .	 .	 .
D:: 1.dito idem, idem. .
CSC: 3 ditos idem, idem.

CSC: .3 ditos idem, idem.
C5C: 3 ditos idem, idem.
Vap •ir inglez Calderon, procedente de Li-

verpool, entrado em 21 de fevereiro de 1907.
-Manifesto n. 135.

Armazena n. 10-11C-K:1 caixa n. 2.502,
reprega,da.

CG&F: 1 gigo n. 191, idem.
H: 1 caixa. n. 9.233, repregada e ava-

riada. •
-X-RC: 1 di'a n 1.919, repregada. 	 •
Vapor inglez Oahwood, procedente de An-

tuernia, entrado em 4 de fevereiro de, 1907.
Manifesto n. 82.

Armazem n. 14-JN: 2 latas sem numero,
avaria Ias;

• PF&C: 7 barricas idem, vasando.
Vapor alle.não Macedonia, procedente do'

Hamburgo, entrado em 18 de fevereiro de
1907.-Manifesto ri. 126.

Armazena n. 11DCC: 1 caixa n. 3.985,
reprega,da.

A-L-11.-G--I-C: 1 . dita n. 70, idem.
AC: 1 dita n. 3.363, idem.
WP: 1 encapado n. 8, roto.
93: 1 fardo n. 3.200, roto e avariado.
Casa Edson: 1 caixa n. 500, reprogada.
I&N: 1 dita n.38, idem. 	 •
SAC-R: 2 ditas ns 3.804 c2.811, idem.
A&C: 1 dita n. 3.363,• idem. 	 •
Vapor alie:não Bonn, p.ncelente Bremen,

entrado em 21 de fevereiro de 1907,-Mani -
festo n. 132.

Armazena ri. 12-1ISC: • 2 caixas nS. 900 o
901, reprel.",ra,das e avariadas'. •

GPC: 1 dita n. 5:768, idem idem.
JO: 1 dita n. 1:012, idem idem.
LB-TA: 1 dita n. 13.401, hiena Men..
IISC: . 1 dita n. 337, ideia idem.
A-RG-C. 1 dita n 822, • 11em idem.
DG: 1 dita. ia: 6.121, idem idem.
LF- 1 dita n. 1.2-15. idem	 • •
C.S.C: 1 dita sem numero, vazando e a,va,-

,

ria,la.
EEM: 3 latas sena numero, idem idein.'
C&C: . 1 barrica; n. 776, avariada.
EEM: 1 !ata n. 2.832, com falta e avariada.

-* 600: 2 caixas os. 15 e 14, repregadas e
avariadas.

A-RG-C:''.1 dita'n. 820, ideia"' idem. •
HSC: 1 dita u. 5.771, idem idem.
Vapor francez Esmeralda procedente de

Bordéo, entrado em 25 de fevereiro do
1906.-Manifesto n. 145.	 •

VPMG: 2 caixas, , um t sem' -numero e ou-
tra com o n. 99, reprega,das e •ava

Idem: 2 ditas, unia sena numero e outra
com o n:5.265, idem idem. •	 •

Idem: 2 ditas som num3ro . e o. 5.255,„
idem idem.

Idem: 2 ditas ris. 99 e 11.620 idem idem.
Idem: 2 ditas Os. 5.263 e 5.287,- ideai

idem.
Idem : 1 dita som numero, idem idem.
A-S-167-c: I dita n. 212, idem.idem.

1 MAC: 1 dita n.i17."-?82, idem ideai.
• A'-S-170-c: 1 dita n. 474.

V-C-21-WW 1 dita n. 17.476, idem
idem.

WPMG: 2 'ditas ris. 5.271 -e 72.194, idem
idem.

-Idem: • 2 ditas ns. 5.276 e 72.210, idem
idem.

Idem: 3 ditas sem numero, , n. 93 e sem
numero, idem Idem. •

• Ideinf 3 ditas n. 5.286, Sem nnmero o
n. 99, ilem idem.

Idem: 3 ditas os. 5.304, 99 e somará-
•mero, idem.ideur.

Idem: 3 ditas sem numero, n. 99 e sem
numero, Meio idem, •

Armazena n. r—	 1 caixa n, 383, re-
prOada . e avariada: • - •

JIZSC: 1 ditb. n. '17.482. idem idem.' ••
2. ditas xis. 55 e 57, idem.idemt •

• MW: 3 ditas xis. 54, 56 e 58,•idem.idena.

RNP: 2 ditas DS.. 17.460, o 17.460, ide/
idem.
• Idem: 1 dita n..17.41d, idem idem..
SCM-EE: 1 dita n. 29, ideia id tm.
50: 2 ditas ns..580 e 5.807, ideal idem..
Idem: 1 dita n. 5.88, i em idem. •
21-WW: 1 dita n:17.485, idem idem.
CMC: 2 ditas ns. 495 e 459, idem licor.,
hiena: 2 ditas os. 4 73 e 487, idem idem.
Idem: 1 dita n. 481, Mein idorn.
DC: 1 dita n. 3.912, idem idem.
EL: 2 ditas os. 398 e 39 L idem idem.
F ;C: 1 dita sem numero, idem idenl.

•Idem: 1 dita idem, idem idem.
FBC: 1 dita n. 2.238, idem idem.
H1-PO: 3 ditas És, 4, 9 e 1, idem idem.
Idem: 3 ditas ns. 5, 8.e 3, idem idim.
Idem: 3 ditas ns. 7, 6 e 2, idem ideai. .
AVC: • 2 ditas ns. 6.413 • o 6.418, idem

idem.
'Idem: 1 dita n. 6.412,10em idem.
AFNC: 1 dita n. 525. idem -idem.. • •
BMC ou MBC: 1 dita ri. 565, idem idem.
BI-NC: 1 dita n. 1.571, idem Mem.
Coátel: 1 "dita n. -252, • idem idem.	 -
CPC: 2 "ditas ris. 9.517 o 9.575, 'ider'

idem.	 •	 •	 . „
CPC:• 1 dite, n. 9,571; repregada o ava-

riada.'. •
1-Cravo: 2 ditas sem numero, idem idem-.
C&\VC: 1 dita n. 3.0,4, Fiem idem.
Vaaor francez . Co:onid, procedente do Ha-

vre, entrado em j9. do fevereiro de 1907,-.
Manifesto n. 127. •

Despacho &Are agua . - AI: 1 caixa ri. 21,
repro,rala.

Ji-sAP : 2 ditas es. 126 e 143, idem.
CMC : 1 dita ia. ti2, idem.
HUG :1 dita n. 9, idem.'
Alrandega do Itio dc Jane1ro, 4 de março

de 1907.- P lo in pector, Francie 'o Manoel
Pernawles, ajudante.

•PARTE CO',VIIVIEROIAL

Caarmay a, Synlical dos Corro,
toiros de Vaallos• Publicos
da, Ca,pital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
DIWEALLICA

. 90 d/v

Sobre Londres	 • - 15 11;32
s	 Pa,riz 	 • $g23
s Hamburgo—. $768
s	 Italia 	 	 •

s	 Portugal 	 ,
-

9	 Nova York 	
Libra esterlina, em moeda... .......	 1'6025
Ouro nacional, em Vales, 'per 1$009 	 • 14;780

CURSO OFICIAL DOS FUNDOS -P.UDLICOS
E PARTICULARES •

Apolices gerae,rs de 5 %, 1:00O.;,
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1807, nona 	
Ditas idem ideia do 1903, port..-.
Ditas do Emprestime Municipal.

de 1904, nom 	
Ditas do l iLstailo de Mirins Gentes,

do 1:000$, 5 %, nort 	
Ditas idem de 1:000$, 5 % nora..
Dads do Estado (10 Itio de Ja-

neiro, do 1ddst, 4 %, port.....
.Ditas idem idem de 500$; 6 °/47.

port 	
Banco Iniciador de Melhoramen-

tos 	
Comp. Loterias. Nacionaes " do

Brazil 	
.Comp. Int-. de . Docas • e Melhora-""
•mentes marazil, W22 1/20/Ó.;

.»,

A' Insta

15 13'64
4;634

1353

780
'636

3$279

1:026$000

1:n221:000
:028$009

• 284$000

805 t000 .
827$000

,65$250

430$000;

4509'

6-$'600's

14000
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')ita Perro Carril do Jardim Po-
t tanico. 	 '	 . .•
DOU. Sociedade Jornal do Com,

mercid 	
Debs. da Comp. Ferro Carril do
. -Jardim Botanico, l a série... .	 2098003
,Vto idem idem,.24 serie 	 	 - :207$000
Consolidados _ Mosteiro do Saia

Beato 	 	 210$000

-Vendas poi•-a!vard•
apolices do Ernprestimo Mu-

nicipal de 1904, nona 	 	 2848000
Secretaria da Camara Syndical dos Cor-

' reteres, Rio de Janeiro, 4 de março de
1907.— ,Tosd Claudio da Silva, syndico. j

o <mirro res
COTAÇO. E q DO DIA 2 De MARÇO DE 1907

• Algodão em rama, 1 a sorte de Mossoró'
105900 por 10 kilos.

Dito idem idem, de Maceió, 105700 por 10
kilos.

Assucar mascavo de Pernambuco, 210
réis por kilo.

Dito idem, da Parahyba, 225 réis
kilo.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1907.—
0 presidente, Joao Severino da Silva.—
to secretario Sebastião S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS

_Irmandade do Nossa. Senhora
Mãe dos llomens

Regulamento anuexo ao compromisso
Anstituida nesta Capital e Cidade do Rio de

Janeiro em a-igreja da invocação da
'mesma senhora

CAPITULO I

Da'irmandade ene geral
Art. 1. 0 O serviço e cu'to da Virgem Mo

Santissima, debaixo do titulo e invocação de
Nossa Senhora Mãe dos Homens, para CII.;03
fins foi instituida esta irmandade, consti-
tuem a parte essencial dos seus deveres, e
a base fundamental da obrigação de todos os
seus irmãos-.

Art. 2.° Podem ser , irmãos todas as pes-
soas de um e outro sexo, que, na forma dos
antigos usos da 'irmandade, quizerem par
sua devoção concorrer com os seus bens o
serviços para o ma:or esplendor do culto de
Nossa Senhora Me dos Homens. • •

Art. 3.° Toda pesoa, admittida deverá
neste acto entrar para o . cofre da irmandade
com a quantia .de 50$, a titulo dejoia de sua
remissão, assignar o termo do estylo e acei-
tar õ cargo para o qual for eleito, Salvo
sausa justa que será presente á Mesa. 	 •

Art. 4.° Todos ar irinãos devem prestar
eeligiosa, obediencia ás determinações da
Mesa, comparecendo. quando for exigida a

preseuça,para se tratar de algum obje-
e.to em que seu parecer seja de utilidade.

CAPITULO II

Do governo e adm;nistraçao da irmandade
Art. 5. 0 A irmandade 'é repre,entada por

uma Mesa annuaimente eleita pela fórina
que adea,nte se dirá, composta dos seguintes
funccionarios

,Uni juiz.
Um vice-juiz.
Um secretario.
Um thesoureiro.
Um produra.dor.
Um director do noviças.
Um thesonreiro da caridade. •
Um procurador da caridade. ....... • .
Doze definidores." " • • *."

. Nesta Mesa, legitimamente congregala,
'reside todo . • 0 poder governatito, adminis-

trativo e economico da irmandade,, excepto
naquelles casos unicamente que-por sua gra-
vidade pertencem á decisão da Mesa con-
juncta na conformidade do art. 61.•

eariTer.o-
• ; Dos officacs e ir;naos dé Mesa

.	 • Do . juiz •
Art. 19. O juiz é o primeiro fanceionario

da irmandade e nesta qualidade toma a pre-
cadencia em tolos os actos e cerimonias
della, quer seja em corporação, quer em de-
legação e elle tem por deVeres

Do tliesoureiro•
Art. 22. O thesoureiro é o quarto funcelo-

nario da irmandade, e tem por deveres.
§ 12. Os saldos verificados ou quaesquer

quantias arrecadadas, seja qual fôr a sua
origem, lom que attiajam a importancia
sufficiente, soro convertidos em apolices
Divida Publica, ou na compra de bens de
raiz de renda garantida, depois de serem
estes examinados por commissão nomeada
pela Mesa administrativa e approvada sua
acquisição por Mesa conjuncta.

Os irmãos não respondensubsidia,riantin-
te pelas obrigações que contralarem seus
representantes em nome da 'irmandade.

Esta irmandade foi fundada em 25 de ju-
lho de 1782, e ó seu primitivo compromisso,
approvado pala Rainha de Portugal D Ma-
ria á 16 do fevereiro de 1784, foi registrado
em Lisboa a 4 de março do mesmo anuo,
acha-sa, em manuscripto, archivado na se-
cretaria da irmandade, sendo seus funda-
dores os irmãos seguintes;	 •

Joaquim José da França, vis,,ario da Can-
delaria.

Antonio de Roisar Araujo, juiz.
Bernardo Ferreira Braga, thesoureiro.
Francisco Pinto de Araujo, escrivão.
José da Costa Carvalho, procurador..
Felix 'Rodrigues Ferreira. •
Manoel Ferreira de Oliveira Porto.
José Antonio GençalVeS.
Antonio José Pereira Guimarães.
Manoel Marques França.
José Cardoso do Moura.
Manoel de Araujo Lemos.
Fran3isco de Araujo Pereira.
Manoel Antanio de Carvalho.
Manoel José de Faria. -
Francisco José Rodriguas.
Antonio José Dias. 	 .
Mesa actual:
Commendador Antonio Valentim do Nas-

cimento, juiz.
Commendador José Pereira de Souza, vice-

juiz.	 -
Manoel Ferreira de Simas, secretario. •
Albino Ferreira de Sá Coelho, thesoureiro..
Commendador José Antonio Pereira de

Abreu, procurador.
Henrique da Silva Lemos; director de no-

viços. .
Jeronymo de Barros Freire, secretario da

caridade.	 -
José Lopes Barbosa, thesotireiro ala 'cari-

dade.
José Pacheco de - Almeida _Rocha, procu-..

rador da caridade.	
.

Definidores:
Gaspar da Silva Araujo.
Ayres Martins Teixeira.
José da Silva Martins.
Damaso Joaquim da FonSeca.
Domingos de Souza Guedes.
Lourenço Mendes Jorge. .
José Teixeira de NOVaCS. -
Visconde da Veiga Cabral. •
Jo'sé Feriundes Pereira. •
Francisco Rios.
Octavio Machado Fernandes.
Commendador José Pinto dos Reis..	 .

,	 .
Companhia Paulista de Se-

g^ures MaritiMoS ' e "Terres-
tre

ACTA DA ASSENIDU CURAI', EXTRAORDINARTA.
DA COMPANHIA. PAUDI$TA , DE :SUO urt09, Mala-

- TIMOS . E TERRESTRES' • _..	 -
• Aos 21 dias do'inez• 'de • •fdvsreiro de-1907:
nestái. eidade de S. Paulo, no edificio do
Bando de. S. Paulo, ..a 1 'hora da tarde, pre-
sentes os accionistas representando 4.570
acções. assumia a presidencia, o coronel
José Paulmo Nogueira, presidente da Com-
panhia, Paulisti de Seguros Maritimos e Ter-
retres, nos 'termos dos estatuto,. convidando
para secretarias os • accionistas Augu :to S.
de Carvalho Rodr,gues e Dr. José Cixdoso
de Almeida. Pelo presidente foi dito que a
prasante reunião convocada, pe!a, terceira
vez, pm meio de editaes publicados nos
jornas do maior cire,ulaçãa e aor cartas
enviadas a todos os accionistas, tinha por
fim tom ir conhecimento de nina proposta
de reforma dos estatuto apresentada pela
directoria'.	 •	 .	 .

Declarando aberta a se ssão, o Sr. presi-
dente designou o secretario, Dr. José Cardoso
de Almeida, para proceder á leitura da. re-
ferida proposta, concebida nos termos se-
guintes: Proposta de alteração dos estatutos
da Companhia Paulista de Seguros Mari timos
e Terrestres, apresentada a approvação
assembléa geral. No art. 1°, substituam-se as
palavras : exclusivam alto is operações de
seguros terrestres e maritimosa. pelas se-
guintes: e As operações de todas as especies
de seguros permittidos em-lei : Terrestres,
Maritimos, de Vida e Accidentes*. No .art. 20
eliminem-se as palavras tinaes : • Ma-
ritimos e Terrestres *. Ao art. 5° ac-
crescente-se o sczninte 4Paragrapho unico.
Do capital sociai—trezentos contos de réis,
realizados, são .destinados ás operações de
Seguro de vida e Accidentes, em departa-
mento com capital, receitas reservas e es-
criptiiração 'nteiramente diAinctas 'dos S:•-
guros Marc timos e Terrestres

'
 conforme o

decreto n. 5.072, de 12 de dezembro de
1903, art 42 e paragraplio, submettidos pre-
viamente á anorovação do Ministro da Fa-
zenda ás tabellas e quadras a que se -re-
fere , o art 39, § 2° do referido decreto*.
Ao art. 13 a,cerescente-se o seguinte

Paragrapho unico. As reservas lechnicas
dos Seguros de Vida serão empregadas de
accôrdo com o estabelecido no art. 39,
§ l o, do regulamento n. 5.072, do 12 de
dezembro de 1903*. Feita a leitura, o
Sr. presidente poz a • proposta cai discussão,
tomando L. palavra o accionista De An-.
tordo Mercado, que fez considerações a res-
peito da 'mesma e pediu esclaredimentos
directoria. Em seguida o accionista Di José'
Cardoso •de 'Almeida, em nome da directo-
ria, deu as explicações pedidas e funda-
mentou a conn-enieacia da approvação%da,
proposta da reforma dos estatutos. Não ha-
vendo mais quem sobre o ass tmpto pedisse
a palavra, o Sr. presidente declarou encer-
rada a discussão e que ia Submetter a votos
a referida proposta. Posta a votos, foi a
mesma approvada • integralmente por todos
os accionistas preseutes, representando qua-
tro mil quinhentas e setenta acções, coa-.
fúrme consta do livro de presença, encer-
rado pela mesa. Pelo presidente foi dito
que, sendo esta a terceira reunião convo--
dada com as formalidades legaes, declara-
va reformatas os estatutos, coafórme a de-
liberação (Iada asSembléa. Nada mais havendo
a tratar, 'o presidante levantou a sesão por
momentos afim da ser livrada a presente
acta. Reaberta a seSsão, foi esta acta lida,.
posta em discussão e app•rovada, pelos ae- •
eionistas,presentes, do que, para cim lar, eu,
Augusto 8. de Carvalho Rodrigues, secre-
tario, . a escrevi e assigno, -tendo lavrado

22%000

1918003

por

•



Credito real.
Activo . .

Carteira Colmei:ciai 	  •• 1.000:000$000
Lettras hypo-

thecarlas a
reeni i ttir . 120: 900$000

Lettras a rece-
ber 	  5:759$000

Contas corren-
tes.- . 	  63:745$824

Diversas contas . ...... ••...

190:305$824

11.14$287

1.201:53S$111
-------------
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:outra em -Separado de igual teor, que vae
lambem assignaala pelos pre entes. Eu, Au-

. gusto S. de Carvalho Rodrigues, secretario,
a escrevi e assigno.—Augusto S. de Carva-
lho Rodrigues.—Josd Poulino Nogueira.—Josd
Cardoso de Ainzeida.—Conde de Pmtes,—C. P.
Vianna.—Prancisco Egydio do Amaral.—Sil-
vino de Anhaia Mello. — Raphael de Abreu
Sampaio.,Annibal Rodrigues.—Antonio Mer-
catto.—Josd 4e Paula Leite de Barros.—Barao
de Talulty:Josd Borges de Ftgueiredo.—Ma-
noel Garcia da Silva.—Por procuração do
conde do S. Joaquim, Manoel Garcia da Silva.
—Antonio Alfredo l'as Cerquinho.—Joito Bri-
cola Sz Comp.—A, Variano Pereira.—Urbano
Azevedo . —Por procurações do Dr. Francisco
de Paula Ramos de Azevedo, Theotonio de
Lara Campos, Joaquim Cordeiro, Arthur

..Levy, Dr. João Alves de Lima, João 13a-
pti4a P.g reira do Almeida, Canino An-
toaio de Moraes, D. Je tnne Conceição,
Dr. , Carlos ',Paes de Barros, •Joaquim

- Cunha Bueno, .Floría,nO Alvaro do Souza
Camargo, Da. Carlos Augusto Pereira Gui-
marães, Claro Liberato de Macedo, Antonio
Penteado; Dr. Antonio Silverio de.Alvarenga„

• Rodolpho Lara Campos, Dr. .Adriano do
Barros, coronel Antonio • Carlos da Silva
Telhes, coronel Bento Quirino dos • Santos,
Domingos :Leite Penteado Junior., coronel
Asdrubal do Nascimento o Jorge Fuchs,
Urbano de AZevedo.— Ariltu; G. da Rocha
Azevedo

CERTIDX0 •

" Certifico •que a Companhia Paulista do
Seauros Maritimos e Terrestres, cola i.s6le
nesta Capital, archivou nesta repartição,
sob o n. 80?, por despacho da junta em
sessão de hoje,' a ata de sua assembléa
geral extraordinaria realizada em 21 do-

• corrente mez; em que foi approvada uma.
pvo7ota da directoria para reforma dos es-
trados damesma, companhia, do que dou fé.

Secretaria da Junta Commercial do iastado
de S. Paulo, 22 de fevereiro de 1907. Eu,
Aristides de Oliveira, amanuense da junta,
a escrevi, .conferi e assigno.— Aristides de
Oliveira. E eu, J. A de Andrade; secretario
da Junta Commercial do Estado do S. P Lulo,
a subscrevi, conferi e. assigno.—J. A. de
dlndrado. •	 -----

— -
.13anco dle Credito rtura.l. e

• Internacional • •
RAJANCETE ál 28 DE FEVEREIRO DE 1907

Aclia
kcçIes e dqbentures 	
Contas correntes de. movi-

manto. 	
Cauções 	
Deposito da, directoria 	 i
Fundos commanditados 	
Lettras
Lettra,s hypotheca,rias - 	
Lettras a .receber 	
Mob.lia 	
Titules dó banco com fundo

de reserva ..
Caixa 	
Diversas cantas 	

Passtvol

Capitai -
Co.ita,s correntes.	 ,	  -- • .
Caução d directoria 	
Fundo	 reservai...
Valores caucionados........
Diversas contas 	

--------
1.201t538$111
------

Rio de Janeiro, 2 de março do 1907. —
J.' E. E. Berla, pr ‘sidente.—Julio Pinto de
Castro, chefe da contabilidade.

AN NUNCIOS

So e i e d. à de .A.nonyma,
prez,a Agrieola 13.razileira,

.Nos termos do aria 147 do decreto n. 424,
de 4 de julho de 1801, ficam á disposição dos
Srs. accionistas, no escriptorio chata. .0.
ciedade, á rua Primeiro de Março n. 65, a;
documentos a que o mesmo se refere.

Rio de.Janeiro, 27 do fevereiro de 1907.—
Henrique I. de Souza, presidedte. ' • .

Com p ,x,n11	 Mereado lianni-
eipal do JUio de Janei2o

Convido os Sr.. accionistas, a compare-
coem á assembléit geral uroivaria, que terá
legar no dia 18 do corrente; á 1 hora da
tarde, no escriptorio da companhia, á rua

opda. Allandegau. 4, sóbrailo,para provação
das contas e balanças relativo . ao anuo social
lindo em 31 de dezembro no 1906 e eleição do
con ,olho fiscal.

Previno aos Srg accionistas que, por de-
terminação do art. 43 (Lis estatutos,,
acções ao portador deverão ger depositadas
no escriptorio da companhia 10 dias antes do
maacado para a asseinbl,sa. 	

--Rio de Janeiro, 4 de março de 1907.ar.
E. Alencar Lima, aresidente..
Fane/leia, "de A. I. da Cunha

Comp.
O abaixo assigaalo, syndico provisorio

(Piquei a fallencia, convida, a todos os credo-
res de accordo com o art. 18:, da lei de
failencias, apresentaram seus tit11108 á rua
do Ilospicio n. 141, afim de serom confe-
ridos pelos livros. , •

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1907.—
Antonio Josd Martins Tinoco. 	  (•

F'allencia, de Brito
O abaixo assignado, syndico provisorio da-

qual failencia, convida a, todos os creloreg,
de accôrdo co	 nai o art. 187 da lei de lancil-
cias, apresentarem seus titules á rua do dos-
picio n. 141, afim de serem conferidos pelos
livros.

Rio.de Janeiro, 27 de fevereiro de 1907.—
Antonio José .dartias Tinoco.

A' praça,
Sebastião Lopes da Cruz, sono da antiga

firma M. Nunes & Comp., declara á praç t,

I

• Imprensa Nac i onal ‘
Acham-Se á vinda ia thes. OM'aria des+4

erpartição :
Apontamentos para o Dia-

cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 •	 24000

As minas do I3razil e
sua, 1-0?-is1ação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 10
lume.... 	 	 6$000
Idem, 20 volume ....... ... 	 a	 6$000
Idem. 3° volume 	 	 6$000Chorogra,phia da, Pro-
via eia, do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti 	 	 IV/00

Codigo Penal dm Re-
publica, dos Estados
Unidos do 13ra,zil, con-
versão das penas, fiança. pre-
scripção, systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 ,4905.

Carta, geral da, antiga,
' Provincia, do 1V.Eara-

nhão, , pelo bacharel Franklin-
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado- . •.
maior de la classe, e outros 	

Carta da 13aeia, do São
P.2".1111cisico,organizada pela
commissão hydraulica do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts

Constituição Moral e
Deveres do Cidadão,

. por José da Silva Lisboa (vis-
• conde do Cayra), 1824, 4 vo-

lumes (raros) 	 .	 8$000.Consolidação das I..eis
das AI COAI tle4,:c.te,s e Me.
sas de Rendas .. : .. ...... . , 6$000Constituição e I.mis 0 r.;
--anicas da, Republies .

Carta. GeOg raphica, do
13razil, pelo coronel Con-
rado Jacob de Niemeyer 	 	 12$000.Carta Geog-raph I eu, de
G ova,z, pelo brigadeiro Rapa
munao José da Cunha Mattos., 	 4$00d

Carta Geogra,phica do
Mut to Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Mono —	14300Carta G eograpla loa, da,

, Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	 .	 ' 10$00

Cartas jesaiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
4 1560), de Valia Cabral  ,	 	 •2$000

Carta chorographica,
da, província, de
Santa, Catharina,, por
Jo .,é Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 	 4$000,

Carta .geo.hydrograe
phica, da, ilha e em.
nal de Santa Ca tha ri 	
na, 1830 	 	 8$000

111iciconario Greogra-
phico das Minas do
13razil, pelo Dr. Francisco
'amacio Ferreira 	 	 6$000

IDiceiona,rioril hl
'Mico LU-asneiro, con-
tendo noticia das obras e as
blographias . de. todos os as-
crip cores brazileiros, pelo Dr.
Augusto . Victorino Alves. Sas
cramento Blake, 7 grs. .vols.
em 80 	 	 15.000

3.377:4W$503

173:52gg410
2:00%000

40:000700J
057:1242A51
• 1:000000
19.800000
1 810000
2:00%000

157:66n$100
9:585;p O

33:33624
— — — — —

4.475:303$823

Passivo
Capital 	  •Letras hypothecarias emit-

tidas 	
Lettras sorteadas 	
Diversas contas... .

S. E.o u O.
• 8.'111

1.000:00%000

189:R0%000
.	 • 601000

11:0.3

• • --;;ç-'000 000 000 000- . :
254:6a4ài18

• . • • 40:001.¥100
• • '330:022$)70

' • 2:0 'o00 a quem interessar possk, que, por couven_en-

assignar-se a Sebastião 1‘1*.' Nunes Cruz...a4.475:303$823	 Rio de Janeiro, 1 do março de 1907.

. 1• 859 '.38 ' $.'35 cias scommerciaes, passa; de ora avante, a

2$0.00.

5sào



-- 11 e g u -ra. m e U. t o
Junta Commercial,
decreto n. 5.122, de 26 .de
neiro de 1904- - •	 1$00•

Regulamento cio sello,
(de 1900), decreto n. 3.504, de
22 de janeiro de 1900 	 	 $500

Regula, mento para
arrecadação do con-
sumo, decretou. 3.622, de 26
do março de 1900 	  • . •	 $500

Regulamento para tis.
calização do consu-
mo, decrete n. 3.569, do 22
de março de 1900 	 	 $500

Regulamento de in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904 	 	 - 4000

Regulamento - para o
cousa MO Es agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	 	 " $300

Regulamento das Ca-
pitanias dos Portos,
decreto n, 3.929, de 20 de feve-
reiro de 1901 	 	 1$000•

Regulamento de mar-
cas de fabrica, decreto
n. 3,310, de 14 de outubro de
1887 	 	 $506

Repertorio Juridico

de 24 de janeiro de '1890e(casa-
mon to civil) e dos demais que se
seguiram, acompanhada do

• texto da legislação em vigor e.

Mineiro,consolidaetio alpha-
betica e chronologica, de todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, I grande volume
em 8° 	 	 4$000.

Recapitulação em ordem
alphabetica do decrtto il. 181,

Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfandega,s,
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$00(°

Relatorio apresentado ao

dejaneiro •	 	 1$0 CO
Vida, do Marquez de

13a,rbacena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um grosso volume de .974 pags.
em 8° 	  .	 	 4000
As vendas superiores a 100$ teeM o abati-

mento de 15 °/.. 	

FC, °forma !Mei toral-De-
ereto n. L269, de. 15 de. novem
bro de 1901. que .reforma .a le-
gislação eleitoral..e dá -.outras
pros idencias— 	. • .	 .....

Rena.u Judiciai-ia
d	

;
o histrictO Federal

-Lei n. L338, de 9 de janeiro
de 1905 - Reorganiza a justiça
local do Disteicto Federal e
Decretou. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1905- Manda observar as
disposições provisorias • para a
execução da lei n. 1.338, de 9

$50,

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional -1907

de uni fermulario annotado de
alguns ,actos relativos ao casa-

. mentcreiyil; por Manoel André
da

.

a Rocha 	 2$000
Relação dos cidadãos

que tomaram parte no Governo

• .r
. ,

Bra'zil do 1803do o anuo
a 1889, por M. A. G 	 	 3$009

desde

18r4jUj. 	 Terça-félra DIARIO OFÉICIAD
.	 •	 k.	 •

Diecionario-dos-
bos	 regulares, por C.

Marcas de fabriea, de-
'	 ereto xi, 1.236,: de . 24 setembro

do R. 	 	 1$000 de 1904,	 que	 'modifica	 o	 de
Esboço - '13icigraphieo

de A brahão Lincola;
tradueção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	 	 $500

Fabulas de La, Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão	 de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	 	 5$000
enera, • et species	 Or-
ehidearuni Novarum quas col-
legit, descripsit et iconibus illus-
travit ; J. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	 -	 1$000

historia Financeira e

u.3.346, de 14de outubro dó 1887.	 .
Niareas de fabrica e

de commercio -Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
meto 8.343, de 14 de outubro de
1887.-Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de I905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei o. 1.236, de-24 . de setembro
de 1904, sobre marcas de fabrica
e de cornmercio... 	

Noticia, historiem dos ser-

1$000

$500

Orçamen tavia. cio hm-
peno do Brazil, desde a

viços, instituições	 e estabeleci-	 •
mentos do Minilfferio da justiça

sua	 fundação,	 precedida	 de.
alguns apontamentos acerca da
sua	 independencia, 	 pelo	 Dr.
Liberato de Castro Carreira. 1
grosso volume de 796pags.,em80	5$000

historiados tres gran-
des capitães da an ti.
guiando ( Annibal, Cesar e
Alexandre) .pelo Dr.Cesar,

Hugonia,naS - Poesias de	
3$000Uma .

"Victor	 Hugo,	 traduzidas	 por
poetas	 brazileiros,	 precedidas
da biographia., do mestre, por

e Negocios Interiores 	
Organização Judicia-

ria; comprehendendo Os de-
cretos n. 2.464, de 	 7 de . .feve-
reiro	 de	 1897 e n. 2.579, do 16
de agosto de 1807 	 ••

Ordenança dos toques
de corneta e clavina,

pelo	 coronel Moreira Cesar...-.
Orçamento da receita

e despeza, para 100Z;
-Leis ns. 1-.313 e 1.310, der30

6$000

2$000

2$000.

Mucio Teixeira  •	  	 2$000
d. 3.• olg- i• a, p h	 e cl u

linut.San-Prancisco,
por Em]. Liais 	 	 15$000

hastruceões para o serviço
de prolihylaxia especifica da fe-
bre amarella 	 	 1$000

stru c õ es para,. o
alistamento de elei-
tores nu Republica-
Decreto s. 5.391, de 12 de citi
zembro de 1904 	 	 $500

'Iustrucções para as
eleições tedernes-De-
ereto	 n, 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	 •	 $500

Lei do Orca alento da
despeza para 1900,1ei n.1.453
'de 30 dó dezembro de 1905 	 	 1$000
Leis nãuties da Repic-
' blica-	 dos • Estudos
Unidos do Drazil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente

•	 cathedratico da Escola Naval o
da Faculdade Livro de Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro. e Caetano	 Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	 	 10$000

Lei e IegulainentO ' da
Reforma h y1)ot11e0a-

Licções de Physica,
professadas no Lyceii de Artes e
OfriCiOS,	 por Francisco	 Xavier -
do Oliveira ,Menezes 	 	 1$000

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações, por neces-
sidade	 ou utilidade publica da
,União o do District° Federal, de-
cretos	 ns.	 L021, de	 26	 do
agosto de 1903, - e 4.950, de 9 de
setembro de 1903,.....-... . , - - . -	 -	 $500

Manual do empregado
•	 de 'Fazenda, por Augusto

Frederico Colin, oltióiat maior,
' aposentado, • da	 Secretaria • de
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indispensavel • a todos 	 os
,Ilinccionaries .publicos e	 ativo -
;gados), -25	 gros.	 vols. em	 80;
compreheedendo	 os , .anuas . de
1805 a .1880  ' 	 •	 • 1100000

3$000

e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita	 e fixa a despeza, da
Republica para o	 exercicio de
1905, e dá outras providencias..

Parecer do Senador
Ruy Rarbosa, sobre o Co-
digo	 Civil	 Brazileiro, 1 gr, vol.

Primeiras Licções de
Cousas, de N. A.Calkins (da
40 % edição americana), versão e
adaptação pelo Dr. Ituy Barbosa,
1 grande volume em 8° 	

Pacificação dos Uri-
' chanás, passado e presente

dos	 K.richanas,	 othnognaphia,
archeologia • e	 aeographia„ do-
cumentos, vocabitlario, etc., por '
J. Barbosa Rodrigues •	 "

'Prosadores e Poetas
'Latinos. pelo	 Dr.	 Cesar
Zama 	

Projecto	 do Codig-o
Civil Rrazileiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar,	 apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	

Réplica do Senaclor
•	 12,Tay Rarbosa, sobre as

defesas • da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

Reg-ulamen to p roces-
suai da. drustica Sani-
taria; decreto n.	 5.224, de
30 de maio de 1904 	 -

Regulamento
•	 rio,	 decreto n. 1.151, de 5 de
•	 janeiro de 1904 	
R, e g ula ai ent o chis

Companhias . do Se-
"	 guros,deereto n. 5.072, de 12

de dezembro de 1903 	
'Regulamento das Lo-,
•	 terias, decreto u. 5.107, do 9
• 'de janeiro de 1904 	
Reg- ula atentos para, os .

InS ti tiitos	 Militares
_ de	 Ensino,	 approVados

pelo decreto si. 5.698,	 de 2 de .
outubro de 1005 	

Reforma . Judiciaria.
da Justiça' Local do •
Districto Federal, de

`•	 -1995 	 " 

1$000

5$000

1$000

6$000

4$000

3$000

1$500

$500

$500

4000

7$000

$500

3$000
Uni volume em separado— 	 	 5$000 •


